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[Eisenhower deixa Genebra

MH

Wb*i

GENEBRA — Acompanhado da aspôsa • da filho, major

John Eisenhower. o prssldsnt, do» EE. UU. cumprimenta oa

5 preienlei ao deixar o Palácio dai Naçòei apói o encerramen-

4 to da Conferência dot Quatro Grandes. (Rádioloto Uniiad

j Press).

Satélite 
artificial da terra será

(lançado 

à estratosfera 
pelos

Estados Unidos em 1957-58

0 Papa 
parte 

hoje

para 
Castel Gandolfo

CIDADE DO VATICANO. 21 (UP) — Da Aldo Forta — O

Papa Pio XII deixará amanhã à tarda, a sufocante cidade do 
"a-

íiear.o. para desfrutar a fresca brisa do lago Albano. na aua re-

aidência de vjerão. de Castel Gandolfo. em que Já passou a quin-

ia parte de seu pontificado. 
"

REFORÇA A OTAN

SUA LUTA PELA

PAZ DOS POVOS

, mm j
¦ Sentido da primeira assembléia da Associa- |

i ção do Tratado do AtlânUeo Norto — Laça f

| onlro a OTAN o os povos 
— Cursos anivor- 

j
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t ONDRES, julho (BNS) — Uma coisa é assinar um trata-

do e outra é p8-lo em cxecuçBo. Isto é um verdadeiro

problema quando se trata de um tratado original • de gran-

de alcance como o Tratado do Atlântico Norte, que criou

uma coalisâo sem precedentes para a aluda mutua e a

defesa coletiva de tempo do paz, e quando os seu» signa»-

rios são quinze nações livres, pnrtidarias da paz, mas extre-

mnmcnte diferentes. As populações .desses paises tem ae

suportar os impostos e o serviço mHitar que èsse grana»

esforço exige. E tím de vencer os preconceitos nacionais e

os interesses regionais para que a Organisaçáo possa ter a

verdadeira unidade neccssaria ao seu alto objetivo.

Triunvirato do Kremlin

¦ r * jHH

GENEBRA — Oa comentarista» políticos, am faca do qua

observaram na Conleréncla do» Quatro Grande», concluíram

qua a Uniio Soviética possivelmente esteja sendo governada

por um Iriunvlralo composto da Moloiov, Bulganin a Krut-

chev. Aqui vemo» o comitê, sorridente, conforme timbrou em

mostrar-se sempre durante • conferência. (Foto United Pres.

via aérea).

OBJETIVOS: LEVANTAR

DADOS CIENTÍFICOS

O salélito poderá girar algum tempo em

redor da Terra o depois se evaporará —

Projeto aprovado pelo presidente Eise-

nhower para ser imediatamente executado

WASHINGTON, 2# (UP — De Carrol J. Worthy) — A

Casa Branca anunciou hoje que cientistas dos Estados

Unidos pretendem lançar ao espaço, com lins científicos,

um satélite que (tiraria ao redor da terra. Kepresentanle*

da Fundação Cientifica Nacional e da Academia Nacional

de Ciências, ao exporem hoje o projeto ao presidente El-

senhoner, que o aprovou, prognosticaram que poderá ser

lançado um satélite «Io tamanho duma bola de basquete,

entre JuHio de 1957 * dezembro de 1958. O secretario de

Imprensa da Casa Brnnca, James Hagerty, falando em nnmo

de Eisenhower. ressaltou que o projeto tem fins exelusi-

vãmente científicos e que os Estados- Unidos forneceriam

as informações obtidas mediantt esta experieneia aos cien*

tistas de todo o mundo, inclusive a Uniio Soviética.

O satélite, a e»r lançai» nns
Estados Unldo.«, seril um foguete
d« trís fases nu rarca de propui-
?ào, não se utilizando no mesmo
a energia atômica. A primeira

O Sumo Pontífice, que con-

ta 79 anos de idade, irá numa

pequena caravana de três au-

tomóveis á pequena povoação,
a 27 quilômetros a sul de Ro-

ma. O Papa viajará em seu no-

vo automovel. coberto de pie-
xiglass, que lhe foi oferecido

pelos católicos norte-amcrica-
lios. Da comitiva, alem dos po-
liciais de escolta do destaca-

jnento italiano da Cidade do
Vaticano, fazem parte o médi-
co do Papa, prof. Ricardo Gal-

leazzi — Lisi, um camcrlcngo,
m o redator do "Osservatore

Romano", prof. Cesidio Lolli.
Desde 1944, o Papa já vera-

«eou 11 vezes às margens do

lago Albano. Sua residência de

verão é a Vila Barberini, con»-

truida pelo Papa Urbano VIII,

no século XVII.

O Santo Padre viajará du-

rante 40 minutos. Seu itinerá-

rio será a vetusta Via Apia, ao

longo da qual estarão aglome-

rados os fiéis que, graças à co-

berta de plexigiass do auto, po-
derão ver o Santo Padre, cn-

quanto este os abençoa. Até o

dia 15 dc agosto, o Papa conti-

nuará trabalhando intensa-

mente. A seguir, suspenderá

todas as audiências e concen-
trará sua atividade no estudo,

na oração e na meditação.
Eventualmente, receberá em
audiências coletivas, grupos de

peregrinos.

Terroristas

' 
argelianos

destroçados

* 
ARGEL. 29 (UP) — O exér-

Hto francês informou que suas
tropas destroçaram um bando

de argelianos que vinha ater-

rorizando a região de Tames-

guida. O grupo estava com-

posto por oito homens bem ar-
mados, três dos quais consegui-

ram escapar.
O encontro registrou-se on-

tem e foi uma continuação da

luta travada no passo de Me-

metcha, nas montanhas Aures,

em que morreram 24 homens

entre legionários estrangeiros
e rebeldes. A presa feita pelas
tropas francesas compreende

grande quantidade de unifor-
ines novos para o 

"Exército de
Alá", botinas dc montanha, fer
ramentas, pistolas, munições,
adagas c viveres.

Do Marrocos foram recebidas

noticias, de que os dirigentes

nacionalistas ordenaram que
sejam interrompidas as man!-
festagões, a fim de facilitar a

tarefa do novo residente geral
francês Gilbert Gradval. In-

forma-se que êste enviará a
Paris no começo da próxima
semana um relatório prellml-
nar sôbre a situação marro-

quina. Aeredita-se que Grand-
vai está disposto a tomar im-

portantes decisões para robus-
tecer as faculdades do govêr-
no marroquino do grande vislr
El Mokrl.
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Lufthansa esgotou

suas passagens 
a

N. Y. até setembro

nr>N\\ 21 (dpní — Na rota,
K<»va Ior(|u'» — Alemanha Ociden.
tal, a Lufthansa j;\ vendeu at^
8» t»mbrc t<'d<"»s os lugar»s, decla.
r«>u n ministro das romunicacflet
da Al< m:inha Ocidental, dr. See-
b<»lim, t)f fratadoa firmsdoa com
na Kfltadoa Unidos e eoni a GrA-
Bretanha framntiani 4 nova ?•!«.
pr»*sa a^re.i aleruft nina evolueflo
íavorftvel . permitiam-lhe prAti-
canvnte voarem tedaa «a r"taa
internaclonnia. Ttev» mente deve
aer firma-lo um acôrdo bilateral
com a França. Secbohm cfpera
qu- brevemente a Lufthanaa ae

poi«i«a sustentar \ «1 própria, sem
t-ubvt ncúca. Seebohm cunvidou a
economia alemã a tty*ar partido
ia» poaibllldadfi oferecida» r*'"
Katadr. o a pat#iclpar em roatoi
oacala no capital da Lufthanaa.

rHIMF.IBA
GERAL

l>ai a origem de uma nora or-

çanizaçio demoerfttlea, a Associa.
<;»o do Tratado do AtUntico, cu]n

primeira Assemblíla Geral foi
realizada recentemente cm Tarls
(do 22 a 25 do iunho). Trnta-sc
da as^c-clação int* maelonal de so«
cícdadca c eomltfs, formada para
apoiar a OTAN* na Bólffica, Grã-
Uretnnha, C-rad.v Dinamarca,
França, Crcla, Itftlla, Holanda,
Xoruepa,, Turquia e Estados Uni.
dos da Am/rica. As sociedades
são voluntários, Fizeram-se repre-
sen*ar também na Assembléia a
República Federal Alemã — qua
acaba de Intrressar no OTAN —
Portugal, Luxemburgo e Islândia.
Países em que ao espera formar
grupos naeknals semelhantes n
fim de despertar o interesse pftbll*
ro para a Comunidade do Atlftntl.
cò.

Os objetivos da Assorfarlo s!\<"
educar o informar o público In
teressado nos finalidades d i
OTAN; dlrlçlr as pesquisas em
vãrias atividades relacionadas c m
essa Organização: promover a f0»
lidarledad • doe povoa da Arca do
Atlântico Norte, e estaelecer rela.
efles permanentea e cooperação en.
tre suas organizações membros.

O movimento que levou à for-
maçlo da Assoeiacão do Tratsio
de AÜ4i;*lco fo| lançada nn vrr*.
de 1952 pela Sociedade Britânica
para o Entendimento Tnternarlo.
nal que, com a ajuda de dlv#r=at
pessoss ativas da todos oa países
membro» da OTAN, orranltou »

primeira conferência aftbre a Co-
mtinldade do AtUntico .m Oxfor.l
Du«i a.i>ocl»c8cs atlântica, naclo.
nat. li MtaTnm entlo trahalhsrdc
na Dinamarca e na Holanda. TA-
das as outras foram formadas
nessa época.

(Continua na 4.» páflna)

TERIA SIDO TORTURADO A MORTE

0 LÍDER COMUNISTA 
ARGENTINO

V

1 Conferência dos 
|

! EE. Unidos com 1
, S

í China comunista {

GENEBRA, 29 (V. P ) — I

I i4s conferências que ini- 
'

i ciarão na próxima sema-

I na os embaixadores dos
I ee. UU. e China Comunis-

ta nesta cidade sóbre ques

tões do Extremo Oriente

serão realizadas no Palá•

cio das Nações pertencen-
te às Naçpes Unidas, onde

se efetúaram receniemen-

te as reuniões dos quatro

grandes. Entretanto, fun-

cionários norte-america-

nos ressaltaram que isto

não tem 
"relação signift•

cativa" com as negocia-

I çóes que Peiping, realiza

I há anos, para ser admiti-

j da na ONU.

J

Regressam aos EE. Unidos três

soldados 
que 

haviam 
preferido

o comunismo e se arrependeram

CAO FRANCISCO, S9 (l'P) — Oa três íoldadoa norte-ame-

ricanoa que renunciaram à aua patrl» para abraçar •

eon.uni.mo na China, foram detidos, hoje, pela policiajnl-

litar, logo que desembarcaram, procedente, do Estremo

Oriente O» familiares doa três «ira-eaaacu.» subiram no

vapor para recebê-los. maa com elei subiram também va-

rios soldados da polida militar.

Antes de desembarcarem, os

três foram entrevistados pelos

jornalistas e William A. Co-

wart declarou: 
"Saimos da Chi-

COMPRARÁ O BRASIL

500 MIL TONELADAS

DE TRIGO AMERICANO

WASHINGTON. 29 (V. P.) — Os funcionários dos

EE. UU. manifestaram hoje sua satisfação ante as infor-

maeôes jornalísticas dc que o Brasil sc dispõe a adquirir

500 000 toneladas de trigo dos excedentes agropecuários

deste pais.

Ainda não foi recebida a informação oficial da em-

baixada dos EE. XJU. no Rio de Janeiro. Também a em-

baíredr brtrfiWra <¦"» Wmhinçtrm nivrln nada informou

oficialmente.
Os funcionários americanos declararam que se o

pedido brasileiro chegar a este pais será estudado com

o máximo intérêsse. Acreditam que serão efetuadas al-

gumas negociações entre os dois governos antes de ser

firmado o contraio de compra e venda.

na sem despedir-nos sequer doi

chineses".
Quando terminou a guerra

da Coréia. 23 soldados dos Es-

tados Unidos em poder dos ver-

melhos não quiseram ser re-

patriados, alegando que prefe-
riam o comunismo. Depois de

quase dois anos na China. Bell,

Cowart e Griggs sáo os prl-
meiros «m pedir finalmente o

repatriamento. Não tinham vis-

to suas famílias há quase cin-

co anos.

Até os princípios da sema-

na. não se sabia o que faria o

govôrno contra êles. Os tres
foram licenciados do exército
com menção desonrosa quando
decidiram ficar na China. A-
credita-se agora que serão sub-
metidos a inquérito e que pro-
vávelmente serão acusados de
delatores quanto aos seus pró-

prios companheiros de armas
<nas prisões comunistas e se
ajuda ao inimigo, delitos que
podem ser castigados com a

pena de morte.
Bell frisou que nunca foi co-

munista, nem o será. 
"Se tives-

delegação holandesa vem ao

BRASIL REALIZAR HEfiOCMÇOES COMERCIAIS

 _ aia.j.. IAM  ¦ - . —m _ J. ¦¦¦•II VI —A. assatLIaM Tv.

POLICIA PERONISTA

ENVOLVIDA NO CASO

 

I A polícia peronista Informara antoriormon-

1 te quo o dr. Ingallnolla morrora dum

i colapso cardíaco ao sor interrogado —

j Greve do protesto dos médicos argentinos —

I Procura-se agora no Rio Paraná o cadáver

1 do líder vermelho, desaparecido desde 17

 de junho 

RQSAfUQ, 20 <UR) ~ Os funcionário*.4a policia acusados

da morte do dr. Ingalinella teriam atirado o cadaver rio

rio Paraná, segundo se informou hoje. Foi solicitada ao Ml*

nisterio de Obras Publicas a equipe necessaria para realizar

uma busca no rio com a finalidade de encontrar o cadaver.

O dirigente comunista Juan lngallaella foi submetido a um

Interrogatório pela policia, cm consequencia da fracassada

revolução de 16 de Junho e faleceu durante o Interrogatorio,

secundo Informara anteriormente a policia.
Segundo se informou duran-

te o dia, a Investigação «ira em
tôrno de uma viagem de auto-
móvel ao sul da cidade, na ma-
dragada de 17 de judho, por
parte dos policiais implicados
na morte do dirigente comu-
nlsta.

Ficou comprovado que pedi-
ram dois automóveis á garage
policiais e os choferes entre-

garam-nos aos empregados des
tituidos e logo detidos.

De acordo com o quef leou
decidido pela União Cívica Ha
dical. o dr. Rodolfo Weidmann,
deputado por Santa Fé, fez sua

própria investigação e infor-

mou a Camara de Deputados
da nação. Weidmann sustenta

que a 17 de julho, às 16.30 ho-

ras uma comissão policial dote-
vc cm seu domicilio o dirigen-

te comunista dr. Ingalinella o

ao mesmo tempo vasculhou to-

da a casa, sem nenhum resulta

do. Também foi detido seu

cunhado, Joaquim Tramper.

"A's 
primclrss horas da ma-

drugada do dia 18 de junho

proseggue o relatório do depu-

tado Weidmann, o dr. Junn In-

galinella foi levado à sala de

tortura da seo:ão de Ordem Po-

litica e Social onde foi barba-

lamente torturado pela equi-

pc de empregados chefiados por
Francisco Lozon (filho) c Felix

Lozon. Desde essa data não há

mais noticias dele".
A única coisa concreta que

fora revelado até agora é que
o médico falecera de um ata-

que cardíaco, enquanto era in-

terrogado.
A junta provincial do pero-

nismo de Santa Fé, ontem à

noite, publicou uma declara-

ção que diz: 1) que repudia

energicamente a brutal atitude

policial que determinou a mor-

tc do dr, Jttftn Tnnlinelln: 2>

destaca n ntuaeão .serenai firme

e enérgica da intervenção fe-

dteral. que acelerou os esclare-

cimcntos do fato, e entregou os

culpados à justiça.

ORCVE D5 PROTESTO DOS

MÉDICOS ARGENTINOS

BUENOS AIRES. 29 (UP) —

Jo govèrno e particulares. Tam-
bém suspenderão o trabalho em

seus consultórios, salvo para oj
casos dc cmergencia.

CONDENAÇÃO DE
IMPLICADOS

BUENOS AIRES, 29 (UP) —

Em círculos chegados ao Con*

selho Supremo das Forças Ar-

madas, informou-se que o au-

ditor militar pediu a pena de

morte para o contra-aímirante

Toranzo Calderón, comandantc

da infantaria naval envolvida
na fracassada revolta de 16 de

junho.
Acrescentaram as fontes cita-

das. que o Conselho pedira dois

anos de prisão para o ex-mi-

nistro da Marinha, contra-almi-

rnnte Aníbal Olivicrl.
Esta notícia serviu aparente-

mente de base para os boatos

que circularam ontem nesta ci-

dade. assegurando que o con-

tra-almirante Toranzo Calderón

já fora condenado à morte i

até executado.

FRACASSOU A SESSXO CON-

VOCADA PELOS RADICAIS

BUENOS AIRES, 29 (UP) —

A maior parte dos deputados

peronistas não compareceram
hoje à Câmara para a sessão

extraordinária solicitada pelos
deputados radicais para as qua
tro horas da tarde e que. por-

tanto, fracassou por falta de

quorum.
Os deputados foram convoca-

dos em sessão extraoordinaria

para debater o problema da

queima da bandeira argentina

durante a procissão do 
"Cor-

pus Cristi-' e o incêndio de dei

igrejas cm Buenos Aiies du*

IMIIM ••••••••• IIIIMMII MMIMMIMilMMIMIIIMMMIMM

Acordo atômico

dos EE. Unidos

com a Argentina

WASHINGTON, 29 (U.

p.) — A Argentina e os

EE. UU. assinaram hoje

o acôrdo segundo o qual

ambos os países trocarão

informações sóbre os em-

pregos pacíficos da ener-

gia atômica. O convênio

já fóra rubricado a 1 de

junho, mas a Lei de Ener-

gia Atômica dos EE. UU.

dispõe que estes acõrdos |
devem estar à disposição |
do Congresso durante 30 i

dias antes de sua assina- |
tura. Na cerimônia de ho- |
je, o embaixador Paz ma-1

nifestou sua satisfação \
pelo convênio e esperança |
de que seja mutuamente |
benéfico para os dois pai- j
ses. é

s :

rante a noite de 16 de junho,
a morte do dr. Juan Ingalinel-

la, a morte do jovem Alberto

Prat durante uma manifesta-

ção radical recente em Buenos

Aires e as medidas indispensá- 
'

veis para o restabelecimento da

paz interna.

30\04 inscvnsos PELA
HAItlO nELüEANO

BUENOS AIRES, 19 (UP) — A

ala «unionlsta» do 1'artido Radi-
cal anunciou, hoie. quo a radio

Beifc-rano lhes cedeu espaço para
discursos do dr. Jorge Waltcr

1'oiklns e dr. Maurício Yadarola.
O primeiro falarft, terça-feira, -

de uffoato, í<« 21.30 hoiaa. o o se-

uuiirtu «•' dlrigird ao povo quin-
ta-felra. 4 d- agOaio, As 21 horas.

O dr. Artmo Frondlssi. <iua

falou qual Ira fl noite. 6 o

dirigente da «intransigente» d«»

1'artido Radical, yadarola lidera
a ala «uníonista».

CIENTISTAS ALEMÃES
COOrt.KVM NA CONSTRLÇAO

WASHINGTON, 29 lUD — Clen-
ti»tas alemães que trabalha» nos hs-

t:idos Lnldos do,imp<iih.im um gran-
dc papel na possível «onstiu.io dt

iitclitcs mecânicos da terra.

Hermann Ohi-rlh, que ;raDjihi ron

outros I0'J físicos alemães'lu pro-
ducüo de projeteis sulados i"-s lai<.ra
tiirioi do arsenal Ked S «'•>« . "•'*

tado ile Alal.am.i, é um 'iioiu'"' na

naleria. Oiierih f auto d.i l.v

intitulado 
" Fofuetes para «• '• i ,

inierplanetirio", publicado tm 1 ' •

Com Olh rlh, colabora o dr. Wer-

ncr vou Hraun, que contribuiu para
o aperfeiçoamento do ínmoso jo-
nuetc \ que (oi empresado l>clo»

HAIA. M (UP) — Uma dal.,açlo da Mto yenMaUdadea.
•residida r*'o dr. H. V. Ri.m.ns, dir.tar de Daparlamante de

Cemércio Exterior do MinUt.rio do Aaaunloa Eo—kalcoa. ae

•¦contra em viaqem para a Braaü a fim de Usklar ali coavor-

,aç<)os comerciais.

Espera-s, que as cenvorsactoa ae laleleas aa présclma somo-

pa, aa«undo disse hoje um poria-vos de Mlniaiérlo mencionado.

Traitr-so-á prlncipalmoalo do problema de pasamaatss. mm é

foaalvol que te dlacuiam eutroo amuatoe «elaclaaadaa cem • la-

torcámblo.
Em 4 de maio pamede. ae reualiam em HaU rapraaortastfea

4a Melando. Alemanha o Orà-Bretaaha. roooWendo —

1 Mlitlca comum aebre Intercâmbio o

Brasil. Desde onlío. a AUmanha adotou cem o Braall um alslo-l

ma da paeameataa muUlIaloral. destinado a atenuai e preMe-

ma k>*alltlro doe pa«amenles. KiMIlude-ae^MMmmm 
. '-a. .'.IMaaoa mimmm. aOM

— ImportaçAea do BroalL TI mllhtoe de guUdoie. Ex-|

portaçées para e BroalL IT milhões de gulldera. lltl — Impor-

irfçies. IM milbòea do gulldera; oxporla«6es. 13S mllMoar Ittt
— importaçòes. ti A mlIMoei expertsfAes. «I mllhSea. 1SM —

Imporletòea. ti mllMeai exportados: 41 mllhòoei MM — Im-

Loriacòos. TI mllhdoe de aullderat oapettatloa. TI mUMee de

yulMars.
Oa prlactpala ptedutea do comprm feUaa aa Btaall ale ca-

<*. fumo. cacau e maaloi«a de cacau. A Holanda espertou ma-

I quinarím. hii1»umb1m para sarviços 4* traasporlas especial-

meate trona e ptedutea falmlaas
A dele«açte be landas a eatá latefrada. além da d*, ftlemaaa.

pelas seeulatoa peaaeaai W. Oertenbach. da MlalatAria de Aaaaa-

loa Econômicos; C. A. Nlousreràulaon. da aaeama ropirMcio;

R. Barea Mackay. de Bassoe da Helaada» J. Oroters. do MUis

lèrlo do Kaaeada; T. vaa Reoamalea. do Minlaltrlo do A«rlcul-

|^^^^^i^^^u^|^M|||a^M|krela(tw inaladsaa eem

A Federação Médica Arsentl-

na ordenou hoje uma greve de

24 horas para dois de agualu

cm sinal de protesto pela mor-

te do dr. Juan Ingalinella que

faleceu de um ataque cardia-

co, enquanto era submetido a

interrogatório pela policia de

Rosário.
Os médicos suspenderão seus

trabalhos em todo o território

argentino nss clínicas, hospitais

e estaabelecimcntos similares,

aa tido uma boa educaçio quan
do deixei oa Estados Unidos —

acrescentou — e tivesse sabido

exatamente o que t o comu-

nlsmo, haveria preferido que
me matassem na guerra antes

de cair prisioneiro .
Nenhum dos três havia ter-

minado seus estudos de educa-

çào secundária quando ingres«

saram no exército. 
"Os verme-

lhos náo aòmente procuraram
ronv«Teer-n«»s de que náo liei*

xassemos a China, mas no fim

Mm «uwiif

I

Inicia-se dia le novo {

regime de 
pagamenlos

no intercâmbio europeu

PARIS 29 (D. P. i4.) — Nas negociações do comitê

diretor da' União Européia de Pagamento'J*~e™"1~S'

nos últimos dias alguns progressos na questão de um

limo rsffims de vannmentns euroveu. Pretende-se unir

numa só organização o Fundo Monefário íuropeu. pro-

jetado, e os órgãos do sistema multilateral de paga-

mentos. O Banco Internacional de Comperiaaçtfo. cor»

sede em Basiléia, continuará a ser a agência dos novos

organismos internacionais a criar. Trata-se ™ fundo,

de uma adaptação mais ou menos radical da U. E. r.

às condições que resultam da passagem de certos '*

tadoT para a convertibilidade. Os britânicos colabora-

ram ativamente no novo projeto o que. sem¦

contribuiu decisavamente para " sua

pida. Continua a persistir a possibilidade ie a P™rro-

gaçâo da União Européia de ter caráter

provisório. No entanto, e nova modalidade (TO.M ouro.

crédito) deva entrar em vigor no dia 1 dt agosto.

O Fundo Monetário Europeu deve ter por base uma

soma de 600 milhões de dólares PTet'"d':^it',tad^

esta soma com 211 milhões de dólares do ca fittíJa U.

E. P. e 329 milhões a realizar pelos )»<*" /«lados. Por

enquanto serão pagos 2M milhões dt 44ifrtt,

do capital da U. E. P. e t outra pelo»

O restanU só será pago st os pedidos de crédito atin-

girem quantias superiores de quadro estabelecido.

rarça servirá para clevâ-lo a 25

quilômetros da superfície da Ter-
ra; a secunda para fazê-lo che-
íar do 300 a 500 quilfimetros. «
a terceira, para mantê-lo era aua

firhila.
Os cientistas, que acompanha-

ram a Hajrerty na entrevista &
lmprpn«a efetuada na Casa Bran*
cft, calcularam que. conforme o

I>p««o e a construção do satMlt*,
te podará çirar ao red^r da

Torra cada 90 minutos p*lo cs-

paço do vários dias. Acrescenta»
ram que existem po^ibllidad^s,
embora reduzidas, de quo o movU
mento rontinue durante algumas
semanas.

O satélite, quo em seu mo?l«
niento ao redor da Terra de? n-
volverA \inia velocidade de 20.000

quilometros por hora, deslnt#»-
prar-se-ft, completamente por va*

porizaçfto an cair cm direção A
Terra, atraído p-la j?ravidad^, ao
terminar sua terceira carga de

propulsflo.
Ou cientistas, que chamam de

«P;'ia«aro» o futuro satélite. nSo
explicaram <iuo materiais serfWo
empregados na construção, nem
tllr» poueo quanta5 provas serfio
necessarias antes de fazer che*

gar a uma altura desejada.
O lançamento serft feito por

motivo do Ano Ceofi«|oo Interna-
clonal. cujas observações terão
lugar entre Julho de 3957 e de-
zembro de 1958.

Seu ohjetlro í e.tudar a don-
¦idade do ar nessas altitudes:
explorar a ionosfera, que afeta
as transmissões radio-tel fonleas;
obter informações *ohre os peri-
gtisos efeitos.da rndinefto cosmiea
d» sH o, possivelmente, facili-
tar um prognóstico tr.aly exato de
ttmpo.

0.1 cientista! disseram qu-, na
mesma forma, as observações «o-
rio do crand' imnortaneia para
estudar as possibilidades de rea-
li/.ar vôos ao espaço Interplanetâ-
rio

O Pitétlte m»d!rA 50 c^ntim».
tros de circunferência e pesari
uns 5<) quilos, sem contar os ío-

gii- tei necessários para sua pro»
puls&o, e glrarA ao redor da Ter
ia no sentido do. m>rtdiar_'>s,
passando por cima dos polc... NAo

girará sobr^ si mesmo, ou sfja,
um do smis hemiylerios catará,
sempre voltado no soi e o outra
á Terra.

A FundaçSo r-entlfira Nacional
e a Academia Nacional de Cl An-
rias. numa declaraeAo conjunta,
disseram que as observações o-
tidas mediante o satélite cindira-
riam as condieõe* a serem enfren
tadas e as dificuldades a s*.v m
superadas, se chegar o dia em

que o homem ultrapasse, em suas
viagens, a atmosfera terrestre».

A altura mAxima nleaneada p*-
lo homem afê n$?ora foi de 29.000
metros, num avlfio a Jato.

O projeto» do satélite esteve em
estudo, em diversas dependências
do eovemo nortc-ainerican >. des-
de 1949.

O* «dentistas, que falaram e-»m
os repórter s na Casa Branca. n:a
nifestaram que. como esUmca
ainda na fase do anteprojeto. r.No
50 resolveu ainda se o satélite
serfl um corpo maciço ou se hA
do conter em seu Interior Instru-
mentos para transmitir aut^mati-
camente pelo radio, à terra, as
obs.'i\ações recolhidas.

Se fr.reni utilizados in«r-umen!os
o^ cientistas das dem.vs nações
s« rfto avisados do comp. iment ^ da
onda em que transmitirão aqueies,
para que possam captar suas i<b«
f -rvações. bem como do momento
cm que fnr lançado o satélite «o
espaço e de todas as informaçõ s
disponíveis acerca da ôfbita a
ser seguida.

Acrescentaram que, mesmo qu#
o patiMite fosse um corpo ^ô^dJ
.. n rs cesse de instrumentos, po-

'• -sc-iam obter valiosas informa-
< ,v s eientlflesi. tTm deles
r .' »u qu a simples observação
t lesr^pica de um obleto sõlide
proporcionaria uma cxtraordi»»a-
ria oportunidade para estudar a
densidade do ar nessaa alturas,
do qual pouco ou nada se sabe
atualmente; existe ainda um i»ve
ras to de atmosfera, muito rarlfl-
cada.

O dr. AthMtan T. Spllhaus,

* paiflcipaçâo dos KK,
l". no AtiO Geofísico lnternaeie»
nal. disse que, cm sua opinião,
a tia possível observar a vista
nua o cIYtssaro» ao cair da tar*

(Continua na 4.» página)

alem"i,-s n» II Guerra. Von Braua
Inílstc ha anos que os E«ad»« t'» i*

dos poderiam constniir um satélite
da terra. c»«o »e deudisse a fas*r a

fa.sto necessário. _

0 SEGREDO DOS

FORTES!

"VlRILAfi" — «xooente

máximo da vlrHIdedo camM-

na«áo cientifica de vHamlnn.

hormonios tetok o soh faafa-

radas. Bo«anarador racional

Mãos. «netamawte nemaaa.

«alta de memárle. Madsrwa re-

slforadsr de slslsaii nee*»

ao a «talco fersl. VIHtLAW

é vendido am tedaa m /ef-
mácias e Drogarias. PadHÉM

tal, 441. — Wrte Alefee.
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DIÁRIO DE NOTICIAS

SABADO, 30 DE JULHO DE 1?S»

iiancdcCcvérnc]

A posição 
dos diversos impostos 

**

na receita para 
1956

Na* fon«iJír«ciM fobrc o orçamento pira o ano vln-

relKVHo 
dr. AI.iU.-s flor»#

•mular da uoíla da Fazenda, no capitulo ivfetente aos

trabalhos" iassalta a Importância du imposto «obre ven-

d.,ocin» anVi-ó"», <.lli*MV«lmeiite a coluno mestra do

npsso sistema tributário». Segundo estimativa feita com

Wndamenlo nos dhdu* alinenles ao '"$sod®.-j000 
(')0<MK

Imposto deverá atingir A (|uantla de Cri», 2.8la.0«> «wmw,

l«to é. n..i< «ir. mlfi.õe, do 
^««r^.ta ê«í

npsso «Istenia '"^^"aimínTei 
ao n.fs de junho «o

ir A <iuantla de CrUi 2.815.000 (KHUIO

ioes do que o movimento do t

Sall Í1S milhões em relprao ao orçado para o aluai exet_

ffio Ouanto «0 lnipoMo territorial, está meado em Cr»

80 (XX) oOOUO ct-ndo a estimativa de ingresso de<se litu ,

nara 1956 de Cr$ 100 <**» 11*10,00. l»-«« cifra, 20 milhões

sOo destinado* ao» munlclplus, para apllearuo,

trutào do estrada» de rodagem e no deseinohlincnto

Insino rural. O  ~ 
miih^ 

' 
O'nnpó o

«intor vhus • alcança » soma de -00 milhões. u

do ^élo que Vf-m rt-agindo francamente, foi estimado em

mr) inlliiie< A transiiiissío Ue propriedade «causa '"'"J.1"

contribuirá com 70 milhões paia a receita ornamentaria.

Ã arrecadaçSo do Imposto de exportado estimada em

75 milhiV- foi reestlmada, rum sensível redução, paia

rnilhões, em ra'/ão das operais preyi,.,» Sua

para 1!«6 í de nulh.X. face à diminuição de na

alíquota reipertiva

cons-
do

55

SECRETARIA DO OOVIRNO

O dr. Adail Morais, Secre-

tário do Governo, recebeu, on-

tem, em audiêiu-ia, as teguin-

tes pessoas: Wilma Bonet Ki-

palda, Milton ferreira fiomes,

Solon Montene*ro, Irmã Maria

Dulce, Georgina Pereira, rio-

renttno Lir.boa* Kodolfu Saen-

ger cap. M. ('ardoso, KrneMo

Wunderllch, padre Venturíiil,

Sérgio de Ciouvea. dr. I li* es

Rodrigui», rruf. Thl**«> Wurtli,

Zelv Klchenbertf, dr. Darcy No-

guelra.
audiências

Ó chefe do governo, eng.

lido Mtneghetli, despachou, mi-

tem, com o ; drs. João Batista

Perlott, diretor do Instituto

Tecnológico, Liberato Sal/ano

Vitira da Cunha. Secretário da

Educação e Cultura, João Pe-

tersen Júnior, presidente do

DSP, Aibanu Jost de Oliveira,

diretor «ei ai .'a UKE. Kui au-

diência. o governador recebeu

as seguintes pessuas: Krederi-

co Casper, Comisnão da As«o-

ciaçâo ds wortuários de Porto

Alegre; Comissão da Cruz

Vermelha Ura- leira, dr. Telino

REPERCUSSÃO DO PRONUNCIAMENTO DO TRE

Intenso o regozijo

entre os dissidentes

VERGARA: — Satisfeito com a decisão do TRE mas entristecido por ver que o órgão superior do nosso

Partido ainda não se ajustou às normas legais"

TARSO DUTRA: — A egrécia corte eleitoral gaúcha é constituída de juizes da mais alln catccorln mc

rai e cultural."
" 

CARI.OMAGNO: — Uma lição a mais, que os gaúchos dão, de respeito às leis."

GUDOLLE: — O saber jurídico não é monopólio de qualquer Aloisio de Castro."

ser&o descstimados os altos propósitos da dignidade política

que empre manifestaram na sua conduta partidária.

I Dkiric da A«eroblda

Ferreira, João Vieira Gomes,

Augusto de Oliveira, dr. Car-

lus Kalceta, dr. Francisco Ju-

ruena, deputado Joaquim Du-

vai. capitão I".. Muiler da Fon-

tulira, Paulo Fontoura, cónego
"edro Alfredo, de São Vende-

lino, Irmã Dulce, de Santa Ma*

ria. Darcy CJross, dr. Gabriel

Pedro Moacy, dr. Alfredo Hoff-

meister, deputado Tar»o Uu-

tra, dr. Osvalilo Vergara.

MENSAGEM DA CAMARA MU-

NICIPAL DE CONCÓRDIA OS

DR. ADAIL MORAIS

O dr. Adail Morais, recretá- i

rio do governo, recebeu o sc- 
|

guinte telegrama: 
"Tenho a J

honra de apresentar, em no-

me da Câmara Municipal dc

Concórdia, nonsos ajradecimen-
tos pelo vosso patriótico into*

lesse junto á nossa delegação,

recém checada desta capitai

tutu a promissora notícia da

pwfsibilidadc de um convênio
hobre energia elétrica com es-

• grande Kstado, que também
* i a maioria do povo concor-

diense. l'ordiais saudavões. Na-

poleão Uequeth .

VIAGEM UO GOVEKNADOR

Amanhã, via aérea, sefulri para Santa Rosa, acompa-

nhado do capitão Tomai José Lomaudo e de elemenioa da

administração do Kstado. o dr. lido Menefhetti Naquele

município, o chefe do executivo presidirá a inauguracao de

uma fábrica dr oteus vegetais que empregara matéria prl-

ma oriunda da rrgiáo de Sauta Ku»a. Apus es»e ato, o go-

vernador .uuipareirra a inauguração do edifício do «ituã-

sio Kvangrllio Sinudal e viattará obras publicas ali em e*r-

curão. O dr lido Mrneghrtti regresaara amanhã mesmo.

NORMALISTAt, DE CARAIi- INAUCURAÇAO DA PRAÇA

NHO NO PAIATIO PIRATINI "ANTÔNIO AMABH.E"

Na tarde de outein. acompa-

nhadas das p»oíessora*< Irmãs

Gertrudes e Maria Judita, e*ti-

veram em visita ao governador
do Kstado numerosas alunas

da Escola Normal Kegional N.

S. da Glória, de Cara/iuiio.
Após a palestra mantida com

o çhefe do executivo estadual,

#s jiormalistas percorreram as

principais dependências do Pa-

lácio 1'iratiní. As estudantes

permanecerão alguns dias em

Pórto Alegre, em runyão de

atividades educacionais.

OFICIAIS PROMOVIDOS DA
BRIGADA MILITAR

Compareceram ontem ao Pa-
lácio do Governo os oficiais da

Brigada Militar do Kstado re-
centemente promovidos, a fim
de serem apresentados, como
da praxe, ao governador. Fa-
lou nessa ocasião o cai. lide-
fonso Albuquerque que. em no-
me dos promovidos, agradeceu
.i assinatura dos atos por par-
te do chefe do executivo. O

governador ie»poudeti, foram-
lando votos para ipie os oti-
ciais continuarem a prestar
bons serviços ao Estado, de mo-
do a mereierem a confianva
dos poderes públicos e de to-
dos os rio-xrandenses.

Na inauguração da praça An-
túuio AmabiU, assim denomi-
nada em hamenagera ao popu-
lar homem de rádio, falecido
há doi* anos, o governador 11-
do Mencghetti se fez represen-
tar pelo capitão Newton Mello
Machadtt, seu ajudante de or-
deita»

A CRIAÇAO DO OINASIO ES-

TADUAL DE LAVRAS

A propósito da criarão do gi-
násiu estadual l.icinio Cardoso,
em Lavras do Sul, o governa-
dor lido Meneghettl recebeu o
seguinte telegrama, da Socie-
dade de Knsino de Lavras do
Sul: "A Sociedade de Knsino
de Lavras do Sul congratula-se
com V. Excia. e agradece o
ato de magnitude, a criação do

ginásio estadual lavrenae, cris-
taluaeso de um ansai. gene- ]
rali/silo, confiante que seja o

primeiro de tuna série de em-
pieendiinentos no imbito da
cultura, que atendam ao mie
nicipio, ate aqui quase iguora-
do pelos governo», loto todo o
acatamento, saúda V. Excia.
Mueiu se subscreve, dr. l.eom
das l alero de Carvalho, preti-
dente da S.iciedade de Knsiuo
de Lavras do Sul"«

COMBATE A' VERMINOSE NO RIO GRANDE DO SUL

Dentro de breves dias, «m conseqüência de uma articulação
estabelecida entre o Departamento Estadual de Saúde e a JVivi-
sâo de Organização Sanitária do Departamento Nacional de Saú-
de, será feito, 110 K»tado, um amplo Inquérito heiinintológico,

para se verificar a im ideucia da verminosc, nao su entre as po-
pulaçõe», como, principalmente, entre escolares.

Em dois awoes da FAB que ontem chegaram a nossa capi-

tal. vieram os funcionários e técnicos e o material a ser empre-

fade 
na citada campanha. Entre o pe»soal que ja se encontra em

irto Alegre, figuram 35 microscopiatas, que trouxeram a res-

pectiva aparelhagem para trabalhar nos três escritório* em que

está dividido o Kstado para o combate a verminose. ü primeiro

deles será em Pórto Alegre, o segundo, em Bafe. e o terceiro,

em Passo Fundo. O material recebido atinge a mais d 1.500 qui-

los. O último desses escritórios já entrou em atividades, tendo

ali realizado uma \isita de insptM.áo o dr. Alfredo lloffineister,

diretor geral d.i DKS. Uus trabalhos preliminares, trauxe boa im-

pressão, tendo t*ado conhecimento ao governadt^r du programa
elaborado entre a-> autoridades sanitárias estaduais e federais pa-

T» a referida campanha. Pelo» cálculos, num espavo de quatro

meses espera »e terminar o inquérito, devendo serem procedi-
dos 150 mil exames de fezes, recolhidas em 'zonas de mais den*a

população. O govérno do Kstado contratou o pessoal auxiliar,

com i sejam rJas sanitários e servente», que percorrerão os

municípios para coletar o mattrial que será levado aos dif?ren

\ tes escritórios, para os devidos exames

Encerrada a sessão do Tribunal Regional Eleitoral, que.

por unanimidade, reconheceu a inexistência jurídica do Dj-

tetòrlo Nacional do PS1) — fato por nós divulgado cm prl-
incha mão na edição dc 27 último — e consequentemente

lejeitmuio. iria srellminnr dn ilegitimidade de parte, o pe-
dido d«' cancelamento d" Diretório Regional pessedlsta, feito

i.ela direção nacional do Partido, procuramos ouvir, ontem»

alguns lideres dissidentes, diretamente ligados à questfio.
O primeiro a falar ao DIÁRIO DR NOTICIAS, foi o dr.

Oivaldti Vergara, que, na qualidade de advogado dos dlsslt

dentes teve brilhante atuação nos debates travados no TRE.

(> veterano jurista gaúcho estava emocionado e seu senti*

menti) está expresso nestas palavras:
S'\ por um lado, estou satisfeito com a decisão do

Tribunal Regional Eleitoral, não conhecendo do pedido de

cancelamento do Diretório Regional, em face da ilegitiml-

dade da dar te Quo o formulou, por outro lado, sinto-me entrls-.

tecido por ver que o órgão superior de nosso Partido ainda

nito se nUi:-l< u ãs nornins legais para seu perfeito e comple-

to funcionamento perante a Justiça Eleitoral».

TARSO Dl TRA t CERTEZA NA VITORIA

O deputado Tarso Dutra, que tamhóm brilhantemente

desempenhe u sua mlüsâo de procurador do Diretorlo Regio-

nal, a»im se pronunciou sobre a decisfio do Tribunal:
'Jir.lia certeza absoluta de que o egrégio Tribunal

Regional E,litoral adularia a decisão pela qual unanime-

mente pe inclinou. Isso porque n egrígla côrte eleitoral

gaúcha ó ,'onstitulda de juiics da mnis alta categoria mo-

ral e cultuiai».
Acrescentou:

 Tenho a ImpressSo, por outro lado, de que o acor-

dão nu) comporta recurso porque, em vez de afrontar a lei,

o Tribunal lhe deu integral aplicação. Resta, sim, & su-

prema d.!rc\ào do l'SD dar & opinião pública uma cabal sa-

tisfaeão de que está mais à altura de escolher uma canrtl-

dntura à presidência da República do que regularizar,

eni face da lei, a -sua própria situação jurídica».
Concluindo:

Fiquem certos os valorosos pessedlstas de que jamais

CARI.OMAGNO: MAIS UMA LIÇÃO DOS OACCIIOS

Hélio Carlomagno, líder da bancada pessedista. ocupou

a tribuna |ara ressaltar a significação da decisão ontem to-

nada pelo TRE. Antes, porém, dc sua oração, declarou à

reportagem:

— Ainóa há juizes no Rio Grande. A decisão do TRK,
além dn pspecto jurldico-tleltoral. poderá ser aprcsentndn

como uma lição a mais, que os gaúchos dão, de respeito

&s leis. qu" os tntcrvenclonlstas do Rio não sabem cumprir.

Nossas -rais, são, agora, amparadas pelas lo-

gals. O Li '"ixoto veio buscar lã e saiu tosquia-

do. Praza ao *udo signifique o Inicio de unia no-

va etapa ce pu > ios nossos costumes políticos, tfio

ncce*s.*iria a êste jue tanto desejamos ver na senda

dos rutllaide» camin., do bem. Mais uma vez. o exemplo

partiu do Rio Grande».

GUDOLLE: JtSIIÇA NAO E MONOPOXIO...

R»iul Ciudolle, por sua vez fez a soguinto observação:
Os juizes río-grandenses, como sempre, revelaram

claiividência na apreciação da controvérsia e espírito do

justiça nu pronunciamento. I-amento, porém, que o sr.

Amaral Peixoto houvesse retornado ao R'o, e não n Hs-

tisse ao julgamento. Porque, então, nes^a oportunidade,

teria que*fazer uma revisão dos seus conhecimentos jurídl-
cos, de vez que. publicamente, qualificou os trabalhos dc

nossos advogados de <ridículas contestaç0cs>.

Salientou:
As teses sustentadas por Osvaldo Vergara e Tarso

Dutra mereceram acolhida unânime dos juizes, que integram

o TRE. Anui no Rio Grande — saibam juristns de asfalto
— não íJrr.ento se sabe lutar nns coxilhas, mas, também,

nas bata'has judiciárias, porque o saber jurídico não é mo-
nopólio de qualquer Aloisio de Castro».

CAMARJH E SENADO

Apêlo 
para que 

os órgãos de

previdência 
regularizem

o 
pagamento 

das 
pensões

Prestada homenagem ao vespertino carioca 
"O 

Glo-

bo", pelo seu aniversário de fundação, ontem

CAMARA DE VEREADORES

CRITICADO MAIS UMA VEZ 0

SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE

CARNE AOS AÇ0UGUÉS LOCAIS

JOFOSCAL é o fortificante indicado para as

crianças em idade escolar

i
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Trê« nliM P*r nana êm REAL m

vlafm d* ida • v«ll«, ¦ partir 4* I.* DE

AOOSTO llfaré* Pérto AU«r* « Sé* Pmu-

to mm MMlu mi VACARIA — CASCA-

YKL — CAMPO MOURAO • LORDRWA.

transcorrido

RIO, 29 (Merldional> — Inl-
iando a serie de discursos,

hoje, na Câmara, ocupou a
tribuna o sr. Armando La-

jjes. Fez ele um apelo ao di-

retor da Carteira de Cambio
no lentldô de que ponha na
BoUa de Valores, em Alagoas,
maiores disponibilidades em

niuedas estrangeiras.
Knrarecendu a necessidade

i ministro da Saúde dar

prosseguimento ás obras do
Hospital N.poieáo Laureano,
lucal zado na cidade de Jo&o
Pessoa, falou o sr. Ivan Bicha-
ra. Afirmou que inúmero» can-
cerosos, naquele Kstado, e»tio
sem cuidados médicos, enquan*
to que as obras do referido no*
•ucsmlo continuam paralisa-
das.

O sr. Oceano Carltlal ruela-
mutt providencias do governo
i»ai a o restabelecimento da na-
vp(Ii,ío no porto de Penedo,
Alagoas. Aludiu, também, à

a oue ebt4 assolando o ser-
táo alagoano, exigindo o so-
órro, a proteção do governo.

Dois assuntos foram abor-
dados, da tribuna, pelo sr. An-
tvnlo Carlos. O primeiro, trans
mitindo e comentando um ofi
cio do vigário do município da
Miracema, em Santa Catarina,
dando ciência de calamidades
ocasionadas, ali, por grandes
chuvaradas. O segundo, lanvn
tando a noticia do afastamen-
to do sr. Jofto Goti«.alves de
Souza da direção do Instituto
de Colonização e Imit'iat;So.

A pedido do sr. Colombo
Souza, foi aprovado um voto
de pesar pelo falecimento do
*r. Neves Castro. ex-preM
to de Redencio, no £.,tado do
Ceai 4.

Discursou, ap.*.s, o sr. Ca-
biiel Hermes. Teceu conside-
raches sobre a iituaçSo da
castanba-do-pai â, protestando
contra a inclusfto desse ],ro<iu-
to na A.a categoria. Sustentou
o representante peteblsta que
a manobra beneficiara os

grande exportadores em detri»
iii' nto dos mais humildes.

Foi prestada homenagem ao
vespertino •<) Globo . cujo tri-

gr*imo aniversário de funda-

fão 
a data de boje a^inala.

>i,cursaram, a t>rupo«ito, os
srs. Mário Martins e Gustavo
Capanrma, que se congratu-
laiam com o prestigioso or-

güo da Imprensa carioca.
A •-«•guir, falou o sr. Hlinlo

ao ministro da Vlaçfto no sen-
tido de q\ie determine o au-
mento dr produção da comi*-
sfio de estudos d eubias na
Bahia e Minas, com sede em
Montes Claros.

lfà tr#s me-..* que a* apen-
cias do B. Financial, no In-
terior de Mina*, permanecem
fechada". A comunicacSo foi
feita pelo *r. .lader Albergl-
ria. que solicitou, para o fato,

d atenção do ministro da Fa-
zenda. fritando que a situa-

çáo criada com o referido fe-
< hamento está ocasionando

grandes preju /os 1 população
humilde.

Ocupando a tribuna, o sr

José Souza dirigiu um apelo

->*a

ao ministro do Trabalho pa-
ra que determine aos orgãoade
previdencia social que regula-
rizem o pagamento das pen-
soes devidas aos seus benefl-
ci&rios. \ /

Abordando a sltuaçlo no
Território do Acre, o sr. Os-
car Passos tratou do Inqueri-
to parlamentar que ali está
tendo realizado.

O sr. Croacy Oliveira pediu
a distribuição mais equltativa
de verbas orçamentaria!, que
são, em mais de 50%. deitina-
dai a orçamentos militares.

Na parte destinada ao gran-
de expediente, ocupou a trtbu-
na o sr. Fernando Ferrari. Et-
te líder trabalhista fez contl-
deraç6et tobre o momento po-
lltlco, criticando a campanha
feita contra o ir. Jo&o Cou
lait, a quem, afirmou, os Ini
migos temem enfrentar nas
urnas. Aludiu ainda o orador
ao movimento de deteiminados

políticos, no mentido de que nio
hajam eieiçOes, citando, noml'
nalmente, o deputado Carlot
Lacerda, que seria, congênita
mente, contrário ao sistema
democrático.

NO SENADO

A latia»*» *ai «Ma4« 4» VACARIA |
llfa-

rntm MlN M Seta
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RIO. 211 (Meridional) — O
.Senado vota'4 segunda-feiia

próxima, o projeto que insti-
tui a cédula oficial nas elel-
cões majoritâriaj. Hoje, o au-
tor do projeto, sr. Domingos
Velasco, recorreu a um pedi
do de diligência sobre a pro-
posiçáo para saber quanto de
mora a ImpressAo pela lmpren
ut Oficial de 15 milhões de
cédulas ofli iais; se h4 l>osslbl-
lldade de odquiiir em territA'
rio nacional tinta Indelevel, de

qtM trata a lei 9550, recente-
mente votada pelo Congresso.

A inauguração da linha in-
ternactonal da V^i.KI, entre

Mrto Alegre e Nova York, le

vou a tribuna dois senadores:
srs. Kerginaldo Cavalcanti e
(ilibei to Maiinho, congiatu-
lando-se ambos com aquela
empresa pela notável lniciati-
va. ressaltando os benefícios

que adwiào para o Hrasil «•,

particularmente) tinia o Kio

Grande do Sul, dessa ligação.

Tanto o representante potl-

guar. como üeu colega carioca,

expressaram calorosamente &

direção da VAltlG teus ai>lau-

ao* pela iniciativa,
A seguir, a Cata aprovou

um p.vjcíu ^uc cí! a üib*

venç&o de uni milhão e tiezen-

tus mil cruzeiros â Sociedade

Hadit* Vieira, que mantém em

Púito Alegre o gin**io Anchle-
ta.

Ainda o sr. Xerglnsldo Ca-

vai< antl teceu elogiosos co-

mentáHos a respeito d«»s em-

preendl njentos realizados no

pais pelos srs. Alberto Soares

Sampaio. Augusto Viana, pre-
sid. me da C o n federação Na-
i ional de Inductrias, Peixoto de
Castro, diretor da refinaria de
Mansinhos, e Glycon Paiva,
té. nlco em assuntos de petro-
leo.

O sr, Apolonln Sales soli-
citou ao Senado apoio ao tra*
balho da bancada peinambuea

Novamente o coso do forne-
cimento irregular, bem como
sua venda, da carne a( s açou-

gues |n>pulares foi posto em
debate, s^m que, como uté .1

gora, jossc o problema rcsol»

vido,
A sessão de ontem da Cama-

ra de Vereadores foi rapida,
sendo piesidida pelo vereador
Martin Aranha e secretáriada

pelo vercacor Dilvio Araújo.

HORA DO EXPEDIENtE

Após a leitura e aprovaçJo

da Ata de. sessão anterior, foi

lido o Expediente, que cons-

tou da seguinte matéria:
Comunicação do Prefeito

Municipal sobre atendimento

de medidas Junto ao bar e

churrascaria 
"Ponto Chique",

na Gloria; limpeza da rua Pe-

dro Bittencourt; ldem da Ave-

nida Maranhão; reparação de

um cano dágua próximo ao

Estádio Popular na Vila Fio-

resta; limpeza da rua Portu-

gal.
Presta informações sóbre a

extensAo da rôde elétrica á

rua Orfanotróplo; ldem sóbre

Iluminando para à rua Dr,

Barcelos; ldem para a praça
"Bombeador".

Encaminha minuta dc con-

trato de tiabalho a ser firmado

com o arquiteto Carlos Maxi-

miliano Kaietc; termo de com-

promisu ¦. ser firmado com

Maria Pavão von Barnevitz Ce-

zar e outros, para loteamento

de terrenos com frente ã ave-

nida Vicente Monteggia; pro-

jeto dc lei que comede sub
venção anual de Cr$
1.080."100,011 à Orquestra Sinfj

nica de Pòrto Alegre.

A- AQITKS AO INSTITUTO

DA CARNE

O primeiro orador da Hora
do Expediente foi o sr. Lúcio
Marques, que criticou o Ins-
tituto de Carnes por Irregu
laridades que constatara em a

çougues n pulares e pela fal-
ta do produto. Apelou aos ve-
reador.s da Frente Dcmoerá
tica para que intercedam «
fim de que aquela autarquia
impeça o abuso de preços *

adquira o gado necessário pa
ra o r.urmal abastecimento da
capital.

PEDIDOS DE PltOVim.N-
CIAS

A se>uir, o vereador Alber
to André solicitou extensflo de
canos dágua á rua Landell dc
Moura, na Tristeza, prolonga-
mento da rua Joaquim Nabu-
co, e npresentou um Projeto
de I.e| que revigora por 2 anos
n Lei que dispõe sóbre a isrn-

ção de impostos a granjas e
pequei.os agricultores.

ItEAJrSTAMKNTO DE VIU-

VAS PENSIONISTAS

O vereador Ari Veiga Sa-
nhudo, «•. jjoí* de ler e comen
tar ofic:o.{ da Associação dos
Funcionários Municipais, rei-
teirou indicação de Maio pas-
sado, no st ntido de quu o Muni-
cipio piticeda a um reajusta-
mento das pensionistas do Ins-
tituto do Previdência, viuvas
de funcionários municipais, re-
querendo, por fim, 10 dias de
licença poia tratamento de
saúde.

EM DEFESA DO INSTITUTO

DE CARNKS

Prossegui ndo-se nos traba-
lhos, usou da palavra o verea-
dor Otávio Germano, que re-
futou *s criticas ao Instituto
do Carnes, afirmando náo lhe

caber a responsabilidade pela
falta de carne, mas aos Frígo-
rifleos Nacionais que suspen-
deram o abastecimento a quo
estavam obrigados. Afirmou,
também, que as irrcgularida-
des d«* preço sáo d»1 responsa-
bilid i le de funcionários e não
da autarquia, que ]>rocura re-
sol ver todos os problemas, pu
nindo os responsáveis.

Alertou, também, no senti-
do de que qualquer írregulari.
dade verificada deverá ser co-
municdda ao Instituto de Car-
nes, Delegacia dc Economia
Populir ou a qualquer auto-
ridade policial.

VENDEDORES AMRULAN-
TES

Õ ultimo orador foi o sr
Sereno Chalsc, que abordou o
caso de uma senhora vendedo-
ra ambulante, que se queixara
de perseguições dc funcloná-
rios da Prefeitura. Explicou o
vereador trabalhista quu as
acusações eram infundadas,

pois a reclamante fora retira-
da do local onde possuía uma
banca de quinquilharias, por
ter sido o local, próprio muni-
clpal — antigo *Bar Bnlu", no
Abrigo da Praça 15 de No-
veinbrD, alugado paia a ins-
talaçãi de uma confeitaria.

O novo local lhe é de maio-
res nos^bUldades de lucro;,
conformo atestavam vários
vendedores ambulantes quo »c
encontravam na Casa.

ORDEM DO DL\

Na Ordírc do Dia entrou em

discussão, sendo aprovado, um

pedido <*e autorização do Exe-
cutlvo paia tArmo do compro-
misso a ser firmado com Ni-
lo Qhedin e d. Judith Bottaro
Ghedin, para a construção a
rua Dona Teodora.

PAUTA

Após. o vereador Martin Ara
nha encerrou os trabalhos,
convocando nova sessão para
segunda-feira próxima, com a
seguinf« Pauta: .

4o dia •— Projetos de lei do

Legislativo quo dã a denomi-
nação d* Dom Luiz Guanella
ao I3£eo d > Forte e que altera
dispositivos da lei que dispõe
sóbre o financiamento da "Ca-

sa Popular"{

3» dia — Projeto de lei que
altera j ai t. 8* da Lei n« r.co,
(jue concedo bolsas do estudos.

!• lia — Projeto de lei que
autoriza o recebimento, pelo
Executivo, de cinco ações da

Cia. Carris Porto Alegrense.

Incidente, ontem, na Assembléia, entre

os deputados Plauto de Abreu (PSD)

e Paulo Mincarone (PTB*

Registrou-», ont.m. à tard», no pl.nário da Att.mbUla, '

um lam.ntáT.l incid.nt. .ntr. ot d.putsdot Plauto d. Abr.u, ,
da bancada do PSD, e Paulo Mincaron., da btnc.da do PTB,
o qual, d.vido a intervenção dos agtnt.t d. t.gurança * dos
daputados, nio maiores proporções • conseqüências. O i

fato ocoir.u, no mom.nto «m qua falava o deputado Plauto

d. Abr.u, qu. dist. ir à tribuna para dar a r.tpotta m.r.ci-

da ao diteurto d.t.l.gant. pronunciado na t.rça f.ira últi-

ma p.lo d.puiado Paulo Mincarone. qu., 
"inf.litm.nl., 

pro- |
veio do mesmo município do onde venho". Usou o orador a ,

palavra 
"inf.llsm.nt.", 

porque, dist. «1«. .tperaria 
" 

d. ml-

nha terra a harmonia e o Int.riu. r.ciproco d. quslqu.r dot

candidatos qua a r.pr.tentam n.tta Cata. para trabalharmos

unidos pelo b.m do nosto município, qu. i o município de

Bento Gonçalves, e Jamait vir preocupar a atenção dot r.-

presentantes do povo com ataques ou relalhtções de ordem

petsoal". R.ttalvou o orador em t.u ditcurio, qu. não ta r.-

feria a nenhum membro da bancada trabalhista, e sim, so-

m.nta, a uma 
"oligarquia, 

qu. chamar.i d. olígarquia-poU-

iica foudal-Mincarone. quo impera na região do onde venho

e resido há muitos anos o quo tem o seu represntante nesta

O orador, em teu diteurto. etlava revidando at afirma-

tlvat f.itat há diat atrát p.lo d.putado Paulo Mincarone. d.

que .ra o deputado Plauto de Abreu o r.tponsav.l p.lo fe-

cbamento de etcolat . de ginátiot. bem como. de

cia d. profettorat e direlorat perlencentei ao trabalhitme

naquela localidade.
O deputado Plauto de Abreu, a seguir, referiu-se a uma

rifa d. um automóvel 
"Buick". cujo lorieio não chegou ao

teu térmo, por d.t.rminacio do fisco, talientando que o au-

lor da rifa, era o pai d= deputado Paulo Mincarone.

Nesse Ínterim, foram trocados cpartet anti-regimentais, o

que deu margem a quo fosse tuspenta por cinco minutot. a

sessão, pelo presidente da Mesa dos trabalhos, pois o depu-

tado Paulo Mincarone tentava, a todo o custo, agredir o ora-

dor, no que foi impsdido pelos agentes de segurança da Casa.

A sessão foi reaberta e o deputado Paulo Mincarone so-
licita a palavra, para revidar o discurso proferido pelo depu-
tado Plauto ae Abreu, que não chegou ao seu fim. em virtu-
de de o presidente deputado Braga Gastai ter suspenso a
teisào, marcando outra, para a próxima segunde-!:ira. Nesta

altura, o deputado Plauto tle Abreu, não podendo méis su-

portar os rtaques pessoais, procura investir contra o depu-

tado Paulo Mincarone que à muito custo foi contido.

imposto dc exportação, exce-
der, em município que não e-

ja o da capital, o total das
rendas locais de qualquer lia-
turc/3, o K. tado darlhc á 30'ó
do excesso arrecadado. A se-

guir, indaga o orador, qual sc-
ria o procedimento do Estado
neste sentido, já que os novos
municípios nao teriam uma ar«
recadaçào do exercício ante-
rior. Conclui por sugerir que,
pr.ra o exercício cm curso, se
faça a aprccincão com base no
exercício cie 54. pelos contri-
buintes, cuja contribuição fa-
cilmente pode ser apurada pe-
Ias exatorias e facilmente ve-
ri.lcndM também, quais as ren-
das locais. O município que
apurar um r.uantum maior que
os 500 mil cruzeiros de em-

preslimo, receberão esta dife-
rença, c os outros terão a di-
ferença a titulo dc contribui-
çào.

Irmandade do Divino Espírito Santo

— C O N V I T I —

A Mesa Administrativa da Irmandade do Dl-

vino Espirito Santo tem a grata satisfaçio de con-

vidar a todos os demais irmios c ao povo em xeral

para assistirem à Santa Missa, que será celebrada

pelo Exmo. Revdmo. Dom Luiz Felipe de Nudal,

DD. Bispo de Uruguaiana, no próximo dum-ngo,

dia 31 do corrente às 8,30 horas, em sua Capela,

¦ita à Avenida José Bonificlo.

Pórto Alegre, 29 de julho de 1985. •»'

——mmm  

na nat duas Casas do Con-

sresso, no sentido de melhorar
o parque ferroviário de Per*
nambuco.

O tr. Mendonça Clark feio
elogio da política que vem e-
xecutando o ministro da Fa-
zenda, tr. Jos* Maria Whita-
ker, talientando ot benedelos
decorrente* da mesma i*ara o

K>ta4o do Piauí.
Por seu turno, e anlet do

encerramento doa trabalhou
kenalortali. o sr. Daniel Krte-
¦er apresentou um projeto de
lei criando mal» 1» eoleforla»

federai* no Rio Ci ande da Sul

ju.iio ms
Cheia a 3

Hoje. desde o meio-dia ntft

amanhã il meia-noite, Indul-

Kínela «totles quotie». nas

Igrejas p nos oratórios dos
Jesuítas.

6.0 S.'ihedo eni honra dc N.
S. do Rosário

30

SUADO

St Alidon e Sennen Mm.
simples, verm, Missa pi , 2 a

A cunetit, 3 a ad Hbltum.
PP; Ituflnn. Abel. Areanjo,

I r»; Itonatlla, Máxima, Ju-
lieta, Seeunda.

1K4-»—Caxias *¦ promovido *

Marechal de Campo gradua-
do.

LICENÇA A VM DEPVTADO

O dep. João Batista Mar-
chese, da bancada do P. S.
D., solicitou 16 dias de li-
eença. para tratamento de

interesses, havendo a Mesa
convocado o seu suplente, o

sr. Olímpio Ultramare.

DEFENDENDO O SR. ADE-

MAR DE BARROS

O dep. Lamaison PCrto, ria
bancada do Partido Social
Progressista, ocupou a aten-

çáo da Casa. para rebater
expressões consideradas in-

juriosos à pessoa do sr. Adc-
mar de Barros e proferidas
pelo dep. Cândido Norber-
to, q n ar do disse quy o no-
me do sr. Ademar de Bar-
ros, na disputa sucessória,
náo deveria ser cogitado num
ambiente político e sim no
setor policial.

Concluiu o orador, afir-
mando que. efetivamente,
Ademar de Barros è. no tíra-
sil. atualmente, e o será no
futuro, o maior ladrão, mas
da simpatia e do coração do

povo brasileiro.

A VARIO E O SEI" VOO
INACGIRAL DA LINHA

BUENOS AIRES-NOVA
IORQUE

O dep. Paulo Mincarone,
encaminhou e justificou pe-
rante o Legislativo Estadual,
na data de ontem, um pedi-
do de inserção na ata dos
trabalhos da Casa. de um vo-
to congratulatório a Vang,

pelo vôo Inaugural da Linha
Buenos Aires-Nova Iorque.
Disse o dep. Mincarone que
a Varig. iniciando o seu
transporte internacional de
passageiros, lavrou um gran-
de tento para o Rio Grande
do Sul. E' assim, a data. so-
bremaneira festiva para a a-
vlação comercial brasileira e
em especial, para os rio-gran-
denses, porquanto a Varig
ira fazer o seu vôo inaugu*
rai transportando autorida-
des dc Buenos Aires, Pòrto
Alegre, São Paulo e Rio do
Janeiro até Nova Iorque, num
vôo que irá unir as duas
Américas, a do Sul c a do
Norte.

Solidarizou-se com o pro-
cedimento do orador, o dep.
Lima Ueclc, pela bancada do
Partido Libertador. A seguir
foi submetida a votos a mo-
ção, sendo por unanimidade
aprovada, também com a so-
ltdariedade da bancada do
PSD, pela palavra do dep.
Hipoüto Ribeiro.

A REFORMA DA ORGANIZA-
ÇAO JUDICIARIA E A CO-

MARCA DE TAPES

O dep. Theolialdo Neumunn,
abordou assunto atinente .i re-
forma da Organização Judicia-
ria do Kstado, relativamente
à criaçào de comarcas e cie-
vaçao de entràncias. Disse o
orador tra/er uma aspiração
das autoridades da comarca
de Tapes, no sentido de que
a mesma não seja extinta, co-
mo pretende o referido pro-
jeto de lei através da reforma
judiciária, fazendo com quo
Tapes seja ou venha a ser.
térmo de Guaiba. Salientou

i que, tal circunstância esta in-
1 teressanclo, vivamente, os au-
! toridades judiciarias e foren*
i ses de Tapes e o povo em geral

daquele município, uma vei

que possui éle um morimento
forense supeiior a muitas ou-
tras comarcas.

FAVORES DO ESTADO AOS

MUNICÍPIOS

O deputado Siecfried Heuser
ocupou a sua tribuna, ontem,
abordando a situação dos no-
vos municípios eriadot, em vir-
tude da Lei 2116. face ao dis-

posto no art. 18, da Consti-
tuiçào do Estado, que çstabe-
lece, em qualquer exercício fi-
nanceiro, a arrecadação esta-
dual de impottot, salvo a do

Morreu de frio, em

Caxias, um dos

elefantes do circo

"Bufalo 
Bill"

CAXIAS DO SUL, 29 (Da Su

cursai> — Ontem, pela manhà,

em virtude do Intento frio, em

proporções siberianas, que se fez

beitiir nesta cidade, morreu um

do« elefante# do circo "Bufalc

Bill'. Tal fato repreientou uai

prejuízo e um contratempo pa-
ra • emprtsa proprietária, do

circo, que eatá com tua «tt*ela

marcada para inahfc '

ARBITRARIEDADES

O dep. Onil Xavier, dl
bancada do PRP, ocupou a
,rur. tribuna, ontem, dcHa-
rando, inicialmente, que hi
tempos teve a oportunidade
ri? denunciar una r.rbitnrie-
dade do delegado do policia
de Kncnntado, por um espan-
rai iSBto Pra. d? num cida-
df.o rcvdente naquela local -

dade. Agoin, foi o e«rança-
mcr.to ri ¦ un univc:'.-iiii'i",
Anseio Glanettl, praticado
por func'.onar:c-. da sigund i B.
Delegacia dc Policia detta ca- *

p tal, que o as'cd ram, f!-
rica e moralmenta. O orador
protestou pelo espancamento
levado k c»bo Contra aiu'/e
estudanto formulardo, ao fi-
nal, um veemente apel° ao
Chefe de Polícia, no sentido
de pôr cobro a essas anoma-
lias policiais.

MOVIMENTO DE

RENOVAÇ \() NACIONAL

O dep. Ju-tino Quíntana,
cun o ' mvinícnto chamado d'
• Renovação Nncionp.lt», e que
orienta n campanha d'» Gen.
.'uar, i TAvora, distribuiu Ai
inipr» nsa uma nota em qu**
justifica a carta-circular do
CIrn. Távora. solicitando o
apo ° de todos os brasilel-
r -• á sua candidatura Pre-
tidincia da Republica, Decla- i
ra o orador que o On. Jua-
107. TAvora participa do mo-
vimento ir.unicipalista bra*i-
1< iro. conforme textualmente
d -Iara eni sua carta-circu-
lar. Salientou o dep. Quin.
tana qu». hoje, o inesmo Ge-
neral, Tene»t«' revolucionA-
rio, quer rstnheleeer no !,aí1'.
não só a política dos Rover-
na dor o v. mas quer estender
c--sa política, também «"*• mu- i
nicip <»>, aos pr« feitos, quo de- 1

veriam ficar «uscnt.es, o pro-
ce^er como magistrados no
que diz resp ito á política dos
seus municípios

O ESCAXDALO DO ARROZ

O d< p. Cândido Norberto,
encaminhou A Meta, um pro-
j '(» de lei, solicitando a for-
maçSo d»> u"'a ConijsnSo Par-
lamentar de Inuuerito, que
tenha como finalidade levan-
tar ou :iiudir a levantar,
pelo menos em parte, o \''u
qu- encobre o «escandalo do
arroz . Fi'/ou o autor do re-
ferido proieto, quo o sr.
AP'nso ae Paula t* • ij«v Presi-
«tente d-t A«s-oc!p.cão Comer-
ciai, fvi sérias ncusAçdes aos
podere» constituído*, respon-
sabilizando-os pela crise quo

n lavou i a or r.icola ri-»-gran-
d> nse e^tá a'...v« sj-ando Fi-
nalizou o d->p. Cândido Nor-
berto dizendo que é rreclso,
diante do drama oriile"la rio-
grandense, a representaçío
popular com ar ento neste
Legislativo, também se a pro-
funde no exam* do escandalo
e force o aoarecimento do
nome do todot os responsa-
VeiB.

O primeiro orador na tard* de ontem foi o deputado Cán-
dldo Norberto. qu* iniciou a tu* oração *tcl*r*cendo at ra*
t6.t qu. lavaram o Partido Socirlitl* Bratíl.iro a adotar •

| candidatura Juar** Távora. uma v*t *l*ito. franco como t*m
i *• rav.lado, hon.tto como *. pr.tl. ao poro bratíl.iro um.
1 
grand. urviço. qual t*ja o d* mtnd.r encerrar ot Inquérito*

| .b.rtot, para qu*. incluiiv*. ultimacot. «ejtm condutido* è
i priti* todot ot r**p*a*Av*U. o* criminotot. o* dilapidador**

! do palrlmonlo * d* «conomia nacional. E. uma da* ratòet

; quo l*vtr*m o PSB a apoiar o nom* do g*n. Ju*r*t Távora
i à p{*tld*ncia da República é a convlcçéo d* qu* ** formou

! na maioria dot militar** d* qu* o candidato, pala lua ho-

l n**tid*d*. pelo valor qu* a *ua palavra d* cidadão * d* mi-
l Ular adquiriu ao longa d* toda tua «xitléncia. p»la manaira

| franca como aborda todo* o* probltmat ntcianaU. é . no atual

l quadro tucestorio. • nome mais tm evidencia • mais indica*
l do para r*c*bor a* *tp*r*nc*t dett* p».t. onde ot ladròea
' 

mala detcartdot continu*m impunet * Imunet. é o hom*m

qu* pode r*c*b*r *t **p*r*nçtt diqucl** qu* d*t*j*m quo

n**t* p*i* iur|a um homem capai d* v*nc*r • crlt* d* aaflo.
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ifrallgil'llifHdMih

NOT CIAS wSSw CASUAL 
0 ENCONTRO PAIM FILHO-ERNESTO DORNELES lj^Ee|KHifiUi|l|9i

I • turbaclo passageira. Tempera- 
H 

V «— 
f4'.—

Educa;So sanitaria Z* C^T/GO - EsotiricanunU fa-Zj 
*

Regressaram. ontem, de Passo Est1 ADO DO RIO GRANDE C nftl *1INM4IM AHT A £1 |1M lando, o Brasil 6 um dos poucos etCO-fJ *

s^jskssd" =bN^; 56111 TUnu3ITl©nriU a noiltld lit? 
g|ii 

»«« de,^ «.»«««««.c*a-| 
-

cursos de Educacao SaniUria, os partuibacio pa*ag*ira. Posai- Mk US5S5DGul mados, e prova definitivei do qua' cjir-j

drs Alfredo Hoffmeister c Saul vrl aindajqueda do neve> no A . _B n ¦-»-! ^3 mamos c o fato dc sempre a Providencia intervir not! (>

Totta, respectivamente, diretor- o^eeS* JlB^ I IS ^*11 1 W* m M|6e|C momenta* dc junior aprimio vara a vida da nag&O. fl y

feral e chefe da Secgio de Edu- estado de santa cat a- vfl B 
' ¦ ¦ ¦ ¦ Vejamos a quest&o do petrdleo estava cheganio MB n

cagio Sanitaria do DES. No re- hina: (At6 21 boras do dta paroxismo de uma tragidia grcga, e a solugSo $6 po-1> „
ferido municipio, isse 6rgio pro- 3»)= Tempo: iMUvel cirai chtt ^ . T TT , deria ser cncontrada na produqdo tupiniqulm, J0& JW-Z

SETS'. Alimenu^^ Jm pJSST^U^^™! 
EADMAI 

MOMENT I DO BATALHA na 
de esclerose vioienta nas fontes vitais da economial *

vela minfstrados pelas profesio- turn: 
Baixa. Ventoai do qua- ASHES rUKIVlAL UEDIVltM I 11#%/ ^ /lLillil national. Nessa contmgencia, jorra petrdleo em Noosfl

res Irene da Silva e Odila Dfas. 4 nroRKiDO „ _ _ . _ ^.^a. en a a «» t{ TVr¥/"\ Ollnda. Jorra petrdleo na Bahia, em Pernambuco, em fl . v
fitaxia das Doensas Transmisai- Pfl"'Airero: (Da> 16 ho- [ CARIOCAS |%E DAI M F DORNELES TANlO 

Pelotas, como nao podcria dcixar de ser, e ati em plentm «

A entreja dos certificados n, d0 quinu kn 16 hora» de 1# E ¦ fcfci | rua &e uma d^adc mtnetra. I 
1 

i'

rwss sa'sss s»'psar,s 
n^r». 

— 

»^.o * *»*. - ADEMAR >

Sw'paMo'u^denses^Mrim'Ifa M^^ia^sTvi 
Mh«m. Vcn- Vol'mi da Unldo ftovlttfo-i, j'lhg^ErneYt^Uornelc^aniTraTa/do^ass^ntVda elci- ; prometendo nossas possibilldades cambiais a um pontoii j

nalavrV na oca"iio o 3k Mario to»: 'J""3™'"9 "'"rt.ivm el:-c"rtol maravilhaa do pit, J'lho ® Krne o 
Alcgro. o general Palm Filho pres- RIO, 10 (Do Doutcl de At- de desespero. Quando a coisa chegou ao auge, quanio 9

K*d^o7do4C;ntrdord.Ms"i° d° «««'\uplente'"do to^-nTst"segufntea d^c.ar^es:' dr^a Herd travadae^ vdo eraPmah possivel suportar, o que aconteceu? . I

de; ara. Loida Tubinn Ahp'in. l9 hora« de *»*ta): Tom- '»«_ LI, com surpresa, a notlcla de um suposto enten- Mo hanlo, nilo hi Simplcsmente isso: o Ca e subiu, apesar de ser ttffl tro- *>

pelas alunas que concluiram os ^NuWado* G«d« no aul. S5.iSi.iSS5 
tombZ. dimento meu como general Erneato Dorncles sobre entree, m. Jamo Q*ui'o, cad^0 

prd }d dc gasto.
cursos, . dr. Alfredo HoUm*. ^v.d.; na s.na^do NordM- fi 

^ tic{pa„io rie ^^suo munieipal cm Pflrto Ale«re. Vou • 
£ 

"^^(a 
batalha no Eis porque nao Joi surpresa das matores J

Aaueles sanitarlstas foram al- «««• Temperatura: Mjixima: X um congrcMO de paz com.i¦ fatos encontrel me, na \eraao^ . 
amigavelmente, mas plcito do s de outubro. Pa- de aconteccr com o PSD, quando chegava ao 

fonto
h«rnma«n. d«. 9.4 <m Santa vitoria do Pal- nelei, de modoicasuw. wnwraamo. ' 

* ^ na rcahdade, <>» mais critico a famosa interventfo do sr. Amaral M- r

t.^nSo^^m^niaro^^ecido m*r- 
M'nlmai 

V 
"baix° 8 0 Ualaquia, ficou mi- n&o «« 

nesta eaMtal resullado, no H»tado ato, xoto nos Diretorios dtssidentes. O PSD Joi declarado "

peta Municipalidade e uma ma- rVoTA:°A tcmp*'ratura mftxl- g 
"AS, 

JoS" C Mesmo porque os Estatutos partldarios s5o muito "l"'0, 
adeZino incxistente 

pela Justica Eleitoral, que, fazendo as vi- | 
"

nifestacio promovida pelo Ro- m. j. dia =9. A1"- 8 
r^Z siauZ-adoTo rlaros a respeito: o dirctfirio munielpal t m lnteira liber- ^ortantci do quc a dec,,,o , dn 

Dlvina, tarda mas nao falha. \ 
"

tary Clube. Oa drs. Alfredo Hoft- f.i l ta Hh45m. mala 8 mminwot. Stahng^doeo ^dre'e 
,utSrld.dc para tratardo problema. N&o terla yo r,7a«o Cow-* j 

E que castigo!... 1 
'

meister e Saul Totta visitaram ba.xa porianto do q»« * da X ownw.de Uberaaae que eu 
qu#m ,ria vi0),r B norma estatutarta do partldo para jexlo^cnio ?'r„'c | # "

o Centro de Saiide e outras 
,ins; 

,v.tf«ri<"itli,m'o 5doaEuIt° 
I |8 ifl|rSra'oo°wintah-omA'»- cujo cumprlmento tanto propugnoa. <jo CIA. CARRIS PORTO-ALEGRENSE - Ontem. is 10 lieraa i- •

tltui;6*a at»iatencial» P»s»0''""p > m0i 35 anoa. Em toda a^rlo lie O rn,,rn que reassuma, quif " novi'nente rm sunt mil oa o * «[• manha, o sr. Antonio Ptnhe.ro da Sllva, '••'dente na rua 
J

ri!«nv'nut?4 a ^mnanha Contra ot>* 'vat.Va do I»»titut« noj 
j /Q a((, „ >Ha cadcira, 00'- 

DORVEI.F.S CONFIRMA O Sobre o acordo munhiipal haiUlo da hdcranca politica Ar*.hu.j Al,v'do' 20.2'no l.n,er'°r d* um0 
^°"de 

P"1*"*"' fcl J
desenvol\er* a campanha contra uitimoa 48 anoa tmO-1955) a- ljfl(n„,0 

prctrruln rrtornar 
D°K> Kl-entre 

os dols partldoa J* em Ixtnd-irante. o que a/e'i-i estupldamente ajredldo pelo eobrador n.« 506. »
• 

™^n°rRAvqnE stunrt, prn"nu 
Vfol°7 

'Ten,"d. u- 8 definUivamente ao Parv»-> DKSMENTIDO Xac&o na orbita federal. p^uZmmteO prist'f.o L«tatt. q»». completa, de pawner.. «P«nh.d«, nay ,

Wn iho dl lMO B 5ovi^'ico, onrffl fixard rert o general 7rnesto Dome- a imprcssao ontem onlhidn rio atual nm ernador. Na hi- qulna de Rlachue o com Borfles de Medeiros. o bond, alnd* ; 
.

feira PtixitM, ^"Jari 
para Rio lho do 1920. g 

drurla pelo rcsto da vxda. l«, presidente da cxecutiva 1)elfl rep0rtagem tanto nos oofegc contraria - inincc- ««tava parado e U o eondotor Inldava a cebranfa. Par 1st* '

S*1'1. Td„Ua,'*'i? g O sr. Malaquias trocard de „tadual trabalhista, Interpe- mC|0S posscdistas quanto tra- ,Q ,lo sr. Adhemar do Bi," a vltlma, como se co;tuma dlier em lln9uasem policial, f»l {f

^.ntn d^ dlf.r/n. rifrtnf manil —- 8 hr>'n firnrfo a prrsidcncia ta Jado tambem ontem pela nos- halhistas, t a de que a situa- roa „,n sdn Paulo — 3 sr. colhlda do surpresa, nao tendo alnda separado o ,roc»d* P*'*

rj Sceclo de Educacio :W/WWWMMMMM'WMl X 
Hmoowd* do Sossrgo pela SR reportagem, foi multo su- c5o oontinua no mesmo p6 jnnio Quadra, tcrd prepa'- d* P"«Sem. Mas logo abrm " "br'tudo, . W [

siiltiri. rf« niq 
m 

74W^/WW^' ¥% Jirerdo de uma cnmpanHl mario ao desmentir o assun- ,le h4 duas somanas. quan- rfo a sua arande baso poliH- tratendo 
d. pesc.r o cyatelra no me.o da quantidade de r«uM 

;Sanitaria do DES. M / 0 
J 

y{y myt/ /y » rfc h(im nll Siberia on r.a to: do o DIARIO DE NOT1CIAS. r(I „ eiritoral para a an- <l"« distingue um cidadao bem agasalhado nesses dies em qua ;
Conjrresso dc jornalistos ! V en-Ma... _ De fato, encontrei-me pela prlmeira vez. abordou cevAo d* M9, mesmo que 1 natureia telma em trans °rmar a C«nl? ^ "rfo-.

em Genebra [ 
*** rom 

o amigo general Paim o problema: a tcndeneia in- „ ,r. Adliemar de Barron to- J1"1™ de sorvctelro ambulante. Como demorasse um pauca, ,

O nosao compsnheiro Cicero W. <, I 0 rr.Jtalaquias trouxe. em Fjlh Mas o encontro foi dica um acordo na orbita nha fxito no resto do paw, \\ <•' 
JJ"11 • "^wJlro 

a alnli^lw^MMa ^

gr&^asttr rars^ SSJ-ssuskwc s»ff.a 

*• SsltS-j

«a«sr^ 

-7ZZZZZ1 
¦ 
'fStftzms. ssrsr^ 

ffs- 
s: 

f'

Hio de Janeiro e mcmbro bia- dos urgentes, no sent)do de se- Reno, 
jilho do fam0*0 rA 

°f P 
n«u dJ>1s erunos nartidarios. de ^nrrolt powul maior** tomam conta. E *ol a conta... o 506 aplicou o pt na eanela ,

sileiro do Comite Imciativn En- rem instaladoi. imediatamente, rnnel" Chico Ilcrarlito, de caratci 
muncipa >• 

ponaibilidade* tm terra. Sua , d0 fr. Antonio Pinheiro, e logo a seguir detftriu-lht uma >
contro Internacional de Jorna- ma;s dois elevadores. com a ca- i i^miy,iro c*t<i esnaliiandi _ . _ vitnria — caso os aeout tremenda bofetada no rosto, lascando-lhe um dente, a (ofan- >

listas de Oenebra: pacc'a'Jc de 20 passageiros ca- |n ' 
n't iter al Cordriro D „ f « J w ,/ „.,«,»/• /!/> mentos ndn not ram rev fa- doo ao chao. . . J'"Na 

quahdadc de membro do ^ un1f no edificio novo da Far-mll 
0 r;,r/r rfo "en- i\ O t 6 IT O (I (I V I 8 I l> U UK rol'n — serd I'quida c rer- Log8 thegaram os ¦ dalxa disso", houve multa confusaa, I

Comite iniciativa Encontro In- prefeitura. Efetivada esta me- , . „ rn\m puree'hi ta. A-re»centam nitirfo aqui t v#|0 , Ridiopatrulha, trente aos elementos da qual, aliis, a \
ternacional de Jornalistas tenho dida, muito meihorara o aces- aaosto. 

W 1*  — ~ ,| lr* nbwadorcn qw or*. | cobrador alnda dirigiu serlas ameacas, at4 do morto, aa afoiw!;
a satisfacao de convidor o pre- so a Repartujoes ali instaladas ' _ I JISCPl IIIO CIO l\lO iJlltfltl Jnnio Quadros, sabendo dis- « dido, caso o processasse. Como sa ainda nio bastassa tar I'

7.ado eolega para integrar a co- Sendo que, com mais rsses dois -i 7'rnnnMtn. o sr. Hanrr.- 1/ an, 
proeura — « cncontrnu- \ cnxovalhado, agredido, farido, • causado ao passageira a parda £;

nuisso preparatoria brasileira elevadores poderao ser trans- i to 'fan.i rm vi as rfc vma RI0 29 (MeridionaH -O sr Juscelino Kubitschek da cartelra contendo 40e0,00 cruzeiros. Y
da referida reuniao de liomens portados quase duas vezes mais [ reeonipovrdo com o sr. htel- <#b,|0CCu o seguinte roteiro para jua viagem co Rio Granda —«>n mno ae jugvr a wi j 

c#m8 j# ye jen(,ores dirlgcntes da Cla. Carris, a dados aa J
dc impiensa. pedindo autorirr.- qUe atualmente. Os novos cle- vino Lint. do Sul: T1 am 

rnm^rwo com <>« "-¦ int#e,dentes 
do cobrador n.° .".06, com antrada anterior na 

j
cao para incluir o seu nome ni vadores serao locali?ados em Sctembro — IS — Urugualana e Livramento penie popiiuna . n; j 

s nda Dclcaacla por fato identlco, a sagurana* da caletl-i

comissao que orientara propa- um dos pocos de lluminacao O Uputain Diorleeto Du-r- 16 — Erechim e Passo Fundo jandn se «i estiva do ,e j 
|d d ti , :r quc „,9 e!emento sa|a dalxado num flm |

landa preparagio da deleRa- exlstente no edif.cio. ! tc. do Rio Grande do Norte, 17 - Cruz Alta e Santa Cruz neril Juarn Hrom. De»c vidada esta a a g q 
p<rtenon ,mcjm0( onde p^l.r*

fin e dem?is providencias in- As.altamento de rua — Ten- «io Monroe- 18 - Rio Grande e Pelotas vwdo, poder.i elr. , 
e ra se das su" s manias da -leao '. ),

dlsnensivei* oara as*egurar re- do em vista o atual estado em ; _ n ,r. Cafi Filho tern 19 _ Bage e Santa Maria «" -a-n de insures*, aleaar | c.rarse das suas man.as oa I

t„.irt rnniiflin do ioina- uue se encontra o ralcamento \ .yrrd'do wuito tcrreno v ¦> 20 — Caxias e Porto Alegre que. ii(fo foi derrntaan /trio I ^

v«mn hrasileiro no enccntro de da rua Ren. Lima e Silva. tre- Estado. Ndo trm rraliy O sr. Juscelino Kubitschek fixou para O dla vinte sua simotes Mo de que rdo .«- i 
( COMBATE AOS 

'.OSQll. 
OS — Aprove.tar.do nj,

lismo oras i Cho 
comprecndido entre rua da I i obras, e-nbora creio eu. v .n- viagem a Pftrto Alegre. encerrando sua eampanlia no Rio ton no F.stado, vias Sim no | 

j maosinha que esta dando n invmo, o DepartameiltO \
maio ae . • Kepublica 

e Seba.stiao Leao. e, ' tarlc natural.nciite n/lo Vie Grande do Sul, como uma homenagem a Revolu?4o Farrou- Brasil intnro. Se Hvw j 
J £s((lduai de Saiide, vent intensificando dla a dia sua V

da ARI ia se considerando, ainda. que, por f„lte. Certnn corrcl^iona- pilha. prrmanrndo 
nns \ 

camvanha contra os mocquitos e espcra, no prdximol

TSUrtTSSSf^ ItXZ^'ZSS*. -M. p,rcorrido »- 
p~—^ Z jSK 

"proper 
,0, port,:,,,™,, no.U,

r,r~™ s;nUr,d. cr,* 
s 

-j-g-issfssz 
: jskv*. sts atlafiJtssstss | „ ^Jrv. -. : 

"TS.»«»*-*• 
<•

Formaturas do Stsl tido de que seja asfaltado ime- ron»i»ctme»ifo» de certai ati- na missfio de congregar ele- ; (Meridional) — o 
mndo, as- Focos, chc/iado pelo dr. Carlos Carone, realizou a de-{

Foram entregues ontem os di diatamente o referido trecho j .tudes, rc.meraria por corn- mentos ademaristas na Lnlio ; »r- Tarse putra, 
yany 

em- 
i('ma Italia has- ] dctiza^ao de 33.470 mctros quadrados, efetuando ainda 

\
plomas de conclusao de curso 

| daquela rua, bem como, suas ; 9,r n, ,eus proprios cor,an- Gadcha. | 
¦""" 

t„„le jura, que natural- a limpeza de 19.500 metros dc valas, abrindo 40 metrosit

is seguintes alunas dos cursos transversals, na quadra com- dados". 
Sefuiu para Santa Cruz. ir> jutc'(||n« Kubitschek, que mrn'r srrd fertil em lasers dc oufras que nao extstiam, enpregando 3.629 litros de)

do SKSI em Uruguaiana: D iza prcrndida entre ela e a Aveni- Candrlarta, Venancio Aires e v(a|ava para Vltirla. dr rrnsarfin. pois dnis >e- vetr')leo nacional c ciiminando L'.OaS locos de mosquitOl.l
Pereira da Silva, Maria Nativl- da joao Pcssoa. Uniao Gaucha Sobrtdlnho. o sr. Vespasla- Converaaram llgelramenta men* publico* de real ca- i 

Ouem vencera0 O dr. Alfredo Hoffmeister OUT'

twrez^MarTa^ose Medeiros Co- 8 pr6-Adem« DuT/T cond'antS.0 
*' 

^! r"^ 

imcto 
co-' lopor 

''cullgna intimidate^ 

|
elho, Maria Luiza Pimentel Manoei Vargas, acompanhado X Regressou a PArto Alegre atf, van(lo no PSD gauche, mas Adhemur ut hn  'a 0 sel ar. napone. ... l

Alda Pereira da Costa. do dlrctor geral de Obraa X o general Eleutherlo Brum irham.se 
14 oraanlzado" os atlnrando qua nio votarla no 

„?(, n S de outubro. n ten a 
eiu^mi ^

Na noite de lvojc ser* real!- Via(;io dr. Alcindo Guanabara 0 Ferlleh, Coordenador do Co- Aelumni ««U ,r< Juarez Tivora a «lm em futuro politico. F. aquele trie S. LOURENCO E CANOUCU — Na d vlaa a«»'es^ wa_a>» 
j

z,da formatura de alunas que p6r«0 Xiegre percorre^varias g mit« Naeional da eand.datu- wnUM. 
TO wo 

brine# %encer ndo terd a menor. ate plea, aftbra um arrolo tem uma 
^nte. 

Mat «aa >arta|,

frequentaram 01 cursos de cor- t (ja cidade, tendo verifica- I ra Ademar de Barros, „ar<i 
Pelxoto* Em Soledadei complaetncit com o venevfo. i 

J 
otta pior do que a «6bra 

j 
P 

lamantaval obriaando t
matura do SESI no bairro do MStoaimente ,uas necessi- Q cefiente do Interior do EsU- «ard PeUoto, im aoieaauc 

—-III ortodoxos. Em estado precansslmo a lamentival, abrljaMaJ.
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RIO, i9.
Vofou da Unido Roviétiai,

dizendo maravilhas do yiiz
de l.ulrianin, o sr. Guilh

me Malaquias, suplente do

ministro Alencastro Guimu•
reles, nua esteve, tambwf
cm }/rlsink, partici/)ando de

um (.ongresso de paz com.»-
nista.

O .ir. Malaquias ficou en-
canlido, segundo suas pr<y

prias palavras, rom os -mu-

seus russos, Stalingrado e o
"clima de liberdade" que ai*

se respira. Tanto assim quz
vai pedir ao miniafro Al-.n-
cas'ro que reassuma, quat-
to an'es, a sua cadeira, t>or-

quanto pretende retornar
definitivamente ao Parvs-t
HovuCieo, onde fixará resi
dcncln pelo resto da vida.

O sr. Malaquias trocará de
bom nrailo a presidencia eu
tlmoàixada do Sossego pela
dirceiln de uma campanhii
de hillet na Sibéria ou r.a
Ccrr.tia...

• ••

O sr. Malaquias trouxe, em

profusão, inclusive ra '¦ar.e-

la, emblemas com a fr,ice e
marte'o. Além da algumas

parrifas de "vodka" 
Jalsi/icj-

1 do.
•••

i O deputado llrraelito do
i Rojo. jilho do famoso 

*Vo-

| ronei" Chico Jlcrarlito, de

(.Limoeiro, está espalhando
nue o qeveral Cordeiro de

Farias será o chefe do "ca.

| JcrfiaJo'' ou coisa parecida,
após o S de ayosto.

A froposito, o sr. Ucracli-
to *staria em vias de uma

| recomposirfio com o sr. Etel-

i fino Lins.
+ **

1 O ffputad^ Dioclecio Du^r*

\ te, do Fio Grande do Norte,
i onfe>)\ >'o Monroe:
1 — O sr. Café Filho lai

| .perdão muito terreno v>

Fstailn. .Y<Vj tem rcaliz: n
1 obras, e*nbora creio en, »¦ >'i-

fade natural mente não lha

falte. Certos correiiqioiyi-
i rios teus Cm contribui,io

| ainda mais para agravar o
. despre%t*rj\o do presidente,

Acredito que se ele tivesse
conhecimentos de certas n/i-

.tildes, começaria por corri-

gir o* seus proprios coman-
dados".

DORNFXES CONFIRMA O

DESMENTIDO

O general 7rnesto Dorne-

les, presidente da executiva

estadual trabalhista, Interpe-

lado também ontem pela nos-

sa reportagem, foi multo su-

mario ao desmentir o assun-

f " //(''ífiV' W/' J*/

MwrnM

União Gaúcha

pró-Ademar

Regressou a Pôrto Alegre
o general Eleutherio Brum

Ferlieh. Coordenador do Co-

mité Nacional da candidatu-
ra Ademar de Barros. pro-
cedente do interior do Esta*

ROTEIRO DOS

CANDIDATOS

Visitou Pelotas o

conjunto artistico

do Ginásio Jacob

Rcnner, de Montenegro AINDA NÂO SE DEFINIU, 
|

OFICIALMENTE, 
O P.L SPi-.Lo A A.>. M iía» corropon-

dentei — Estiveram em Pelotas
4(1 alunos do Ginásio Jacob Ren-
ner, de Montenegro, e que inte-
eram o conjunto regionalista "Os

Sinuetos da Cruz", e que estào
percorrendo o Estado num mo-
vimento em prol da manutenção
daquele Kinásio Aqui realizaram
espetáculos no Teatro 7 de Abril
e na Escola Técnira, sendo aplau-
didtssimo*. Foram titmbem con-
dignamente recepcionados na
l"niáo Gaúcha Joáo Simões Ne

CASA
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. UMA ORGANIZAÇÃO MODELAR

; 
DE SEGUROS SOCIAIS

Os adversários da exploração do petróleo por em-

t>rèsas estrangeiras costumam apontar a Venezuela co-

mo um exemplo dos malefícios atribuídos às Inversões

do capitalismo Internacional nessa Indústria, sob pre-

texto de Incentivar o espírito de corrupção entre os go-

?ernantes e o desperdício das rendas públicas em em-

preendlmentos suntuárlos, para iludir as massas popu-

lares e conservá-las sob seu domínio. Assim é que, íal-

eeando os fatos, Imputam ao govêrno daquela Repúbll-

ca a prática da megalomania, através das obras gigan-

tescas que executa, principalmente na capital do pais,

com a aplicação dos vultosos produtos pagos pelas em-

presas petrolíferas, de modo a desbaratar a maior fonte

da receita nacional, sem proveitos apreciáveis para a

população.
Logicamente, os que pensam dessa forma não podem

tdmitir a existência cm Venezuela de uma poderosa or-

ganização estatal, destinada a prestar a mais eficiente

assistência mécilco-hospitalar e social às classes traba-

lhadoras. Se esses maledicentes fossem dotados de boa
¦fé, seria o caso de recomendar-lhes a leitura dos 

"Anais

do Instituto Venezuelano de Seguros Sociais", publicado
¦ 

«m março deste ano, em homenagem à V Reunião da

Conferência Intcramericana de Seguros Sociais, realiza-

da então em Caracas.

De fato, e^sa publicação demonstra cabalmente o que
se pode considerar uma organização modelar de seguros

sociais, talvez sem igual em qualquer outro país da Ame-

rica, em face das dos magníficos resultados que apresenta

ou dos múltiplos benefícios que distribui. E convém re-

sumi-los, embora o mais sucintamente possível para o

público do Brasil, a fim de confrontá-los com o que fa-

zcm as nossas instituições de previdência social, a braços

cori c"ces-o de funcionários c deficiência de recursos,

proveniente do atraso das contribuições devidas peio
Estado, iiu:n montante superic- a 14 bilhões de cruzei»

ros, revela: tío-sc assim o pior dos seguradores.

Con-.o cs nossos Institutos e Caixas de Psnsões e Apo-

eentadorlas, o Instituto Venezuelano de Seguros Sociais

«dota o rcciir.c das contribuições dos empregadores e dos
•mpregades para a formação de seus fundos, pois o Es-

tado verezuelar.o só contribui para a instalação de no-

vas ramificações dos serviços asslstencials. E tem a seu

cargo proporcionar aos empregados todo o amparo ne-

cessário, no tocante à Maternidade, Acidentes e Enfer-

aildades Profissionais, bem corno pensões aos inválidos.

Uma ride d? modernos hospitais, alguns já em fun-

clonamer.to e outros cm construção, Uístalndos cm mag-

aífiros edifícios, com laboratórios, salas de cirurgia de

jutros nparelhamentos científicos, assegura aos traba-

lhaíorer, c ruas famílias as vantagens do seguro social

em Venemela, quer na capital da República, quer nas

cidadcs do interior. Acompanhando o desenvolvimento

tíemopráiieo c econômico do pais, o Instituto elaborou
um programa para o ano 1051-55, no sentido de estender
cs ccus serviço;: a ouaas zonas c sob outras modalidades.

Fur.drco há um decênio, o seu movimento financei-

ra tem subido da ano par.i ano. A arrecadação de suas

cor.tribuíçõc.', durante aquele período, romã 16U.078415.83

bolívares, correspondente? a Crs 3.841 8S2.C99.20 a ba.^e

de 24 cruzeiros pr-a moeda venezuelana, que é das mais

valorizadas. E já no ano econômico 1953-54 atingiu

64.915 861,11 bolívares, ou sejam CrS 1.557.980 667,36, o

que atesta a elevação constante de suas rendas.

Va'e verificar como foram empregados os fundos

arrecadados no referido e:;erciáclo. Do total de CrS ..

1 557.080 607,36 recebido, o Instituto inverteu 55.450 548,58

bolívares iCrS 1.330.813.165,92» em serviços prestados aos

, beneficiários, empréstimos cm dinheiro e despesas admi-

rilstrativas, restando uni saldo de 9.465.312,56 bolívares

iCi'S 227.187 500.441, transferido às diversas contas de Re-

servas e Fundo de Solidariedade ou de Compensação.

Até o fim dj nermo exercício, estns Reservas se eleva-

vam a 43.S72.71.V2S bolívares (Cr$ 1.053.045.166,52), e ha-

via depositado nos bancos e na Casa a importância de

16.879.220,15 bolívares (Cr» 365.101.307,601, estando a dl-

fcrcnça investida em bens Imóveis e títulos de comércio,

devidamente parantidos e de fácil liquidação, a produzir

novps rendas. Para um pais com a superfície de 1.020.400

quilômetros quadrados c uma população de cérca de 4

milhões de habitantes, a situação do Instituto Venezue-

lano de Saguros Seriais nüo podia ser mais próspera, mais

solida e mais benéfica. Essa situação honra não só a

sua direção, a cuja frente se encontra o sr. Pablo Solar

Castillo, como a República que mantém ésse modelo de

organização social, fruto de uma economia impulsiona-

da pela mais inteligente, fecunda e patriótica explora-

çâo do petrolco.

NAO TEM

EXISTÊNCIA LEGAL.)..
(Continuação da última pitg.)

<'rs. Tarso Dutra, Osvaldo
Vergara e Getulio Alves Paim,
representantes l e g a ;s das
partes cm discussão.

O relator, cír, Dnnton Oli-
veira, fez a leitura do seu re-
latóno, encampando a íin-
pugnarjo contra o pedido do
Diretório Nacional e a suí-
pcição lio ls s i t itnidadB da

p;rte requerente, com prAva
em ccrtidio riu Tribunal Su-

perior, introdutidai nn pro-
cesso pelo dr. Osvaldo Verga-
ra. I.oso após, deu conheci-
¦nento de uni rcquerimen'0 do
dr. Gctulio Alves Paim, soll-
citando \ istas dos autos, por
cuarcnt.i c oito horas, para
tornar conieci,nento rins pe-
;os adu. idas oo processo p*'o
advogado cio D ire to; io P.e-
tional qu5 í< ra mandado ciis-
tolver v apresentadas através
io relntor.

O dr. Danton Oliveira defe.
riu ao plenário o pedido cio
advogado do Diretório Na-
tiona!, que usou. também, da

palavra, para sustentar a sua
solicitado, logo a seguir com-
batida pelo ar. Otvald) Ver-

tara.
O procurador da República,

rir Geraldo Otávio Rocha, deu

parecer favorável ao que pre-
tendia o dr. Getulio Paim

Tribunal, entretanto, pelo
voto de todos os s."j« mm-
bros, indeferiu a petição ini-
ciai do representante do Di-

getúrio Nacional.
Logo apos, tornou a falar •

advogado da direção naeiu-
Uai pessediita, fazendo a de»
feia da legitimidade de par-
te e de causa do ato do Di-
retório Nacional m a n d ando
•iissolver a direção regional

do Partido. O» drt. Osvaldo

Vergara a Taro Dutra le-
wintaram. logo depois, a pre-
liminar da ilegitimidade de

' 
parte do Diretório Nacional,
»m virtude de nio estar rc-

.istrado no Superior Tribu-

íal, conforme ce r t i dão que
jonstava dos autos.

Esse ponto de vist» foi f!»

nalmrnte. aceito pela unáni-

jnldade do Tribunal Regional

fleitoral, emitindo todos o«

mus membros longos voto». O

procurador ds Rcpúbl.ca, an-

te«. manifestara em aeu pa-

tecer a opiniáo de que o fei-

Io baixasse em diligencia, por

«na tinha dúvidas sobre o ra-

gistro OU nio Co Diretório

Nacional, «-m virtude dos no-

voa estatutos ter-m sido re-

listrados em 1W1. pelo Sune.

rinr Tribunal, encaminhado»

pei» atual Diretório Nano.

tal. • que faria crer tlvena

meamo a «"» altuaçio regiu

Un>a<i« na Suprema furte

JCJeitmal, pois sA assim pode*

tia tu «do aprevaí». Mas,
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Homens, coisas e letras |

A CASA DE |

AFRODITE !

ilHMIIMItMMt* «IMMMIMIHMI?

José LINS DO RECO

Ejlina está tia sua Aorijto-
lo mi /e até lioje traba
1 cparadortt, A bclc.a do w-
nui/ie>.to i.os ajiarcco na t-a

pri))tt".iV3 originalidade. As

colunas míeirifes do pedra
calcarca sofreram do tempo
a croião, doa ventos, do*

ehuvts, ou da nrilo ijiíóhí-

ca da terra, 9in dois mil f

qualrcccntoa anos de vi.M.

Mas feio é uma carcaça o

que vós reinos. Os ptd 
'¦

ços Ce pedra, ao brilho « a

lu~. do rol das duas ho,«<

vivem como um canto *'c

Hulivro. Corro snnguo »

qne^SB bb cos que se wr#-

tix.n de p(, a dominar os h<-

ruontns marítimos, ao ««•

balo das cantorias das ci-

garras que ac escondem m<is

olivnira». Há stm cheiro de
na:uriM que so cspregi

ça no i/iormafo de um ca-

lor rio trinta graus a tom-

bra. Parimos no patamar oo

santitario. De longo ehoyt-
va o rehnchar dobrado do

um <u'vcnio perdido na pia-
mira. A vewíTitia rome no

a mirir tios pinheiros. F o-

gora tudo mudava. Vinl' i<n

ehcfiindo os ventos qu^n*
tes ti Ahica. Mas as 'ohi-

nus ca Acropole não da vai*

confiança aos barbaros do

deserto. Continuam fi lus do

sol 'orno a força da sahc-
d orla que ti fio sc dobra. Ya»

vws dcsrrndo para Faina. O

nor l.ffCH. do aJto parece o

man'o stui o debrum de u»i<»
onda. Os campos gur a es-
tradn atravessa silo t/lo srl-
dos como os dc Soledade da

Paraíba. J/d até cactos «o-
br o as pedras, iguais an$ do%
Cariris Velhos. Apcdas, no

fundo do rale, o verda rti>a
rodados anima a paisai*m
t'c 'cm mouitnctitc dc Itfrn
tralytlha Ia. Gemem cs mo'-
tiV os d'riyua e as espigas r'e,
milho mostram os seus oi*
bryos dohados. Lá cm runa

fimra o rn*a dc Afrodio

qi<c vasrera para o amor.

O VISIONÁRIO DA «VISÃO»

RIO. Flamengo — Healizou-se hoje no Salão dc Banque-

tes do Hotel Gloria, o almoço que a revista norte-americana
"Vlslo" ofereceu ao sr. Alberto Soares Sampaio. Obrigado a

se ausentar da sala para atender a um dever imperioso, que o

chamava em outro lítio, o sr. Assis Chateaubriand, antes da so-

bremesa, pediu a palavra e falou de improviso mais ou menos

assim:
Chamado, por devei funcional, a outro ponto, fora deste

recinto, venho pedir ao ilustre presidente de nosso agape, depu-

tado Luiz Vianna, a fineza de me conceder alguns poucos mi-

nUtos. Desejo exprimir em Voí alta, a satisfação quo mo do-

mina, por ver homenageado, pela sua civitas, um homem do

qual poderiamos dizer, como os romanos, que e a flor da sua

cidadánia. A vida do Alberto Sampaio é um fenômeno de in-

tegraç&o permanente com o bem público. Quando o vemos en-

trar em ação, podemos ficar tranqüilos. Ele está jogando uma

cartada em favor do bem-estar de sua gente, e com a efieiên-

cia que lhe é peculiar. Até porque não há quem saiba mobui-

zar reservas para êste teste, como éle as reunc.

Qiffe sugere esta face nobre, de linhas corretas e firmes,

como aquelas de Rio Bianco, que, dizia Eduardo Prado, tinham

sido feitas poro serem perpetuadas no fundo das medalhas?

Um autêntico e suave medalhão. Ele tem a serenidade, tan-

to- do justo como do que superou, em prestígio pessoal e em

estima pública, todos os conceitos usuais de que se pagam os

homens eminentes da sua época e do seu meio.

Ponham, entretanto, o ouvido ao peito do medalhão, e
verão, loío, a contradição, entre a face sorridente do que pa-
recc de fora o jubilado, e o caldeirão que ferve lá dentro. Seu

coração é um engenho blindado que arremete, como a sua

consciência é outro carro de assalto que avança.

Assim olhado, o equilíbrio da composição t perfeito: o me-
dalhão, libertado de tqda escravidão do ocio do que é material,

pulsa pelas causas gerais, com umb pureza dalma que é vir-

ginal.
Que síntese admlrivel entre o rosto plácido e s alma que

vibra o espirito que realiza o que palpita no coração!
Alberto Sampaio e os dois irmãos, Álvaro c Bento, <em o

nome na historia econômica do Brasil. Quando êles concebem
Capuava, logo a seguir o grande plano do financiamento da
refinaria estava traçado.. lira no povo, era no seio da economia

popular, que o gentilhimem, neto do pródigioso Teixeira Soares
iria buscar os duzentos e tantos milhões de que carecia para
financiar o empreendimento.

Hoje, nos Estados Unidos, as 143 maiores 
"corporations" cia

União, todas, mas todas, pertencem a centenas dc milhares,

senão a milhões, dc acionistas. Acabaram-se ns sociedadci anú-
nimas, fechadas, as suas ações pertencendo só às famílias dos

incorporadores e antigos proprietários.
A Refinaria União é do povo; o contrôle de sues ações ca-

be ao povo, sobretudo às ciasses populares e médias de São

Paulo. São 12 mil acionistas que se iccrutam entre os classes

não-posiuidoras.
O capitão de tantas indústrias, a quem 

"Visão", a brilIi::nlo

revista norte-americana rende a homenagem dêste almoço, é o

primeiro a abrir num grande e Reprodutivo 
negócio do prís,

esta esplendida picada. Se ela vingai', a sociedade brasileira

estará forrada a todo c qualquer golpe da esquerda.

Porque o visionário, que 
"Visão" descobriu, terá nmorto-

cido e diluido toda a hipótese de choque cnlre as classes so-

ciais dêste pais.

Assis CHATEAUBRIAND

conforme Já cíclarecrmo? aci-
ma, apefar do brilhantismo
da argumentação exposta pv
lo procurador Geraldo Otávio
Rocha, o plenário, acolhendo
o longo e fundamentado voto
do relator, manifestou, por
unanimidade, conhecer da

preliminar e não tomar co-

nhecimento do pedido de dn-
solução, por ilegitimidade de

parte.

PERACCH1 CONTINUA A'
FRENTE DO PSD GAÚCHO

Em consequencia da decisão
do TRll perdeu a autoridade
a Conussão de Rccstrutura-

çáo, continuando, assim, o
cel. Peracchl Barcelos como

presidente legal do PSD rio-

grandensc.

RECORRERÃO OS
LEGALISTAS

Segundo fomos informados,
tão pronto seja prolatado o
acóuiio desse julgamento, o

que possivelmente se dara na

próxima semana, os lrgalis-
tis do PSD recorrerão ria de-

cislo tomada para o Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Isso não impede, entretan-
to, que regularizada antes dis-

so a situação do registro do
Diretório Nacional, possa o

pedido ser a p re c i a do pelo

seu mérito formal, irto í. dan-
do ou não provimento á dis-
solução do Diretório Regio-
n; l c A nomeação da Comis-
ss£o Coordenadora.

GRANDE INTERESSE PU-
BLICO DESPr.BTOU O

JULGAMENTO

Enorme interesse despertou
a reunião de ontem do TRE.
Dirigentes d is duas alas pes-
Budistas compareceram ao re-
cinto do Tribunal acompanhan
do com atençáo o desenrolar
dos trabalho?. O gcn. Paim
FiUio. presidente da Comis-
são Rccstruturadora. depu-
tados da bancada estadual do
PSD, os deputados Heitor Ga-

lant. e Paulo Brossard de

Souza P.nto, drs. Francisco
Brochado da Rocha, Glicerio

Alves. Ulisses Rodrigues, Pau-

lo Kmilio Acioll, Francisco

Machado Csrrion e outros

elementos de desta que nos

meios Jurídicos e políticos lo-

tavam as d c pc n dencias da

côrto eleitoral.

CORDIALIDADE ENTRE OS

PESSEDISTAS D1SPUTANTES

Chamou a atenção dos pre-
sentes a cordialidade reinan-

te entre os elementos de des-

taque das duas partes em li-

tipo dentro do PSD. Con-

\ cisando amigavelmente e tro

cando sorrisos, não só oi ad-

votados em disputa, como os

dirinentes presentes, deram

um significado amistoso a

contenda judicial pela legen-

da pessedistas. Logo após o

julgamento, vimos o gen. Paim

e outros membros de desta-

quo da Comissão Reestrutu-

radora trocando p o n t os de

vista com os drs. Osvaldo

Versara e Tarso Dutra, o que
comprova o que já dissemos

cia 
"cisão amigável" do PSD

gaúcho.

EXPORTAÇAO DE 1 MI-

LHAO DE OVOS

RIO, J9 (Meridional) — O

presidente da COFAP confir

mou a exportação de um ml-

Ihão de ovos, que serão destl

nados principalmente para s

Inglaterra e Venezuela. A me

dida visa. segundo informou o

presidente do orgio controla

dor do abastecimento e preços,
evitar o descstimulo dos pro-
dutores nacionsis que, sem es
sa medids, teriam de vender

o produto abaixo do preço do
custo. As exportações ísr-se-

io na base de 200 mil ovos se-
manalmente, durante seis me-
•M.

Conclusão hoje do exame

da recla&sificaçâo de cargos

* RIO. II (Meridional) — Amanhi. ne mala tardar, a subee-
mlssko da Cemiatio de Serviço Publico da Câmara Federal, cea-
cluirá e exame daa 100 emendas apreaenladaa ao projeto de re-
classificação doa Cargos n Funçtea de Serviço Público Federal.

Lego que conclua seu, trabalhei, a referida subcomissão —

que vem se reunindo, diariamente, inclusive per teda e semana
do Cea«resae Eucaristice — enviará • parecer k Comissão de
Finanças para • eálcule definitivo des despesos decorrentes daa
alteracOea noa quadres da admlnletraçio púbUca. Segundo de-
claracòes prestadaa pele sr. Lope Coelho á nesaa reportagem, a
subcomissão de Serviço Público — da qual é Integrante — tesa
aceite, dum modo geral apenaa as emendas de ceráter técnico.

JATEI MG0C1A A VINDA Dl SUAS

usinas swimeicAs a msasts

RIO. i9 (Meridional) — Em rápido contato com a nossa
reportagem, ontem á noite, o sr. Ricardo Jaffet confirmou s
noticia recem divulgada pela revista 

"Visão", segundo a qual
um grupo financeiro francês eatá era entendimentos pers com-

prar as usinas siderúrgicas do grupo Jaffet. Escusou-se. entre-
tsnto, a prestar qusisquer informações ou detalhes sóbre o ne-

gocio, alegando que os entendimentos preliminares ainda estão
srndo entsbolados.

RIO. tt (Meridional) — Falando I reportagem, pele telefe-
ne. de São Fsals, o ar. Frederico Jatei ecclareceu dela poetes
doa noticies dlvulgedea o relerentee à veada a um grupe ftaaa-
celre freecás daa usinas stderúrglcae pertencentes ao grupo Ja-
fet. O ar. rrederleo Jelet confirmou a noticie, mes disse haver

grande reslslencla poi parte de elguns componentes do aeu gru-

po em vender aquilo que tal criado cem lente amee o sacrlfl-

rio Disse alado a sr. Frederico Jelet que o valer oferecido pela

ijgptt t pouse a |Mi luluraasale, saaflrmera g rtifi eaale.

Panorama político

(ContinuaçSo da 3.* página)

Plínio contra Jânio

RIO. 29 (Meridional) — O
candidato do PRP, sr. Plinio
Salgado, fustigou pelo rndio
a conduta do sr. Jnnlo Qua-
dros, licenciando-se do go-
verno para tratar de polttl-
ca. <Ser honesto — írisuu

o sr. Plinio Salgado — nfio
implica, apenas, em zelar pe-
los dinheiros públicos, mas

também cumprir compromis-
: :>s assumidos com o povo".

Líderes do P.R.P.

percorrem o Estado

Inlens 1 f 1 cando cada ver

mais a campanha de Plinio

Salgado e n do P.R.P. no

tocante às próximas eleições
municipais, os Deputados c

lideres do P.R.P. vfm de-

ü -nvolvendo grande atividade

no interior do Rio Grande do

Sul. Asfim, pai a vi s i t ar

Não-Me-Toque. Cara zinho,

íbirubá e, possivelmente, São

I.uiz Gonzaga o Santo An-

gMo. viajou ontem o Deputa-

do Ai no Arnt. A fim de ho-

je ii noite tomarem parte
num grande comício, seguem

paia São Krancisco de Pun-

la o Deputado Alberto Hof-

mann i> os srs. dr. Beno Kae-

[ r. Geraldo Guimarães o

Norberto Simm, sendo que
an\l>a do visitar N«»va

1'etropolis O Cai, e seguirá

segunda-feira próxima paia
Ijigoa Vermelha, Marcelino

Ramos, Erechlm. Gaurama

Getulio Varga». Santanduva,

Outra caravana tomará par.-
te amanhã no lançamento do

candidato do P.R.P. a Pre*

feito de Sôo Leopoldo. Para

Caxias do Sul segue hoje o

sr. lbanez Lisboa, enquanto

o deputado Afonso Ansehau

percorre Três Passos e mu-

niciplos vizinhos.

"Patente do golpe"
RIO. 29 (Meridional) — O

general Góes Monteiro, aue

retornou a atividade poliu*
ca, foi interpelado ontem pe-

la reportagem sobre os seus

últimos encontros com che-

foi militares e dirigentes par-
tidarios. O antigo ministro

da Guerra do Estado Novo

desmentiu tivessem qualquer
significação maior aqueles

encontros, acrescentanto. de-

pois em tom de blague:
— Nm política, atualmen-

te. só se fala em golpe. Eu

não os admito porque disso

tenho carta patente, que não

cedo a ninguém...

As conspirações

RIO. 29 (Meridional) — O

»r Etelvino Lins veio a pú-

blico para desmentir as no-

tioias de que anda metido

em conspirações ml 11 tares,

das quais estaria também

participando o governador da

Pernambuco, general Cordel*

ro de Farias. Acentuou o sr.

Etelvino Lins que, no apar-

tamento de seu pai, deputado

Ulvsses Lins. aue fot apçm-

tado como local de reuniões,

residem atualmente nada me*

nos de 20 moças pernambu-
canas, amigas da fami Ia.

que vieram ao Rio partiei-

par do Congresso Eucaristi*

co Internacional.

Dionísio Lângaro

com oa dissidentes

PASSO FUNDO, 29 'De

Wilson Miiller) — O sr. Dio-

nisio Langaro, um dos lide-

res do PSD e da Frente De-

mocrática. declarou-nos que

irá na próxima semana a P.

Alegre, atendendo a chama-

do do sr. Palm Filho. Per-

guntado se apoiaria a 
çan-

dldatura do sr. Juscellno

Kubitschek, declarou que

não. Afirmou, ainda, ser in-

tempestiva e prejudicial a

intervenção no Diretório Es-

tadual do PSD. pois que tal

provocará natural

reação dos gaúchos contra o

candidato pessedista • fará

desviar votos para • candl-

dato da Renovação Nacional.

Cabe recordar que o ar.

Dlonisio Langaro assinou o

telegrama de solidariedade

transmitido ao coronel Vai-

ter Peracchl Barcelos, após

intervenção. Contudo, e»*

clareceu que sua próxima
entrevista com o sr. Paim Fi-

lho não significará adesão ao

sr. Juscellno Kubitschek.

Sucessão municipal — Até

momento, oa partidos ain-

da não se manifestaram ofl-

cialmente. O sr. Wolmar Sal.
ton será o candidato do P.

T. B.. aendo ainda possível
um apoio com os integralis*
tas.

A Frente Democrática pos-
Slvelmente lsnçsrá o sr. Ger-
vásio Araújo Annes, com •
apoio dos ademaristas. que
ficarão com o candidato a vi-
ee-prefeito. Os entendimen*
tos prosseguem, sem haver
nsda em definitivo até ago-
ra.

Estréia de Jânio

RIO. 39 (Meridional! — O
sr. Janlo Quadros fes a sua
estrela, em Mosaoró. na cam-

panha do general Juarez Tá-
vota. A julgar pelo» telegra-
mas. o governador de São
Paulo saiu-se km. repetin*
do cnm o brilho d» sempre
Mal daqueles seu< famosos
discursos <om multo, grilos,
multa oiimira e multas pro-
mqstas, Acfe&lam M vfiut*

campanha do tbe 
02 dias de jejum já renderam

ESCLARECIMENTO

DO ELEITORADO

Na sessão de ontem do TRE,
antes da apreciação do proces-
so referente ao pedido de can-
celamento do Diretório Regio-
nal do PSD, ficou decidido
que, na próxima scsiinda-felra,
ás 14 horss, o Tribunal reali-
zará uma reunião de seus mem-
bros com os diretores das rá-
dio emissoras do Estado. Nessa
oportunidade, será planejado
um grande programa de dl-
fusão das disposições da lei
eleitoral e prática da votação,
realizando, dessa maneira, até
3 dc outubro, uma grande
campanha de esclarecimentos
do eleitorado rio grandensc.

a Silk 900.000 cruzeiros
RIO, 20 (Meridional) — O Jejuador Silk, quo já conta

com um recorde de 92 dias, encerrado numa urna, coloca-

riu no centro da cidade, já ganhou 900 mil cruzeiros. Revê-

ln-te mie ISO mil pessoas visitaram o local, rendendo Cr$

1 fOO 000,00. Desta Importância, DOCi cabe no jejuador e

o re-,tanta tica com o empresário. No último dia, os preços
dos Ingresses subirão para 50 cruzeiros.

vadores aue a ma presença
veio emprestar, realmente,
maior dinamismo à condida-
tura do antigo chefe da Ca-
sn Militar do Catete, estabe-
lecendo rs amarras aue vi-
nham faltando entr« ela e as
grandes massas populares.

Forfírio sem ação
TíIO. £") OTeridional> — De

São Pau'o. vem a noticia do
que o ;.cncral Porfirio <la
Pa;: recusou a nomear o
sr, Jlenrinue Pamplona para
a Secretária do Trabalho,
que est.-í vaga de«il« a e\o-
neração do sr. Castilhos Ca-
bral. O general alepou quo
não podia fazer qunlqm.r no-
meaçAo sem antes ouvir o sr.
Jânio Quadros.

O episódio velo robustecer
os rumores de que o sr. Por-
firio da Paz no govêrno pau-
lista, nâo pode ir alem dos
atos meramente protocola-
res.

Prognóstico
MO, 20 (Meridional) — Sc-

{[undo 
o «Diário de Sto Pau-

o>. o sr. Ademar dc Barros,
t o candidato que possui, no
Estado bandeirante, maiores
possibilidades de vitoria. O

sr. Juscellno Kubitschek —
diz ainda o matutino «asso-
ciado» — poderá melhorar na
medida que o Comitê Inter-

partidario (PSD e PTB) tra«
balhar de verdade.

Clube da Lanterna
RIO. 29 (Meridional) — O

Club da Lanterna distribuiu
ontem comunicado á Impren-
sa, dizendo das solenidades
que mandará re a 11 zar pelo
transcursud o primeiro enl-
versarlo da morte do nnjor
P.ubens Vaz No dia 5, será
mandada celebrar missa na
Condelaria e feita uma visita
so tumulo daquele oficial de-
saparecido e â sua viuva e
orfílos. No dia 7, haverá
manifestação ao deputado
Carlos Lacerda, que também
encerrará, com um discurso,
a scss&o solene do dia segutn-
te.

Milton Dutra candidato

cm Dom Pcdrito
A Executiva estadual traba-

lhista recebeu um telegrama
a.sinado pelo sr. Florisba! Jar-
dim, secretário do PTB em
Dom Pedrilo, comunicando que
a Convenção municipal de 23
do corrente, havia escolhido o
nome do dcpvtado Milton Du-
tra para concorrer á sucessão
da Prefeitura naquela comu-
na. Conforme ontem noticia-
mos, o deputado Dutra está na
Iminência de perder sua cadei-
ra na Assembléia, em face do

quase certo empossamento do
sr. João Caruso que, em vir-
tude de mandado do Supremo
Tribunal, será considerado ap-
to ao exercido da deputaçáo
estadual para que foi reeleito
nas últimas e'eições.

Candidatos à Prefeitura

He Sin T#nnrMn

Serão lançados, amanhã, em
São Leopoldo, os candidatos á
Prefeitura local pela coligação
PLPRP PDC PSP: srs. Júlio de
Azambujs VUanovs e Othon
Blessman, respectivamente •
prefeito e vice. Grande expec-
tativa está precedendo o lan-
çamenlo desses candidatos, cuja
cerimônia deverá realizarae,
ás 9.30 horas, no salão nobre
da Prefeitura. O sr. Othon
Blessmann é deputado estadual
pelo Partido Libertador e cor-
respnndente agente do DIÁRIO
DE NOTICIAS naquela cidade,

AntAnio Balbino, na

chefia do PSD da Bahia

RIO, 29 (Meridional) — O
sr. Antonlo Balbino confe-
rendou, longamente, com o
comandante Amaral Peixoto
sabre a situação política na
Bahia. Ao que parece, o sr.
Antônio BalMno passara a
rhefiar o PSD estadual, den-
tro de uma composição que
se estabeleceria eom a fac-

çáo partidária que ficou
contra êle.

Convenção nacional

do PR, hoje

RIO. 29 (Meridional» —

Instala-a» amanhã, na ABI,
a Sa Convenção nacional do
PR. destinada a escolha dos
candidato* A previdência e
vlte-presldencla da Republi-
en Sabe-** «iu« a maioria do

partido simiarA • sr. Juí*
t>Uno Kubtut heh. embora a

efrfml»k|o, wLciuUjxnV, vr

nha a Indicar, como preten-
de, um candidato. Quanto à

vicc-prcsidencia. há uma nla

que entende que deve apo-
iar o sr. Milton Campos,
enquinto que outra, consi-
derada a mais forte, quer o
lançamento de um cândida-
to do próprio PK. São es=es
os assuntos que estão sendo
objeto de reuniSes do dire-
tf.rio do PIt. n ílm dc que o

rartldo chegiie d convenci»
com um ponto dc vista do-
íinido.

Repercussão da

candidatura de Jusceiino

RIO, 29 (Meridional) — No
inicio c'..i prrtxima semana,
o PSD vai reunir-se para to-
mar conhecimento dos rela-
túrins dos observadores rio
partido enviados aos Estados
para conhecerem a repei-
cuftsâo da candidatura do sr.
.hiscelino Ku h i t s e ht-k. O
pai tido já cslú loteando pro-
videneias para o dia do piei-
to, inclusive estudando a

questão da distribuição de
cédulas.

Aplausos a Nicnnor Luz
A bancada estadual do

PSD, enviou o seguinte tele-
grama ao sr. Nicnnor Luz:
«Tua manifestação máscula
e desassombrada, nesta ho-
ra de subversão de valores
éticos, quando comodistas a-
búlieos e des m e m o r ia<1o9
querem macular as nossas
melhores tradições cívicas,
vale pela reafirmação de
teu passado de lulas pela
morslização de nossos cos-
tumes políticos. Os vis que
sc quedem, os covardes que
fujam, os que sempre luta-
ram pelos princ pios prngra-
míticos de nosso Partido, Ju-
blloso., concratulam-se con-
ti ro para a vitoria. Tudo pe-
la dignidade e honra de nos-
so rincão. Cordial abraço —
Hello Carlomaçno. Arrosto
Jaecer, Abelardo Josí Nactil
lardo Jos* Nacnl, Arlindo
A. Ktinsler, A. Arloll, Ollm-
pio Oltramarl, Gustavo Lan-
(r«ch. Hlpolito Rlbdro, .Toa-
oulm Nune«. João Marchese,
Porcinio Pinto, r'auto de
Abreu. Romeu Scheibe e
Carlos Bertola».

SATÉLITE

ARTIFICIAL.

(Contlnuaçto da 1.' página)
de, quando refletir a luz do
Ajuntou que, 1 n d u bitâvelment*.
poderá ifsruir-so «ou movimento
cm toleicópios, » qu* a obterva-
do com radar dependera do ma-
teria! utilizado na construção do
satélite.

Também declararam o« cl^ntls-
ta» qut, embora tenham «ido lan-
çadoi fôfuetf» a 400 quilometroa
de altura, sua trajetória foi aem-
pro totalmente vertical, enquanto
o Mtllite giraria ao redor da
Ter.ru.

Ao serem lnterrofado§ «obre se
esperavam poder empreender d«*-
poia a construcio de um satélite
l»ara levar um ou doiü homens,
os cientistas responderam que o
projeto atual constitui apenaa o
inicio dan experiências.

O dr. Allan Waterman. diretor
da Fundação Cientifica Nacional
comentando a falta de conhecimen
tos .obra as condicscs existente.

no espaço Intorplanct;ír!o, t\r>.
rou: como po estivesat-mos
na.i jírolundexas do oceano o hâ"
vis^emeá nada acitna Uc n6.<. K
aç iia enviaremos o ' l'á> t ».
quo nos di.A daa con 1 <,õ¦¦¦a cx«a-
tentes L.ii Imensas alturns».

(i dr. Bplibaus disse que o ?,i-
télite, |em maior ou menor «t.tu
cyunls o seu peso e densidad**,

começar^ a perder velocidade
1 tempo rflntivãmente curto,

ao gir^r ao redor da Ttrra. Ia-
so íaiá-com quo baixe ate* a T« r-
is. cvaporando-se qnandt entiar
em contnto c^m ns camadas mais
deiras da atmosfera.

O projeto começará, c m o Inn-
ça ncnio- tto .•atílit<;, c o pri-
m iro tiver Axito, será o lança
outios. 2<ho fjeou resolvido ainda
or.de aer4 construído c lança i >.

A Uc.l^-a<.âo conjunta «la Fun-
•da'.io Cientifica acionai e da A-
cademla Nacional o da Acad-ni.a
Nanonal dc Ciência.'* diz que o

projeto Foi estimulado por uma
relação aprovada p* la r .mi--à «
Kip(< :al pata o Ano Cí In-
Pu nai .onal, nunvi reuni Ao í • .t 11-
ua em itoma, en» uiHubio du 1.

A r''f*rida re-..lu.;" » «! a a
giande importância «t.i o;>- -tv;e;ào

radiaçded extru-t* ri-• a t
fenômenos f«ofisieos, durante pro
longauoa períodos de tempo, e
reet.monúsvs quo as naçôtá par-
ticjpantes estudasse a constru-
çâo de pequenos satélites provi-
des do instrumentos para o b t cr
dos espaços os dado* que lhes
fossem possíveis.

«A atmosfera terrestre — a-
cr .k cem a •— alua como um enor-
m ; escudo contra muitos tipos de j
rudiaviâo t objetos quo ao une n-
tram no espaço inter-planot4rlo.
Piotege a terra de coisas qUO se
sab^J serem prejudiciais ou qu o j
poderiam ser para a vida hunia- |
r.a, comd a excessiva Irradla-ào
ultra-viuflpa. os raioa côsmicoa e
ss partículas sólidas, conhecidas
com o coma do mcteftritos. Ao
mesmo tempo, entretanto, priva o
homem Ua oportunidade du ob-
servar n\uítas coisaa qus polo-
r.am contribuir para uma melii^r
compreensão do universo.

«A fim d-? obter dados que a-
tuaimouta sâo impossiveis do con-
seguir, — é da maior importância
que oa dentistas p<>«sam colocar
ir.strumeatof fo.a da atmo^fua
terrestre, ds tal maneira que lhes
seja possível fazer observacdea
prolongadas das diversas proprie-
dades acerca d;<a quais su deseja
uma infornia\;fto.

?o passado, os vôos verticais de
foguetes a giand * alturas pro-
purcionar3Mi algumas «ias infor-
formaçfles desejadas, mas ía\< *
vôos sào . de curta dursç&o. fo
mediante o ernpiego dum satélite
podem aor ei-tu.iyas observacoe*
prolongadas. Estas ob s e r vaçôcs
ind.caiàt) também as condições
que deveriam ser enfrentadas e
as dificuldades que teriam qu
ser vencidas, so ch> K*r o dia • m
que o boni^m v.ajarft para aluiu
Ua atmosfera terrestre».

A CIDADE 1

CONTRA-VENENO — Conv ,
titui tolice e das maii.res pre-

I tender destruir doutrinas ¦

, prendendo e matando «eus ,
1 

prdpasandistas e adetos, em- !

j bora reconheçamos que se
! fundam no erro, c sejam per-

nlciosamente agressivas. Pa- \
ra combatê-las com eficiência i
urge pôr a mostra, diants
menos esclarecidos, ruas con
tradições e eliminar as cau-
sas quo cs rlimenta.n,

Xãc apenas durante elguns
anos, mas, por séculos aiorn,
o mundo as-l-uU guerras de
total exlemin;) c.itrc po\os
vi/inhos e doméstic.is conten-
das das quar» participavam,
cos» indobravtis fdversários.
homens nascid • i e criados sob •
a mesma h; :ic'ei' a. E.ssa$ lu-
tas foram trnvcdas cm prol
cia sobre vi vCancia dc doutri-
nas e princípios que uns do:; .
disputar tes pretendiam inv
por a seus antu':oni i'.a . que,
por ;ua vez, rào pensavam j
como rqucles. () sangv.3 der-
ramado na consecução deste
objetivo resultou inútil.* Lo- ,
grou, no máximo, gerar mar-
tires que, surgindo, imprimi-

, ram robustez a ideia' que, não
só pareciam, mas eram ca-
racterisadrs por desanimado-
rãs condições de viabilidade. |
E esta r. lição fornecida pc- !
la llistó 'ia > qi>c muitos la-
menlavelmente esquecem vi-
vendo £titude análora a da
ave que, ;>ara evadir-se ao

pori?o, moto a cabeça na ter- ]
ra poss biMtr.r.da, essim, pa- 

'

r;u'i xjimcnte a concretização
da ameaça que acabará por
do trui-Ia.

Tudo i ^o nos convence dc '

q ie tudo quanto ja sc fez,
nos pianos da repressão, con- |
tra os etrem smos de toda es-

picie, corstilui nada diante
desse iru vimo consubstancia-
do ra ina.cnlflca demonstra-
c;ao de fé crisiã que teve por
cenário a capital do Brasil.
Os estudos, as conferências,
ís cerimônias, po e^rinaçóes c
a integral mobilização do es-
pírito ensejadas pelo 3G.° Con-
cie ,i Iiucai i-;ico Internacio-
r.al dei...'«ram v»»a lembrança
o provcitosa.i conseqüências.
l'ma e outras hão de consti-
tuir in*ub]usáv«l mur. lha
contra a qual se desfar,. cm

pó a eção dos que, procuran-
do subverter as ori is his-
tiiricas d: uossa gcte e de
nossa terra, querem impor-
lhes ik ios lMjitslaveis tanto |
a uma como a outra. < pro-
motores e obreiros dessa ma-
nifestação espiritual que, rea-
lizada cm no^o chão, atraiu
para est • i ais a atenção dos

povos üvres do mundo, me-
r.-oem a gratidão, nio «ó dos
brasileiros, seus irmãos na
fe. ma , também a dos que
embora não a aceitando res-

peitam-na por saber que um
de seus máximos objetivos
consiste em preservar a dig-
ni lade do humrm, como pes-

oa humana. E*ta atitude alia»-
da às lições advindas da rea-
li/açã.» do Congresso consti-
totem eficaz antídoto contra a

peçonha extremista cuja no-
cividade rivalisa com o egois-
mo capitalista, que paradoxal'
mente lhe fornece condições
v clima para que ela possa
agir. — V. A. P.

REFORÇA

A OTAN...

(Contlnuaçio da 1.' pú«lna>

LAÇO ENTRE A OTAN E OS
POVOS

Km primeiro lugar, tais asso.
ciaçfte» estabelecem c« nstant< m< n-
te um lago entro a entidade ofl-
ciai da aliança, a OTAN e os po-
vos, por meio de visitas As s«d' i

política e militar, cm Paris, de
grupos de sindicalistas, parUun» n.
tares, opsrârloa fabri.i, escola ik<-9
e Jornalistas, doa pa'-st* meml>r
Por outro lado, Lorii Ismay, Fe-
cretArio.Oeral da OTAN. e o »'»•••
nerai Grurnther, Comandante Su.
premo dus forças Armadas da Eu-
ropa, t#m visitado ^sses pa ¦'». c
ns Comitfs Atlântico# nacionais s,
•.êm encarregado Ue preparar a

Bimotor caiu e explodiu

ontem em Magé 
(E. 

Santo)

RIO, 29 (Meridional* — Confirma o cel. Cunha Melo, di-
retor do Controle do Tráfego do Minuterio da Aeronáutica,
ter caldo na foz do rio Mafé um avião bimotor ainda não iden-,
tificado. Oi serviço» de buscas e salvamento est^ tratando de

chegar àquele local, que, ao que se afirma, é de dificil accs-

so. O delegado de polícia de Magé, declarou á reportagem acre-

ditar tratar-se de um avião comercial de passageiros. O aviáo

incendiado, teria explodido logo apóa * queda. Aguardamos

maiores detalhes.

MACE' «Estado do Rio\ 29 (Meridioáal) — Logo que tive-

mos conhecimento da noticia de que um avilo caíra m Ma-

gé, durante as últimas horas da tarde, seguimos imrdiatarr.cn-

te pare esta localidade, aqui chegando noite cerrada. Conver-

famos, primeiramente, com alguns moradores locai», que con-

firmaram a queda do tviáo, por volta das 17 horas, entre os

rios Guapi e Coral, numa distância de cèrca de 10 quilômetros

de Magé. Os nossos ir/Drmantes »cresc*nt»ram que viram

quando o aparelho bimotor caira. explodindo cm seguida.

O local do acidente é de dificil acesso e devido á escurl-

die nio pudemos chegar até lá. Entretanto, já rumado

para ali, poucos mpmentos após o desaitse, o delegado de po*

licia de Magé. sr. Abillo Gomes Vieira.

Por volta dss H.S0 horas conseguimos entrar em contato

com o delegado de policia dtete município, o qual. acompanha-

do de alguns auxlllares, conduiia duas possantes rodas ao

avilo, um pára-quedas e o corpo mutilado de um homem.

Contou nos a referide autoridade que em companhia de

várias pessoas • do dois garoto» conaoguiu. numa cenoa, ja ao

escurecer, atingir o local era que explodira o aparelho.

¦RA UM TAXIAtRIO — SOU MOSTOf

RIO M (Meridional» — Apurou so miê o aviáo que oxplodlu nas

de Maeé. no Estado do RfcTfol um taxi aéreo, de pre-

físo PP BXL, proceJtnte de Oolánia. ótpytfto de

dà do sr. Gastáo Firmino do Oliveira e teriam morrido pelo menos

diis> peuoaa O médico Ivo Almeida esteve próximo ao local do »l-

niilrn. recolheu restos humano-, documentos e um P*r'<lii«>ds« Os

d.K-umenlos foram entregues ai> capitão AblUo Salgado, delegado de

Ml Ma dr Magé. Alá agura aáe h£vl» tido divulgada a Identidade

<«e awrtwo.

publirl inJo € organizar as confá,
têi '-'i*.

Ali-n d- • * irrport.ir.trq sconteci
mestos, ••?.tu-! j, há um firme movi
mento erh; ici"iial de>tino sus tutu
roa cidulAos oj ai-uelrs que far^u
o &rrvi«,o miiitSt. Num ano, po,
fx< m;uo, u Comitê Atlântico da ürá
1: ct.mha pr i«lei v. ju ; ira qm- 5C(j

der-U-iri'^ «ôbre a OTAN",
u 3 e h"..':vlc3.'<, fò.-*m 'li*

Li'I'ia «ri cm'vi« e unidades rr..!it*«
rrs. No Canadá, profefòtvs : ev
ti:dar.t» ,s usam <• ni itcriai iniu.nl*
tivo s >hrt a Coni inid.tde do Atlin*
tu o. e »).> r.ii^n li. »•« recebem ;i*.i*«
dáveii viD'e ' »
povo*, alindoà. Na Dinamarca, i So-
lúd.ii!'' Diminurq ies:i p.ira o l\ >»
do At.Anti o t 'i i:nn 1 rxi .ra
bí m 'i". um >'i :« !¦¦. "1. l i a , ¦»
no F tado ' nau!' i->t . a I; a
mo^ti.ir o cori'. &te ci.ire f.-oi r a
lit d ide d*. • »i rito »,uo a Cl 1 »
*c propõe a di icndcr: num nu'-, pro-
fr-v.rr< f iiiidi* 1 i>t.i •< e!icomer.«'a*
ram 15 0 ; cop. t-. Recentemente,
r. rt'-- > de n1 "ir.rt; e m.minas » i
Gr&*BreUnba, Canadá, Grkil, Ha*
Im. Holanda, IVrtu-iil c Turquia • »
rmpenhar. ni num tom urso, cu.o
su»uo m..
um amis«>

P«1 i um i c irt.t i
com iii.-ta im e urn» 'i

v •, » «I » outro lad.) oa Corri i
d» Ferro. re«|iondcnd oas jua, ^t»;e

^ts a U1A\.

Num.i c<( .Vi mti* rVvad.i. e \ \»
dantes de tres unlveraidades do nor-
le «Jt f.idi.i tomiram parte mm
mia.irio t! • tre- m. :-e-, em Md.» >,
Miitre a < oti'nuíl.id«* do At .tUi
íor;:m i?i5'.itLid"S c\.: .',i . vkcí is
l»ie o nv Mim assunto na Univ^otd**
de de Ankara. I. preciso m.m. >-
ü.ir ainda uma ( mferêncii Atlânti*
i.i na» lonal cm ll.i t; a Fundu,*u>
T< hn sh"rborne. inaugurada na Lni*
r '- d »'.<• Ke.nt^ J ;..'Uerr,i, 5 "f
I.ord Km.iv e um Car a de E;tU' "t
Atlântico» oara o pe-,o.il «iü cn-iuv
livil e militar «le t >do> o* i»a< 1
alj.'*Uv-', or«ani»ado ra Dinamarca.

Muito já foi conse* ildo pai*
vorerer rs bo;is rel^ões por meio da
publicaciV-» t pela aproxinnçâo Ha

jovens de diíerentes nações. O m.iirtr
exemplo de uma tentativa para tlu**
tiar a camaradagem d.i Omunidada
d.» Atlântico foi a exibição intitu-
l.ida 'Tartid.rii^ da I.ilvidnde 

', 
que

o Iítupie d<" F.dimbarfo inai-«urcu pa-
ra o Comitê At'ántico d at>r4-Rrrta»
nha em I.ondre?. no dia 13 «le julho,
j- , ¦, rn * V

e as autoridades britânicai co!a'>o-
riram ntüse esforço para mcüflf*»!ko 

da cultura, da história, do mo-
do de \idfl, dos produto» e da f l«
de rada uma das nações associada*.

K, afinal, o desenvolvimento «le»-
sa rica e variada vida de uma vasta
comunidade que a OTAN tem oor ob-
jetivo, ro quadro de seu sistema de
defesa. K a As ociaçúo- do 1 ratado
do Atlântico concentrará cert.ar.^nta
sua aten.ào, cada vez mais. ntfcre as
finalidades ronstrutivas, econAni s,
sociais e culturais do próprio lia*
tado do Atlântico.

APRESENTAÇÃO

DE OTICIÁIS

A MEXEGHETTl

Na tarde <1^* ontem, o coro#
nel Udefpmo Tereita de Alhti*
ituerque, comandante K^ral da

Bii«nda Militar, acompanha 
'.™

pclns oficiais da Força Públic®
do Fstado, recentemente pro.
movidos por antigüidade e me-
rt cimento, compareceu áo Pa-

Incio 1'iratlnl, a ílm de apro-
aenlá-loa ao chefe do governo.
O ato teve lugar no Salio d*
Honra do palacio, usando da

palavra, para apresentar «•
seus comandado* • aaudar •
«¦'lefí* do Rovtrno, o coronel
pereira do Albuquerque O

governador Il.m Meneghelll,
¦ m incida» i>alavias an'ad»»_
C«li«

WA

UUA
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Raptou uma criança

para 
amenizar a dor

pela 
morte do filho

Triste história de uma pobre mulher, vitima de verdadeiro drama — Restituida

• criança aos seus legítimos pais — A raptora será processada

Nlo te sabe por que sentlmen-
toi foi uma mulher levada a rap-
tar uma criança de sela meie" de
Idade. Entretanto, há um drama
doloroso na vida dela que está
Ufado estreitamente a uma crlan-

Ca, de nascimento prematuro,
que era sua (Ilha. Tudo (az crer

que a perda daquele ente, único

parente mais chegado que pos-
aula, a levou a buscar compensa-
çto em outra criança, que náo
•ra a sua. cometendo um crime.

Maria Helena Garcia vive só
no mundo. Desde pequenina, (oi
éla entregue a um asilo de ór-
fios e saiu de lá guando comple-
tou a maioridade. Nunca conhe-
ceu «eus pais. Nunca teve um
lar, ou parente que a recolhesse

para sua casa o a tratasse com
carinho. Maria Helena, após sair
do asilo, vagou de casa em casa,
aarvlndo de empregada domésti-
ca, indo terminar nos "bas-fonds"

da cidade. Certo dia, encontrou-
se com um homem que lhe de-
monstrou afeto. Viverac.1 Juntos.
Essa vida, entretanto, durou pou-
co, porque seu amante a aban-
donou.

Ela ficou, no entanto, com o
fruto dessa união. Há dez dias,
Maria Helena (oi internada na
maternidade da Santa Casa on-
de deu i luz uma criança do

sexo masculino, com seta meses
de gestacko. Muito (raca, a crlan-

ca (oi recolhida a uma estu(a do

hospital, mas dois dlaa depois (a-

leceu. Maria Helena, ao saber da

morte do (ilho, viu deamoronar o

que de mais belo havia em aua

vida. Voltou, desiludida, para a

sua vida antiga.
Nesse melo conheceuu uma ou-

tra decaída, sendo por esta leva-
da à casa de uma família, á rua
Baroneza do Gravata! 1(0. Lá.
Maria Helena (ez amizade com
Eloá Cios de Lima • freqüente-
mente a visitava. Elo." tem trêa
(ilhas, uma de 8 anos, outra de
8 e Celmar, com sela meses ape-
nas.

Maria Helena sentiu atracio

por Celmar e a mimava constan-
temente no colo.

Arteontem à tarde, Maria He-
lena (ol (azer a costumeira visl-
ta a Eloá. Ficou conversando
com ela algum tempo. Esta pe-
diu-lhe que cuidasse da casa o
dos (ilhos enquanto ia a um ar-
matem (azer compras.

Quando regressou, Eloá nio
encontrou mais Maria Helena, es-
tranhando o (ato. Foi ao berço
de sua (ilha Celmar e nio en-
controu a criança. Alarmada, (oi
rioá informada que Maria Hele-
na saira com a pequena e toma-

COM EXPECTATIVA PROSSEGUE 0

DISSÍDIO MS TRABALHADORES

EM CALCADOS DE H HAMBURGO

(Cem expetatlv. prossegue) ....
Os trabalhadores das i '.dustrias

de calcados, em Novo Hambur-

go, decidiram-se pelo dissídio co-
letivo de aumento de salários,
apelando para o decreto-lei n.
9070, da greve legal, devendo ser

julgado pela Justiça <<o Traba-
lho.

Essa decisáo (ol tomada depois
d] (racassadas a> negociações pa-
ra um acordo amigável, porquan-
to náo (oi aceita pelos trabalha-
dores as bases de aumento de
1S por cento proposta pelos in-
dustriais.

A fim de ter andamento o dis-
ildio, segunda-feira próxima de
verio ser realizadas eleições em
9 (ábrlcas. Apesar de estar de-
cidido pela classe o apelo ao re-
ferido decreto-lei, no entanto,
tnbalhadores de uma das (ábri-
cas mostraram inclinação para

abandono do trabalho, ameaça
•asa que, porém, (oi afastada
depois de entendimentos reali-
Udos no dia de ontem, quando
•eguiu para aquela cidade, o sr.
Hiraci Wagner, presidente da Fe-
deracáo dos trabalhadores nas
Industrias de Vestuário e Calca-
dos, o qual, obteve a aquiescèn-
cia, de modo a que o processo
da dissídio tivesse seu prossegui-
Bento normal.

Irá aa Rio • delegado do Tra-
balho — Deverá embarcar ama-
nhá, via aérea, para o Rio de Ja-
neiro, a fim de atender a cha-
mado do ministro do Trabalho,
• ar. Luiz Assunção, delegado do

-CCTIC neste Estado.
Sindicato da Construção Civil'm- 

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Construção
Civil e Mobiliário realizará, ama-
Bhi, em sua sede. uma assem-
•léia geral, a (im de tratar de 2
assuntos constantes da ordem do

dia: extensio da base territorial
aos municípios de Canoas, Via-
mão, Gualba e Gravata! e concen-
tração, no âmbito do sindicato,
de mais uma categoria prodssio-
cal.

Homologação de acordos sala*
riais — Pela Justiça do Traba-
lho foi homologado o acordo de
dissídio coletivo de aumento sa-
larial. promovido pelo Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação, de Caxias do
Sul, com ba:e em outros muni-
cipios, contra diversas firmas.

Pelo juiz. (oi (eita uma propos-
ta de conciliação, de 29% sobre

03 salários vigorantea em Julho
de 1954, com compensações, pro-
posta essa que, aceita, (oi homolo-

gada.
Outro processo homologsdo pe-

la Justiça do Trabalho foi sobre
o dissídio proposto pelo Sindica-
to daa indústrias de Carnes e
Derivados, de Bagé, contra diver-
sas firmas. Foi julgado, apenas,
a pretensão dos empregados da
Cia. Swift do Brasil, sendo pelo
Tribunsl ho..iol<. ada a proposta
apresentada por essa emprésa.

Assembléia dos Teceltes — O
Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Fiação e Tecelagem
vai realizar uma assembléia ge-
ral. a 6 de agosto próximo, a
fim de debater lmportantea as-
suntos de interesse da classe.

Sindicato de São Leopoldo —

Segunda-feira próxima, o Sindí-
cato dos Trabalhadores nas In-
dustrias de Calçados de São Leo-

poldo vai realizar uma assem-
bléia geral, para eleiçio de aua
nova diretoria.

Esse pleito desperta lnterèsie,
em virtude de duas eleições da
mesma entidade terem sido anu-
ladas pelo Ministério do Traba-
lho.

PELOS 4 CANTOS DA CIDADE

ACIDENTES

| 
— A 

'a 
6 horas de ontem, o

bonde Ua linha «Navegante j.>
conduzido pelo motoruelio Fcr-
nando Silva Neto. quando traí*1.

fava 
pita tua Voluntários da

atria cm direção ao centro, na
Crente do prédio 2S3, chocou-a*
com o onlhua n. 9, da linha Pa»,
•o do Feijô. dirigido polo mo-
torlsta Jo»e Farias do.- Santoa.
Dada à violência ila colisão, sam
o elétrico grandemente d-inifU
<*do, íerindo-se o motorn Iro.
Numa atnbulancla do Hospital
de Pronto Socorro, foi o ferido
levado A«ju»le nosocomio, onde
foi medicado. A Delegacia de
Acidentes teve conhecimento do
fato.

2 
— Vitima de um aeld^nt* de
veiculo ocorrido À rua Cristo-

vão Colombo, w»<» proximidades
da igreja São P^.iro. d<u
treda no Hospital de Pronto So.
corro, A* 13 If) hora" d«> ( nt*m,
Jurari Henrique, re.ild'nt,> & rua
Ttfariland. 488. o qual, depois H*

Sindicado, 
recolh^u-se A fua r*-

idpncia. No r^f^rldo nonoromlo
ínform«»u a vitima que tinha
Ido colhida polo automovel de
|>lara* 13-52-75 j»ondo no meamo
veiculo conduzida no hospital.

J 
— Américo Hollor, brane\

com 55 an"«. residente k rua
£oa Açores, 904. qu indo viajava
?uma camioneta pela rua Faria
Santos, ahru.se a porta da*fren»e 

do arMo

focado ao solo, recebendo feri-

mentos. Depois de aer medica,
do no Hospital de Pronto 8o.
corro, recolheu-se o ferido para
sua residencia.

AGREDIU

A MULHER

Foi detido por um motorista
pol ciai, na madrugada de on.
tem. o sargonto Argeu 8llva
pertencente ao 2* O. A. V. por
haver o mesmo agredido c feri»
do a m-retris Lurdes Estada
Pires, residente k rua Barão da
Matos, 259 A airr^saão deu.aa
na rua Voluntários da Patrla,
esquina da rua Pinto Bandeira.
Tanto o aeressor como a agre.
dlda foram levados k 1* DP •
fato foi encaminhado ao co-
mando da O. A. V.. em oficio.

rURTOS

| 
— jtolf Naumann. r*sldent#

A rua Dr. Flores. 77. pro.
rrMario do automovel de placas
50-57-75 que estava estsclona-
do ra Praça d* Mhtrlt. em
frent* ao Teatro 8ão Pedro, eo-
munlcou \ po|!e?í* que gatunos
arrombaram um» das porta* da*
nuele veiculo e furtaram do seu
interior uma Rabardin». uita **a-
rhimho e um guarita-chuva. tu«
do no valor J onn eruieiros.

2 O«valdo Mlchelsen esta-
bejeeido k rua T>r. Flores,

2<53. comunicou k policia que ga-
tunos penetraram no escrltorlo

ttte nmne<t A« f« f»i».
taram um aparelho dê radio no

ra um bonde, rumo ao centro
da cidade.

A mio aflita, após percorrer
todo* oa lugares freqüentados
por Maria Helena, e nio a en-
contrando, já à noite, foi à 1.*
Delegacia de policia, onde aolict-
tou providências.

Ontem à tarde, foi Maria He-
lena encontrada pela policia nu-
ma realdéncla, no Paaso do Feijó,
parada 42, com a pequena Cel-
mar.

Trazida i delegacia, Maria He-
lena contou a aua triate história.
A criança foi devolvida aos seus
pais, sendo a raptora detida e
será processada.

Atropelos uma mulher

e desapareceu com ela

O autor do acidente não

foi identificado pelas au-

toridades

O delegado Ibotl Krause, quan-
do viajava no R.P.-8 a fim de
atender a uma ocorrência que
as verificou no bairro dos Nave-
gantes, de regresso ao D.P.C.,
ao passar pela rua Sio Pedro,
foi Informado por um motorista
de automóvel de aluguel que,
poucos minutos antes, o auto-
móvel de chapas 3-52-75 atrope-
Iara uma senhora naquela rua.
O motorista do carro que come-
teu o acidente socorreu a mu-
lher, que estavr. bastante ferida,
colocando-a dentro do veiculo,
afirmando ás pessoas que ali a-
correram que levaria a vitima
ao Hospital de ronto Socorro.

Imediatamente, foi o delegado
àquele hospital e a vitima ainda
nio havia chegado lá. Comuni-
cou-se, entáo, com a delegacia
de Acidentes, sendo informado
que nem a vitima, nem o moto-
rista haviam sido localizados pe-
los Inspetores daquela especia-
iiiada.

Entretanto, os policiais contl-
nuam trabalhando para identifi-
car oa protagonistas do acidente.

Entrou na fase das

alegações o processo

sobre a rua Tonelero

RIO, 20 (Meridional) — Está
encerrado o sumário de culpa
dos implicados no rumoroso ca-
so da rua Toneleros, estando sko-
ra o processo na fase das ale-
gaçôes.

DECLARAÇÃO

DE OFICIAIS

DA RESERVA

Realizar-se-á, ás 15 horas de
hoje, a solenidade da declaracáo
de mais uma turma de Aspirsn-
tes a Oficial da Reserva das va-
rias armas e serviços e que vêm
de concluir o respectivo Curso
no Centro de Preparação de Ofl-
ciais da Reserva de Porto Alegre.
O ato, que contará com a pre-
senca de altas autoridades civis
e militares, será presidido pelo
general de Divisio Inácio José
Veríssimo, comandante da Zona
Militar do Sul.

A solenidade de hoje á tarde,
que será realizada no P. Far-
reupilha, próximo á Avenida Jo-
¦é Bonifácio, constará do se-
guinte: Entrega do Estandarte da
Escola ao melhor aluno do pri-
meiro ano; compromisso e jura-
mento à bandeira; leitura do Bo-
letim alusivo; entrega de prê-
mios, espadas e doa Certificados
pelss madrinhas dos novos As-
pirantes, seguindo-se a prestaçao
do compromisso dos mesmos, des-
file em continência á Bandeira e
encerramento, com o desfile em
continência ás altas autoridades
presentes.

Construção, em

Caxias, de uma

grande 
"galeria"

CAXIAS, 29 (Da Sucursal) —
Esta cidade terá, dentro em bre-
ve. uma "grande 

galeria", por
Iniciativa da firma Prata Vieira
e Albertl, que construirá um
edifício para êsse fim. em ter-
reno situado na Avénida Júlio
de Castilhos, nele Instalando suas
lojas. O edifício Ocupará o tre-

valor de 8.000 cruselros. Nlo
houVe drYofnt>ahier.\ò.

3 
— Gatunos penetraram no

prédio em eonstruc&o sito k
rua Sio Lucaa, 701, Vila Bom
Jesus, que estA aob a responsa-
bilidale do Dercio Francisco
Faccinl. empreiteiro, e de 1&
furtaram varias mercadorias no
valor de 4.ono eruaelro*.

^ 
— Renato Costa Cardla. re-
sldente k rua JosA do Pj-

troelnlo, 1080, comunicou à po.
llcia que a ea*a veraneio,
pertencente «o seu r^nitor, sita
à rua Otelo Rosa, 22, no bair-
ro do Ipanema, foi assaltada
por gatunos, que furtaram uten-
slllos. rounas e objetos no va-
lor de (5.000 cruselros.

rraroo a adhoa

Gravíssimo mnfltto verlfleou-
•e. na tarde de ontem, no 4*
distrito policial, saindo um bo.
mem ferido a golpes de adaga,
sendo Internado no Hospital da
Pronto Socorro.

O fato deu-se is 1* horas,
quando, por questftes de som*,
nos tmoortancla. Edlllo Parva,
lho Kerbs. branco, com S# anos.
residente i rua «B». ra*a 4. na
vila D. Teodora. foi agredido
a golpes de adaga p»!o indlvl*
duo conhecido pela alcunha da
«Jaio Verdurelro». o qual. apA»
a pratico da lirndn. furtu.
rio tendo sido ainda encontra*
do pelas autoridades pollclaia.
A vitima, que recebeu greves fe.
rlmentos. foi levada ao Hospital
de Pronto Socorro, onde depois
de medicada, ficou Internada.
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Um ônibus da C. M. T. C„ que serve a Unha de Vila Munhoz, de prefixo 1.417. dirigido pe>
lo motorista Mário Pavio. pouco depois das cinco horas da manhi. trafegava pala rua
Edgard. em Sio Paulo. Estava o carro som pasaagoiros e. por isso. corria em regular ve-
locidado. Ao so aproximar da esquina com a rua Milltio, onde devia antrar. Mário Pavio
procurou redutir a marcha do ònibua a quan- do manobrava para fazer a curva percebeu

que algo havia acontecido com o aistema da direçio, pola o pesado carro, derivando para
a direita, já na rua Milltio, aubiu a calçada e avançou em direçio da residência de José Ta

gliari. O prédio, de número 2-B, está abaixo do nival da rua a o ônibus, tombando no bar-
ranço de uns três metros, derrubou parte da fachada do edifício, provocando também da-
nos no seu interior, pois vários móveis foram inutillsados. Nio invadiu o coletivo total-
mente a casa. viato tar ficada o seu chaasis preso ao muro que circunda a zasidência o

que também velo abaixo. José Tagliari a sua familia. qua dormiam na ocasiio. com o ba-
rulho. aofreram tramando auato. pois, ao despertaram, depararam com a frente do inibua
aa sala da frente da caaa. Falismante. nio oba tanta aa proporçóas do acidenta, nio sa regis-
traram vitlmaa pessoais. Apenas grandaa foram os danoa aoiridoa pelo morador da real-
dancia atingida, o corre a caaa o risco da desabar totalmente, quando da retirada do carro,

qua está sendo processado por elementos da Companhia Municipal da Transportas Colativoa.
No clichê um aa pacto tomado do ônibus invadindo a residencia. (Foto Maridinal)

APREENDIDOS VULTOSOS CONTRABANDOS

MMZIDOS PELO PORTO DE SANTOS

No valor aproximado de 15 milhões somente os automóveis apreendidos —

MO RIO i

Intensa campanha contra os

comerciantes inescrupulosos

Grande quantidade de tecidos, bebidas e relógios

SANTOS. 29 (Meridional) —
Depois de incessantes díligtncias,
a .lolicia apreendeu enormes
quantidades de relógios, auto-
móveis dj luxo, caixas de bebi-
das e bijouteria-, procedentes da
Guiana Holandesa. Saiam do Bra-
sil, em troca, cacau e pedras pre-
ciosas.

Consoante colhemos, até o mo-
mento foram apreendidos 20 au-
tomóveis, todos com 15 quilome-
troa rodados, com placa da Guia-
na Holandesa, de diversas mar-
cai. Esses carros eram aqui eu-

cho que vai da referida avenida
i rua Sinimbu.

O local para a grande obra
já foi adquirido, tendo um dps
diretores da firma viajado para
Pôrto Alegre, a fim de contra-

tar os serviço* profissionais do
arquiteto e urbanista dr. Edval
do Paiva, pois o inicio da cons-

truçáo será imediata. A' Prefei-
tura, segundo apuramos, será
proposta a Instalação de um mer-

cado na parte subtérrea da am<
pia 

"galeria". E' esta. sem dú-
vida. uma noticia alvissareira
para Caxias do Sul, que passará
a contar com mais um impor-
tante melhoramento.

IOFOSCAL é • fortlflcante
Insubstituível para aa cria»
ças em Idade escolar, porque
contém lodo. Fósforo e Cál-
cio, fácllmente assimiláveis
pela delicado organismo In-

fantll.

ardados por motoristas que, no-
tando a presença dos policiais,
fugiram do local, abandonando a
carga, que é avaliada cm 1S mi-
lhõcs dc cruzeiros.

Os automóveis vinham como
"carga de cabotagem", no vapor
nacional "I.oide Nicarágua", e
eram consignados a 20 pessoas
estrangeiras.

AGENTES OPERANDO NA ILHA
DE MARAJÓ' E NO AMA PA'

Comprovada está a existência
de uma graode quadrilha, com
agentes na Ilha de Marajó e no
Território lo Amapá, os quais se
ligam com contrabandistas da

Guiana Holandesa. Um rigoroso
inquérito foi aberto para apurar
essas irrceularidades, pois os vei-
culo» entravam, no Brasil, em
Belém, e de lá vinham para cá.

como "carga de cabotagem".
Desta maneira, livravam-se das
exigências de importação.

Verificase, assim, que existe
conivência ou displicência de fun
clonários aduaneiros de Belém c
Santos, bem como de demais ser-
vidores públicos.

ANTROS DE CONTRASANDO

As autoridades aduaneiras, jun
tamente com agente» da polícia
local, vêm fazendo sortidas pelos
diversos antros de contrabando

paulista. Ainda recentemente,
na casa do contrabandista Sidô
nlo Figueiredo Ribeiro, foram en-
contradas 12 malas contendo be-
bidas de "Macieira", 3 caixas e
um enorme balde contendo bi-
jouterias de procedência estran-
gcira.

Ressalte-se que. em iodas ai
malas, as autoridades constata-

TRILHOS E ACESSÓRIOS PARA 0

REAPARELHAMEm FERROVIÁRIO

RIO, 29 (Meridional) • O
presidente da República, ar.
Café Filho, autorlsou o Ban-
co Nacional dr Desenvolvi-
mento a celebrar contrato

com uma firma francesa para
a aquisição de 75.150 tonela-
daa de trilho* e acessórios

para a execoção do progra-
ma de reaparethamento fcr-
rovlárlo nacional. A medi-
da virá secundar a produção

de trilhos de Volta Redonda,
a qual ainda éste ano deverá
entregar 80.200 toneladas de

produtos e cerca dr 90 mil em
1956.

Os trilhos Importados se-
rão de dois tipos. t'm, com
o peso de'44 .64.*> quilos por
metro linear, destinado à
Viaçáo Férrea do Rio (iran-
dr d» Sul; e outro, dr 37.100
quilos para Igual tamanho,
que será empregado nas ré-
des ferroviárias do Nordeste,
noroeste e na Viaçáo Para*
ná-Santa Catarina As res-
tantes ferrovias srrão atrn-
didas pela usina de Volta Re-
donda.
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SR. Juscelino Kubitschek é um dos raros líderes brasileiros

que têm o sentido dos valores econômicos. A prosperidade,

que hoje desfruta Minas Gerais, decorre des novos duzentos

inil quilowatts de energia elétrica, que êle deu ao Estado, e das inag-

níficas estradas, que abriu à produção mineira. Por outro lado, os

cereais, devido à facilidade de circulação, proporcionada pela nova

rède rodoviária, tiveram uma expansão que os mineiros jamais viram

cm sua história econômica.

Uma das grandes inovações introduzidas pelo sr. Juscelino

Kubitschek, em Minas, foi o milho híbrico, cujas sementes produzem
espigas tão fartas como as que se vêem nas mãos do senador Assis

Chatcaubriand, produtos da Fazenda Nova Galia, em Manga, da Cia.

Vale do Médio São Franiscco, dos 
"Diários 

Associados"'.

As diversas Fazendas Experimentais do Estado desenvolveram

sues experiências ao máximo, obtendo sementes de qualidade cxcop-

cional, tanto pela capacidade reprodutiva, como pela resistência do

produto, e que foram distribuídas aos fazendeiros. Com isso, o sr.

Juscelino Kubitschek pôde. em sua gestão, realizar verdadeira revo-

lução nos métodos de tral>alho agrícola em seu Estado, promovendo
o aumento da produção dos bens de consumo. Tal o incomparável

cr)ador de riquezas que o P. S. D. apresenta seu candidato à presidên-
cia da República.

RIO, 28 (Merldldlonal) —
O Delegado do Kconomia Po-
pular, sr. Cláudio Vieira Pel-
xoto, JA combinou com o chefe
de Policia o lançamento de
uma ofensiva em larga esca-
la e do carater permanente
contra o» envemenadores do
povo. aos quais será doravante
movida guorra sem trégua
nem quartel. O plnno elabora-
do e exposto ao coronel Mene.
zoj Côrt<-s. que o aprovou Intei-
ramente, Inclui a milizaçào de
mais freqüentes ai>1es dos «co-
mandos sanitários», em todos
os bairros e subúrbios, alím de
uma limpeza em regra no cen
tro <ln cid»de.

Seráo os estabelecimentos
comerciais que lidam com gê-
neros alimentícios — desde as
quitandas aos restaurantes —
vasculhados literalmente pelas
autoridades a quem Incumbe
zelar pela saúde da população.
Armazéns de secos e molhados,
açougues, pel.xarias, feiras-li-
vres, barracas, mercados e
mercadinhos. enfim todo o co-
mércio do gênero vai s*r mais
rigorosamente inspecionado —
o também mais à miude.

A MAIOR «m.ITZ» DOS
ITTIMOS TEMPOS

Deverá ser essa, no nue se
afirma, a maior «blitz» dos
últimos tempos, tendo o Clife
de Policia colocado, desde lo-
go, & disposição do delegado de
Kconomia Popular, para o
completo êxito e. sua missão
saneadora, todos os recursos
humanos e materiais dc que
vai, certamente, necessitar.

Salienta se, nêsto passo, que

rim a existência das etiquetas
do "Santa Maria 

' 
e, nos volumes,

viram "vistos" dos conferentes
de bagagens, deixando transpa-
recer, assim, que o armazém é o
local apropriado para passa-
Cens das mercadorias contrabr.i-
deadas.

Ainda em poder do referido
contrabandista, a policia lançou
mão do livro de anotações per
tencente a Sidãnio, no qual con
tinha os nomes de dois de seus
"compradores": 

Vilson Demétrlo
c Ezio Begois.

RELÓGIOS NAS MALAS

Verificou um fiscal aduaneiro,
numa das repartições alfande-
Kárias de Santos, ao examinar
algumas malas, que todas conti-
nham caríssimos relógios suíços
e alemães, trazidos pelos vapo-
res "Alberto Dodero" c "Lavol-

sier '. A carga do primeiro se
destinava a Nachman Fuiibuv. e,
a do segundo, a Ciclonie Artz.
Nada menos de 2.500 relógios
se encontravam somente em uma
das malas apreendidas pela Al-
fãndega.

FAZENDAS E LIVROS

Nas malas do vapor "Lavol-

sier" ainda foram encontradas
entre as malas do correio portu-
guès enormes quantidades de li-
vros tío alto valor. K, no navio
alemão "Paranaguá", o* fiscais da
Alfândega apreenderam quase ..
2.020 malas contendo peças de
tecidos.

E segundo fomos informado',
as diligencias prosseguem, por-
quanto acreditam os policiais que
existem vários outros contraban
dos.

a nova e mais dinamiea açS«
dos "comandos» da DEP nio
so voltarA contra o comércio
honesto, atacando, única e ex«
clusivamrnte, os negociante»
Inesrrupulosos, cujas casas
mais parecem autênticas po«
digas, chiqueiros imundos, do
que, por exemplo, casas d*
pasto ou dq comestíveis. Carne
podre, bacalhau estrangeiro,
ovos chocos, banha adulterada,
leite e manteiga Idem, louça
quebrada, nada disso será to»
lerado, por atentatório fts nor»
mas comezinhas de saúda pvr
blica.

INICIADO O ATAQUE

O ataque, embora anenas ettl
carter experimental, já tevo
inicio na tarde passada, quan-
do agentes d* Delegacia do
Economia Popular, cumprindo
determinações superiores, va.
rejaram um depósito localiza,
do na rua Honorio Bangel,
615.

Café com impurezas foi
apreendido no citado endereço,
sendo responsável por tudo a
^Sociedade Distribuidora d«
Mercadorias em Geral». Eram,
ao todo, 323 quilos do produto,
batizado com o nome de .Turf
Club». Ficou positivado, no
exame bromatológico, nfio
contar o pó senão um baixo
teor de caft ina, o que leva a
crer tratar-se dc produto rea-
pr<>veitado, isto é, emparotado
novamente, depois de larga-
mente usado.

Sempre acompanhado do mé«
dico sanita»ista Aldo Rangel,
os policiais da DEP estiveram,
ainda, no «Café o Bar Olinda»,
na run Marquêi rio Olinda, 87.
A, ali apreendendo 20 pacotei
de manteiga da marca «Maio.
ral», falsificada e pesando me.
nos do quo o declarado. A
agua entrava na composição
do produto na proporção d»
56'í>, sendo qeu o furto no
peso era do ?0 gramas ern
250.

Quando transportava café
que. conforme depois se viu.
continha também diversas im.
purezas, foi detida elas auto-
ridades unia camioneta, per-
tencontc á firma "Júlio Perel.
ra Fontes», situada na rua Co.
ronel Serrado, em São Gançalo.
Apreenderam, então, os agen*
tes do DFSP 144 quilos do pro*
(luto da marca « Presidente-», e
41 quilos do chamado .Slngu-
lar».
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ENCRUZILHADA DO StIL — O «Jornal do Sudeste» (edl-

rio de 24/7), em editorial publica o segainte:

Teve lugar no Ginásio Estadual, domingo último o encer.

ramento do Curso de Puericultura que íol ministrado a um

grupo de 22 professoras municipais por idéia do dr. Clôvls I.

Trindade e sob os auspício» do Rovârno do município.

As aulas tiveram um cunho eminentemente prático e to \

ram dirigidas no sentido de dar as estagiárias um mínimo de

Conhecimentos sobre a criança e seus problemas. Lecionando

muitas vèzes. em lonas afastada» de centros urhanos. as pro-

fessoras poderão prestar, com o que aprenderam, inestlmAvels

eerviços à causa da saúde infantil no Interior, esclarecendo,

°rle 
Em"sua^raç&o* dl'' Encan amento, o Ilustre médico chefp do

Posto de Higiene local, ideador e coordenador do Curso de Pue-

ri cultura, comparou o que foi feito com uma «gôta no>oce -

Bico problema» que reinesentn a saúde infantil no pais. Até

certo ponto, concordamos. Contudo — e é bom grifar — a. a

«emente generosa que lançou, vingar, e se outras comunas se-

guirem o exemplo de Encruzilhada, então a iniciativa aparen-

temente Pe(,uena, poderá, transformar-se num passo decisivo !

para a solução do grave problema.
O dia que cada município em cada estado brasileiro, fizer

0 pouco que fizemos, o Brasil teril crlancas mais sadias e bra-

çoi mais fortes».

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GMSMII

. DR. LION KNIJNIK

Oona. Andradaa 164B — 41 andar — apto. M — Dae II As

1» heras — mi sábado* aémente com Hora mareada,

itea: Oen. ioko Tele» «4, apto. B — Fe— MU

Instituto de Radiologia

DR. PASQUAL1 — DR. FAVIMRO

¦dlf. Oswalde Cruz, 4.* andar.
— Rua dos Andradaa —

DR. PAULO PRATES

CIRUROIA - DOENÇAS DH SENHORAS - PARTOS ^
Re.lddncle — Rua Chile, *1».

Cone.: Mal. Horlano. 10S - 4.» A. — Penei liI»

DR. PAULO ESTEVES

OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — OAROANTA

Av. Borges, SH — Pene* éSS7 e J-JM1

DAS f-12 S DAS 14-lt HORAS.

Política

Bom Jesus — O diretório

municipal do PDC esta tra-

balhand» ativamente em tôrno

da candidatura Juarez Tâvora,

contando com o apoio Integral

do PL e da UDN. Por seu la-

do, também o PTB J.\ iniciou

intensa campanha pró Jusce-

llno-João Goulart.

Bom Jesus — Os entendi-

tnentos ue vem mantendo os

Krtidos 
componentes cia F.

mocrâtica ainda não chega-

ram a alcançar uma solução

satisfatória. Devido algumas
divergências. aciedHa-se que
dificilmente os entendimentos

chegarão a bom termo.

UUT — Enquanto PSD p

PP.P continuam as dem.-irches

para um acordo, o sr. Joaquim

Pôr,o Vilanova (PTB), que
ainda não tem companheiro le

cha; a, continua a sua campa-

nha polittca. percorrendo o

município. Também o dr. Or*

jando Dias Athayde e Ruben

Kt**'er dn Silva, candidatos da

roligação PL-UDN já iniciaram

lua campanha.

Assistência social

ALEGRETE — Entre ns tli-

versas associações de assisten-

cia social da cidade, pela obra

que vem realizando, merece

destaque especial o Exercito

de Salvação. Depois de tfiui-

tos esforços construiu sua se-

de. instalando um curso do al-

fabetização de adultos — com

grande frequencia e unia es-

cola de corte e costura. Tam-

bem presta assistência espe-

ciai a menores do sexo femi-

nino. Tudo Rrartuito. Como

resultado de^se trabalho cfl-

ciente, dia 23 saiu a primeira
turma de formandas da Esco-

la Alegretense. como 6 deno-

minado o educandario do Exer-

cito de Salvação. Por isso. seu

chefe, M. Luiz Corrêa Mello,

animado com os resultados ob-

tidos, pretend'- ampliar suai

atividades, contando com o

apoio dos alegrentenses.

Econômicas

SITERAVIT

CAMPO BOM — A 2.» Co-

letoria Estadual de São I.eo-

poldo, com sede aqui. nrreca-

dou no primeiro semestre do

corrente ano. a importancia ¦!"

Cr$ 13.000.182,20. acusando

um superávit de Cr$ 

4 349 005,00 sohre o me«mo

periodo em 1954. Contribui-

ram para essa arrecadação,

Campo Bom. <2» distrito de

São Leopoldo), o recente mu-

nlcipio de Sapiranga e os seus

distritos de Amaral Ribeiro e

Ararica. E' interessante notar

que a taxa que mais eontrl-

buiu foi a de calçados, que

somente no mis de junho fez

{lassar 
por essa repartição a

mportanela de Cr$ 

2.144.725,00. Para êsse mon-

tânte Campo Bom com suas 47

Industrias de calçados, eontrl-

buiu com Cr* 1.386 32R.00. Por

êsses dados, vf-se a força de

produçSo de Campo Bom

Policiais
* 

Tapera — Foi nomeado pa-

ra delegado de polida desta

Cidade, o sr. Aparirio Reis.

Essa medida foi muito hem

recebida.

Esportes

Esteio — Amanhã, o S. C.

Internacional, excursionarlt, a

cidade de Cal, onde reall»rA

um prelio amistoso com o Ria-

chuelo F. C daquela cidade.

Os excursionistas partirão em

í ônibus especial, acompanhados

de grande caravana.

Culturais

ERECHIM — Em cerimonia

efetuada no salão de recepções

do Ginílsio N. S. Medlaneira.

dia 23 do corrente foi empos-

sada a prlmeita diretoria da

Associação dos Ex-Alunos Ma-

ristas de Ereehlm. A diretoria

empossada tem a segunite cons-

tlluição: presidente 
— José

Mandelll Filho; vice — dr.

Arwtides Zambonatto; secreta-

rio geral — dr. Eduardo Pinto;

l.o secretário — dr. Gladstone

Marsico; 2.o secretário — Mo-

desto Rigr .ii; l.l tesoureiro —

Armanno Porto Alegre; 2.o te-

«oureiio — dr. Hugo Ramirez.

Na ocasião, falaram o dr.

Eduardo Pinto, dr. Gladstone

Marsico, irmão Golasio Maria

diretor do Ginásio da Concíl

ção, de Passo Fundo e Del mar

Cintonl, presidente de idênt'ca

entldnde em Passo Funlo.

Após a cerimônia teve lugar

uni churrasco, no qual discur-

sou o dr. Aristides Zambonat-

to.

IGRE.T1NIIA — A atual dl-

retoria da Sociedade União de

Cantores, está empenhada na

construção do Parque Infantil,

um dos mais valiosos empreen-

dimentos dessa entidade. O

Parque Infantil serl de gran-

de utilidade para a «petizada»

e virá satisfazer velha aspira-

ção dos componentes da socie-

dade.

PASSO'FUNDO — O Gru

po Teatral «Dolorges Caminha»

promete, pura breve, a ®PJe"

sentação da peça de Paulo Ma-

galhães. denominada «teia».

Pelo mesmo grupo está sendo

encenada «Os inim 1 g o s nao

mandam flores», tendo como

irota^pnistas Jaime Sixota e

Noiva 1'ortella. Essas apresen-

taçõos do «Delorges Caminna»

ferão cm beneficio da As*>-

ciaçfto dos Kx-Alunos dos ir»

mãos Maristus.

Sindicais

RIO GRANDE — O Sindica-

to dos Lojistas do Comercio

de Rio Grande, em assembléia

geral, elegeram e empossaram

a seguinte diretoria: presiden-
te: Farydo Salomão; secreta-

rio: Homero 7-enoblnl; tesou-

reiro: Krnnnl Hamos I.ages

(reeleito); suplentes da direto-

ria: Dante Germano, Inácio

F. Esplna p Ernesto Rubarth;

Conselho Fiscal: Oscar Borg

da Silva. Valter B. Neves e

Jorge S. Numa; suplentes:

Heitor Guimarães, Dinarte Ca-

daval e Madyr B. Neves; de-

legado ao Conselho da Federa-

çfio- Farydo Salomão e Ernanl

liamos Lages. Suplentes de d«-

legados: Oscar Berg da hilva

a Homero Zenohlnl.

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

Dr. SABANI

(Aaalat. do Ser*, d* OftalmologU da St*. Caaa)

Con*.: Daa I àa 5 ha. — (Ao. sábado* e/boi* marcada)

Edifício Cruzeiro do Sul, Andradaa 16415. 8.» And., A.iart. H

Reaid.t Ru» Gen. João Teles SM, TeL SI-05

TENUA B£ - 
j1' 

lAUM € «SPJ*0StA~ nimi OS OevOCUSOeS COM QUE PRUCM • I
m 

T£JIJ 1

0 TENEBROSO Por JORGE PALACIO

—i Imjae B'o *eo 014 «ba Qui te chamou paha vee se voces psoouaeM ,

1 i MUTOBISe i SAIM MAI8 C&DQ. O CHEFS Uto PQUOUiNrtO

D. PULGÊNCIO — o homem qae não tere infância Por LINO PALÁCIOS

Dr. RUY VIEIRA DA ROCHA

Médico do Hospital d* ,%?rr*

CLINICA MÉDICA - MEDICINA DO TRABALHO - ACIDÍNTI»

Ambulatório d* Tr.umatoloflla o P^u.n* Cirurgia.

I L ¦ T R I C I O A O i M i D I CIA

Ondas cwrtas, Elatroeoaíulaçio, IndufoJormla, Infravarmalho,
Ultravioleta.

HORÁRIO da* • às II horas

Rua Mal. Plorlano, 10», **. Andradas, 4.» and. — PONSi 7M»

R.S.: R. Otávio Corrêa, 17 — Fon* 4*1*
 PORTO ALEORE —

CLINICA ESPECIALIZADA
TUMORES — CÂNCER — PELI

DR. HALLEY MARQUES

RADIOTERAPIA
PROFUNDA E SUPERFICIAL '

DR. VIRGÍLIO NOLL

ALTA CIRURGIA — CIRURGIA PLASTICA

Andr.d.s, 1446 — Edificlo Cruulro do Sul — I.* andar.

Apto. 17 — Fone: Mm — Pm 10-12 o 14-1» horas.

1 
LABORATÓRIO MARQUES PEREIRA 

1

ANALISES MÓDICAS
( MARQUES PEREIRA

Dlr.çío d. o
I COUTO BARCELOS

Patologlsta — RAUL KREBS, Biofísico — C. V. TONDO

Edlf. T.ub.té — Marechal Florl.no, 075 — 1.* andar — .
Telefone: 5107

HEMATOLOGIA — SÔROLOGIA — QUÍMICA BIOLOGICA — 5

BACTERIOLOGIA — PARASITOLOOIA — HISTOPATOLOOIA :
— VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO BÁSICO.

ELETROFORCSE E CROMATOGRAFIA EM PAPEL.

«imMIMnUHIIIMMIMIIIIMIIIMIIIIMIIItlIMIHMIMIIIMMIMMIIMHWIWOfIWMimtlWIIMWMIIIMMttrtIlMHnWr

DENTISTAS

DENTADURAS PARCIAIS

PONTES MÓVEIS — EXTRAÇÕES

SEM DOR

Mal. Floriano, 91 — 4.° andar — Sala 402

Dr. FARIAS GUIMARÃES

mal.

¦ TERRAS EM MATO GROSSO

oüntl. do café * ck.ii .m «.r.l. Zen. c.ntr.l llvr. 0. *..da>. V.nd.i »m «r.nd.t . p«qu.no>
lot.f lSC»ITUSAS NO ATO DA COMPRA. Prnt.«ò«. d* Cr» (C.m eruz.iro») m.nt.i.,

iim Iuro. MOBILiA RIA RIO-ORANDENSI ALTO MATO GROSSO - R.9IKl*d. «RI Cul.b« Sob

I n 
™J 

*7 V cm lKrMriM .m PORTO ALI6RI 4 ru. Voluntários d. P4frla, M7 - «.« .nd.r -| 

sàu 41 _ Tol. MM (D»fronf _» tjw Q«rHMlély 544 (novo cndcrêço)

* .c.lt.mos corr.t.r.s
Alegre).

Sal. U _ Tal. *4*4 (O^ront. . M.tbl», .m C.il.s de Sul 4 ru. 0.rlb.ld<
INCAMINHAMOS RIOUlRIMCNTOt O» TI MAS DtVOLUTAS M Pr.«a
crui.lrot) a h.ct.r. At.nd.mo. p^ldos da Interior par carrespondjncl.
O .*.nt*« idOn.os. (Do Sindicato dos Corr.t.r.» d* Im4v.ls d. P4rto Alt

INDICADOR AZUL

DO RIO GRANDE DO SUL

ÚNICO OUIJI INFORMATIVO DO ESTADO — rondado •» 1034

Comunica an cllonlM • M pàlUw «m «oral quo m nora

•dlfio — 1«.« — 1SSS/19S6 — onlraré

16 do agdtto do IMS.

distribuição no dia

FaUeimenlo

Soledade — Faleceu ha pou-

co. nesta cidade, a §ra. Joana

dos Santos Ortli (Slnhãl. es-

posa do cel. Kuseblo dos San-

tos Ortiz, abastado fazendeiro

do município. Deixa os seguln

tes filhos: Laxaro do* Santos

Orliz funcionário publico; Ce-

sar fios Santos Ortlz, prefeito

municipal: Tomai dos Santos

Ortir, criador; Wilson do«; San

tos ortlz. criador; Euzebio dos

Santos Ortiz Filho, criador;

Bemardina Ortiz IJma, espo.a

do desembargador Erasto Ro-

xo A. Corrêa; Iracema Ortiz

Almeida, esposa do sr. Ru-

bens Almeida; Jurema Ortlz

Martins, esposa do dr. José

Antônio da S. Martins; Ma-

ria Ortiz Machado, esposa do

sr. Milton Mnchado. Deixa,

ainda, 38 netos e 16 bisnetos.

Nilo obstante as Intensas chu.

vas, as cerimonias do seu se

fmltamento contaram com

prunde acompanhamento.

Colaboraram para o noticiário dc hoje, George Teixeira

Gioreis (B*B4). Carlos de Dnnüo Quadros (1'asso Fundo),

os correspondentes Jo3o Jabur Scander (Bom Jesus); Os-

waldo G- Vieira (Soledade); Perl Leal Subtil «Tapera);

Nelso O N. Marques (Sohrndinho); Galvâo Loureiro ('Ks-

teio); Carlos Romeu Grande (Alegrete); Hello Nelson

Weiss ((Campo Bom); I,eofio I^mes (í-rechlm). Os jornais

«Jornal do Sudeste» (Encruzilhada do Sul); «Correio Ser-

rano» (Ijui).

ADVOGADOS

B \ \ Jl Ratio bahuutada prmuada

HlLmI 
tol-MMUM IfOttinOHQ

Mtal »

KHUHCIOS MHICOS

PIPOCA — Tem p«rm»n,at§ «*•
toque do, tipos Arn.-ntiao . P.u«
lista a firma Etifrado J. 811,»,
Fon* 68x1 — Prata Ruy Barbos
». 137 — (Bombeiro»), »e»Ua-»o
encomenda para Interior do Ba«
tado.

RP.PKKS K N T A C#W P»r» 0.
Marl.. Cídadlo, qu. of.r^e ro-
ffreacia . r»rant!a awlta r^ro*
scntaçOei, para 8. Maria, onda
rMlde. Propoataa para Uull.r, ao
cdo Gloria llotel.

IMÓVEIS

A VENDA

IMPORTAÇAO — D. aram. f4»
pado, arame ovalado alta rtiltM*
cia, grampos para carca, asaltot
rstraníelros diversos, ofertea d#
Importaçào direta a firma Btupra-
do J. Silva - Fone: «8-41, enter»
ço tel.gr. PAMPA - Pra«. Itu»
Barbosa, 1S7 — P. Alt gr*.

ADVOCACIA CRIMINAL

DR. ERNESTO VINHAE8

Av. Borgot, SM — 7.* and. — Edlf. Teoandlres.
Daa 17 4« IV ha. — Tolo».

Ru*

OU.

F. TALAIA 0'D0NNELL

APARfCIO M. MIRANDA

ADVOOADOS
Oen. Andrado Novas, 1SS — Edlf. ITAPIUU — 7.* andar

— Apta. 74 — FONE 734S

eus NO PMIAIM

Próximo do Vala do Plquirt na Estrada Ponta Grossa—

Foi do Iguassu. vendo 100.1 h.ct.r.s já Ug.lisados. caaa da

moradia. 3 galpô.s. mangu.irio. 1.500 p4« da plahalto. naa-

ceate. o qu.d.t d'4gu.. áreor.. da enxertos.
Tratar am Laranjeiras do Sul, com Dr. MANOEL COUTO,

à rua Moysés Lnplon n°. 9. a partir da I da agtslo.

rfiftfilf 
LTffi

Coaipaia tituiyia Eiéiiica Rio teta

AVISO

Lov.mot .0 conhecimento dos nossos consumidores quo, I

no dia 31 do mét em curso (domingo), torào desligados das •

horas *s 1J hor.» os .llm.nt.dores .b.lxo mencionados, a fim

da possibilitar a sub.tituiçlo de cruietas do dM

¦ubest.cào n.* 7 o llg.r um novo tr.nsform.dor do 100 KVA

na c4mar. d. Praça Senador Flor»nclo, flc.ndo .m conse-1

JU^lT Ieus moradores sem serviço do eletricidade durante

• periodo acima mencionado.

Unha J.100 - Perímetro compreendido entre às Av. Presl l

dente Woosevelt, Polônia, Paraná, Pátria, Bahia, I

•rasll.

Linha 1 200 — Perímetro compreendido entro ás rwas Vol.

Pátria, Or. Jeáo Inácio, Av. Uo Paulo, Polá-

nla, ruas Santas Dument. Álvaro Chave., táo

Carlos, Alm. Barroso, fechando com a Vet. de

Pátria.

Lln' 3 3 300 — Perímetro compreendido entre áe r»oe Sáo 
|

Pedro, Av. Fábrica. Maranháo, ruas Mareoto I

Cemo, Z.menhoff, B. Conotant, C. Colombo,

Nova Verti, Estr. de Pedreiro, rue» Lusltene,

Most.rd.lre, Q. Boc.luv., F. Filiar, Cal. Bardl-1

nl. Mirouás de Merval, Or. Tlm>teo, Condo I

de Pòrto Alogre, Sáo Peulo o Sáo Pedro.

Câmara n* 1 da Praça Sonedor Floránclo - Perlmetr. eoas-l

oraendldo entre á rue dos Andredea. do Clne-

mo Importei etá á rua Urugu.i (1 ladeei o «en.

Cám.r. .ntre rua dos Andradaa • 7 do 
|

Ntte Alegre, )• de w*» * 
Tnniim-nirr- Í

Compro 
- 
Edifício

ÜROENTC

Nas i*|ainlti sonas: Av. Mauá. Av. Ja-

IA* do CaiHUios, Rua Bolo do lolosbro o

Siqueira Campos. Com ama éroa útil

S00m2. a l.OOOmZ. pode ser !o]a e sobre-

loja. Quo soja apropriado para Bodo do

Autarquia o Ambulatério. Urfonto. Rua

Andrado Novos, 80 ¦ sala 2S • 1* andar.

Tonos 40-58. S/intermediários.

PRF-9

Rádio Difusora 

||

Ou «a, OBta nollo, a partir d4ss 23,08 
=

hora*, as molodAas ritmioas d*

"Cotillea 

Club"

oom Morbort Oohr a Ma oon|anlo

Fatrooésrio oxelusivo do inimitável

"Gin 

S«ngir's"

OPERANDO REGULARMENTE DESDE 1935

NOVA IORQUE DIRETO A PORTO ALEGRE

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

"VALENCIA  
12 de agosto

"FREDRIKA" 26 de agosto

"FLORIA" 
.. .. 8 desetembtc

"GUDMUNDRA" 20 de setembro

AGENTES GERAIS PARA O RIO GRANDE DO SUL

CRANST0N W00DHEAD & CIA. LTDA.

P. ALEGRE: FONE 476« — RIO GRANDE: FONE 420

AV. JOÃO PESSOA

EDIFÍCIO RKDENÇAO —
Em conatrucio na At. JoAo PeO»
soa. eaq. R«p«blica — Tando-ot
í^nfortavíls apartamentôa de f
tipo. — 31 j7, durant. a eonatru.
cfto . 7M financiado.. Tratas
com o proprietário Lar BraaUel*
ro — Ar. Sen. Salgado Filho, )t
Ed. Sulaeap.

CEMTRO

LOJA a aobrcloja — Tende-ao
no «d 11 leio Preaidrate Aatoa»
Carloa, en adiantada «matrucáo,
na rua doa Andrade* Juato ao
Clnaalo N. 8. da» Dor... Flnaa-
ciamento de 60%. Tratar «o» •

proprietário Banco HI»ot«artO
Lar Brasileiro — Àf. lei. 8áU

gado Filho, 14 — Ed. Sulecap.

OfDEPrNnEHClH

APARTAMENTO x CASA — Vea.

dc st oj pírmuta-se por caía um otU

mo apartamento na Independem ia®

Edl. Amrrlca. Apt. 71, com i qua»
tos 2 sala» dependências de empreo

cada, garjcera etc. Não »« atenda

intermediários. Tratar cons o pro*

prictario no local.

HI

KBHm

Wv-ROYALrMAIL? 
LIMES LTD.-

PRÓXIMAS CHEGADAS EM PÔRTO ALEGRE

"BERESINA" 
. .. .. 15 de agôsto

"TWEED" • • 80 de agósto (Rio Orsonde)

accNTts ttaaift mia o lo sasaoi oo sutv

CRANSTON 
WOOOHCAOt CIA. LTDA.

oALtfeai >PQ*I ' 
— » wt° soAwotifONt «IO

IPANEMA — Vendem-se ôtimot
próximos a praia e. urba»

niz«':.1t completa. Von«las s. in«
terin^diArios. I'Kto. I an^t
«. Juros. Tratar Àv. Jullo d#
Cantil)***, KO, fones 8119 e 4351,
Aos domingo» posto dc vendaa ••
local (parada 33),

OTIMOS TEItBENUS — AM
minutos do centro, ?ett<l«a-aa aà
st. Rento Oonçalrei, ao lado éê
n DT5, logo apôs a rua Santanaj
primorosamente urbaniradoa a tã?
neados, em ruas pstimentadaa é

paralelepipedos. arborizadas;
talais de Apua, lua, asfOtat
piuvnl e clocais. Finaneta»enl#
Uo 71)1. Condução .ariada o Ép
bundante. Poderão receber coa#"
niKao üinliv «• 3 u»«®t»e. IftTor*
rnacBea » rendas com o própria»
t a rio Dsnco Hipotecário Lsr Brè>
aiieiro. Ar Hrn 8aiK.de Filhe,
it» — Ed. Sulaeap — Atenda daa
ti. 15 A, 17.3u huraa. Ininterrupta»
m«nte. t

MATERIAIS
para «

CONSTRUÇÃO

FERRO COMST«tX*l> de Me
portaçâo dlrc'a oferece as aefttla«í
t^s bitolas: um quartt», cinco p**t
desesseis, trfs oitsros, e ¦?ll

polegada, ferro redondo em anar«
rados de cem quilo* mala ou me»
no» da firma Ergraclo J. 8ll»a.
Praça Ruy Barbo,a n. 1S7
Fone 6SSI — Tel.gratleo PAMFA1
rfirto Alegre.
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A Tt eu Idade de Ciências

BcAnímlcaa da Ü.R.G.S.. no

Intuito do estimular o estudo

t 0 debate de temas relaciona-

to* t atual conjuntura econô-

mlM nacional, programou pa-

ra • mê» de novembro proxl-
mo, no período de 9 a 12. a

realização da I.a Jornada Uni-

verfitârla Rlo-Gra n d e nse de

ISconomla • Finanças.
O temárlo da Jornada, orga-

nlzado pelo Departamento de

¦ronomla e Flnan«as da Fa-

ouldadi, aob a chefia do Prot.

Armando Temperanl Pereira.

•<tâ asâlm elaborado:
— Desenvolvimento econo-

mico — 1) Teoria do desen-

volvlmento econômico. 2) —

Determinantes do desenvolvi-

mesto economico. 2) — Deter-

mlnantes do desenvolvimento

•conomlco do Brasil: a) Invés-

.tlmento* e formação de capl-

tais; ¦> Atividades básicas; c)

A questão agrária brp«'loira.

4) ò mercado 
'nterno; e) Ba-

lan(0 de pagamentos 3) — o

desenvolvimento econômico ao

Rio Grande do Sul.

XI — Política financeira na-

Ctonal — 1) A política íinan-

ceira como fator de desenvol-

vimento econômico do pais.

A expansão im o d e r a da dos

meios de paganiento e «

repercussão no incremento pro-

vressivo das despesas publicas

fdos 

investimentos privados.
) Perspectivas da política an-

tl-lnflacionista: análise das mc-

didas preconizadas planos pos-
tos em prática pelas autonda-

det fovernamentals. 
Sugcs-

tôta para uma política anti-in-

íladonista.
' 

A Jornada será orientada por

uma Comissão Executiva com-

Msta dos professores do De-

partamento de Economia e Fl-

nanças. sob a direção do Prof.

Perv Pinto Diniz da Siha, di

reto' da Faculdade de Ciências

Econômicas. A Secretaria Ge-

ral óre&o de coordenaçao cia

.Tornada, estará sob a direção

dos Professores Jorge Bap°t

Miranda e José Bonettl Pin-

t0poder8o 
Inscrever-se nfste

certame os representantes das

Fieuldades de Ciências Econo-

mlcas, das Sociedades e Sind -

cato» de Economistas, de enti-

dades cientificas e técnicas, do

entidades e orgãos públicos, de

èccnomistas e financistas na-

elonaii e estrangeiros, que de-

varão apresentar seus ttab.v

lho» até 15 dc outubro deste

ano.

CLIUE DE ORATÓRIA

De acordo com o plano de

atividade do Clube do OraU-

ria da ACM, no próxima d;a

de agosto, segunda-feira, as

20 horas, será realizada mais

uma reuni&o mensal do cita-

do clube. Nessa ocasião será

le\ ado a ef. ito o s-;;uinte pro-

grania: «Campeor.Tn externo»

liberto?) — do clube. Deta-

lhes a combinar.

ISStnTTO DE EDVCAÇAO

Na próxima segunda-feita,

terão reiniciadas, no Instituto

de Educaçfto. as atividades es-

coláres (Íns Cursos dc: Adnil-

nlstradiri'" Escolares, Formf-

elo de Tiofesscres Primários,

Olna:ia!. Hirnla Frimfcila, Jar-

dlm de In li nela c Escola Ma-

temei.
Actn-no afí::ado, r.t jnrtn-

ria 'Io r-,|pVHec-ir-1'o, o ho-

, it io i levistft pari a ívtiliza-

c\»o das provas, se^ufida cha-

ma'a da primeira par i il. aos

i ursos ffirwtsial o «,n formação

do ,ttofessjre» primários.

Malrículn nn Erco!a

c'c Sarpcfitus íH"» Arivs

Ftcoln «'e 8rr?«-ntt>v «"as

Ai.nr. , rcha"i.»o ab:'rtr.s as

X Convenção

Brasileira it

Farmacêuticos

Viajou a SXo Paulo i

presidente da Comissão

Executiva — Ambiente

de grande entusiaamò na

classe farmacêutica pau

lista — Novas adesões

Prossegulndo nas demarches

para a realização do grande
conclave da classe farmacêu-
tica brasileira que se efetua-

ri na data de 10 a 17 do de-

zembro do corrente ano nesta
Capita], esteve em São Pau-

lo o flr. Solon Vieira Marques,

presidenta da Comissão Exe«

cutlva da X Convenção Bra-

silelra de Farmacêuticos. S. s.

foi recepcionado de maneira

fidalga pelo dr. Jayme Torres,

presidente da mesma e por
vários mebros da Uni^o Far-

macêutica e Sociedade de Far-

mácia c Química de São Pau-

lo.

Durante os dias em que t.

s. permaneceu na capital ban-

delrnnte, teve ocasião de pa-
lestrar com os dirigentes dos

vários setores da Indústria

Farmacêutica, constatando

grande entusiasmo e recebeu-

do integral apoio de todos. A

estadia do dr. Solon Vieira

Marques foi coroada de com-

pleto ôxlto, conseguindo nes-

ta oportunidade a adeaão de

inúmeros farmacêuticos para
o grande conclave.

Danes n seguintes a rela-

ção das últimas adesões :mem-

bros efetivos: —* drs. Rodolfo

Henrique Frantx, Alceu Vlel-
ne Hugo, Fernando Antônio
ra aFgundas, Haroldo Maizo-
Severo Recena, Murls E. Bas-

san, Argeu Fontoura Filho,
Rui C. Ramos, Mário D'Arrl-

Io, 
Humberto Bortoluzzl, João

'ossap, Nilo Zardo, Amélio L.
Casagtande, Vlctor Nelson
Evers, Armlndo Dlenstmann,
Anlbaldo Renk, Miguel Ange-
lo Coita Osorio, Belmiro Do-
mingos Saldinl, Juventlno
Moura Corrêa, Mário Nery
Machado, Antônio Alves Dor-
nelles, Wilson Guedes do
Canto, Nilo Breyer, Geraldo
Kroeff de Farias, João Mo-
sart Prestes dos Santoes, Ger-
son de Barros Galvão, Ruy To-
chetto, Waldir de Melo Nu-

Glongo, Edwino Frantz, Sérgio
de Meda Lomb, Rubem Green

Ribeiro Dantas, José Viana da
Rocha, Domingues Rubem Fa
vlelro, Cyro Telxe Teixeira,
José Bernardo Sprlnz, Alberto
Galla, Flávlc Sieczkowskl, Nes-

tor Pereiro, Vlctor Schuk Ely,

Arany Erum de Barcellos, A-

reolv Brum de Barcellos, dras.:

Martha Julla Wypycryltgkl,
Carmnn Silvia Melo, Cândida
Bellsa Pio da Silva, Neyte de

Oliveira Sieczkowskl.
Membros cooperadores: —

Germano Nunes e Cia., Farma-
c!a Torre — de José Torre,

Walter Silva Ferreira, Manoel
P. dos Santos e Cia., Jor,;e
Almeida Costa e Cia., Valdo-

miro Giugno e Cia., Armlndo
Müller e Cia. Ltda., Farma-

cia Guarani — de Dorival A.

Santos, Leuekert, Pochmann

e Cia. Ltda., Fnrmacla Sta.

Luzia — de Feliclo Berté, A-

tualvo Parreira de Athayde
— Farmücia Roca Salles, Far-

macia Popular — de Heme-
tério Felippo de Wallau, Par-

ke Davls Inter-Amerlcan Cor-

poratlun, Antônio Rizzo e Cia..

Distribuidora Farmacêutica
Areia l.tda., Filial do Labora-

tório Silva Arau.io Rouss"l, S.

A., Prolutos Roche •— Quimi-
cos c Farmacêuticos, S. A.

NOTÍCIAS MILITARIS

CLASSIFICADOS POR NECESSIDADE

DO SERVIÇO NUMEROSOS OFICIAIS

DA INTENDÊNCIA DO EXERCITO

Por necessidade de serviço foram elasslflcados os seguintes

oficiais Intendentes do Ixerelto: .

Quarta Companhia de Intendencla, primeiro tenente QAO,

José Cardoso da Silva — Fábrica de Material de Comunicações,

primeiro tewnte QAO, José Baptista d. Silva - Prime r^. Com-

panhia Dep. Subsistência, primeiro tenente QAO, Bdgar de Me-

deiros Aranha - Nona Clrcunscrição de Recrutamento. primel-

ro tenente QAO, José Joaquim Ignacio de Macedo — Estabele-

cimento de Finanças da Nona R. M.. primeiiro^tenenl^da^í-

Francisco Crui da Costa — Estabelecimento de Finanças da se*

U R Í prlmelro tenente QAO. Eliseu José Tavares - Dtóma

terial de Intendencla, primeiro te"®"'epirQ.A^£°^niMmtarapr°
j« ciivi  Quartel General da Primeira Regtao mimar, pn

melro tènente^JAo! Luiz Machado Corrêa - 

^ojreUna 

Gera,

do Ministério da Guerra, primeiro tenente QAO, Ari Peraom 
^

_ Estabelecimento Central de rmança^ pnmeiro tenente QAO

T.ro.i Avelino de Souza — Primeira Companhia ae mwnaen

?^mPerÍ,Toe,croen« SítfWÃ 
—

^A^etolgenerslCch"fe 
do DeparUtaento Geral de Administração,

foi concedida Licença EspedaT.aos segttlates oncUl.^SeU «e^,

p.r. ser ^"-51 
D.T^po« ln^ia íesde

ZS&Zk&ntk legal. Doze meses._!• tenente Q. A

r .

E^AVRASCRUZADAS]

P1LAVRAS CRIZADAS... J

NOVATOS

I

Ruy Vemes  — .

que não haja impedimento legal.

^r.boh5hi?5rrm^
G?rbõgginl, e^l ° tenente de Artilharia le» Rêgo Alves Neves,

ambos do 8." G. A. Cos. M. 
^ ^ ^

De ordem do ministro da Guerra, foi mandado permanecer na

Primeira Divisão de Levantamento, como se efetivo fosse, o te-

neiUe-coroneí dia arma de Cavalaria. Dario da Silva Azambuja;

do Quartel General da la Reglio Militar.

ZONA MILITAB »0 SBI.
Boletim I«terno !*.? M7

AT.TERAÇflKS DO HSSOAl

SOCIEDADE DE FARMACIA E

QUÍMICA DO RIO GRANDE DO SUL

Recepção e homenagem ao dr. Eduardo Valente Si-

mões, presidente da Sociedade de Farmácia e Qui-

dc São Paulo e membro da Academia Nacional
mica

de Farmicia
— Em sua reunião ordinl-

ria do dia 2 de agosto, ter-

ça-felra, próxima, a Sociedade

de Farmacla e Química do

Rio Grande do Sul prestará sig

nificativa hompnagem ao dr.

Eduardo Valente Simões, Pre-
sldente da Sociedade de Far-

macia e Quimica de Sfto Paulo

e Membro da Academia Na-

c'onnl de Farmneia, que deve-

rá chegar a esta capital ama-

nhfi.

A homenagem que os far-

macêutleos canchos prestarfln
n > dr. Valente SimAes prende-
so no fato de s s ser um dos

grandes hatalhador^s i>Ha so-

lurão dos problemas da far-

macéutica
Aproveitando sua estada ^n-

tro nós, o dr. Valente Simaes,
ofertará, em nome da Cia.

Química Khodia Brasileira,
uma imapem de N. S. da Far-

irrv b. íini«*sima peca eseultu-
r ada cri pe^so e que .WA en-
? n! nda na sede da S.F. Q.
R.G S.

Ficam, pois. convidados to-
f^os os ncoe:ado^ da S.F.Q-R-O.
S.. para a reunião em aT»reço.

iira a cu'al e«i>era-se contar
com o nviior numero de eole-

ijns, que eslarjo prestegiando

TuSSlí I •«OHQUSTri T

mio UE3HTIH

itit vnaai

grande tônico

inscrições para a referida m«*

t1' 'Ia, cujos requerlm-ntos
srr entreguei entre

1.' o .?') do agosto.. Os ,cand'-
tiatoK r videntes nosta Caoital.

(• -v -fi» dirigir-se k 3.» Seção

do Ksipdo Maior da Zon* Miti-
1 "* do Sul, e os residentes no

int^t or do Kstad". aos coman-
rin^trs GuarniçSo, onde Ihrs

y.rvfto prestados todos os es-

j clntrclm 'ntüs.

Rádio farroupilha

AMANHA AS VINTE E DUAS HORAS

— na —

| 
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JOSÉ ORLANDO

"Vm vm brasileira na mtsfifla hrttaf

¦merlcana"

ArMa tadadv* dai MfOCUBAl

i! RwdMto Mtirá cantando pmrm •

¦MM (IWW

Jl REALEZA

com suas presenças a lusta ho

menagem que sera prestada ao

dr. Eduardo Valente SlmOes.

FALECIMENTOS

LlIZ ANTOínO MACFJJO
Ct.VIlA - (l.uhi)

Repercutiu dolorosamente no

selo de nossa sociedade, o fa-

lecimento do bemquisto cida-

dão I.uiz Antonio de Macedo
Cunha n|x'>s prolongada enfei-

mldade em sua residência fi rua

Fornando Machado, 43f>. Cida-

dfto de Irepreenslvcl linha de

conduta, dotado de aprimorada

educação e cheio dc familia

xemplar. Gênio alegre e comu*

nicativo cercou-se sempre da

estima e considcraçSo de todos

que com ele privavam 1 ão

logo foi divulgada a infausta

noticia elevado número de i es-

soas amigas compareceram h

sua rcsidíwia para levar o seu

voto de pezar à íamilia cnlu-

tada.
O sr. Luir Macedo Cunha era

funcionário federal anosentado
i» ainda dedicava-so a música,

fazendo parto da grande or-

qüí stra do Clube Haydn. Dei-

xa-lhe n pranteai-lhe a inorte,

sua espora sra, d. Judith S.

Cunha, sou fiilio I.uiz Cuniia e

sua esposa I-). Maria Salomé

,T Cunha si u.i Irmãos e sohri-

nhas. O c\ünto ora IrmSo «.o

sr José Mpc do Conha chefe

de trafego da Cia Carr s Pôr-

to A1egrcn«e e cunhado dos

vrs Dcsi mbargndor Josó l-o-

i)<> P.angel, sr. Palermo Percl-

ia sócio da firma Helius l.eao

e Cia. Ltda., Sady Carcla do

alto comercio local. l »a tio

dpí esposas dos srs. Dilerman-

do de Araújo ltei- funcionário

do fianco do Brasil, dr. Waite.

Caliias engenheiro civil e l au-

lo Cunha funcionário do BWO

do Hio (irande do Sul. Cnnl-

tão do Kxerclto Mafip 
JJ-

Cunha e da * nhorlta Maria -1.

Cunha sendo também apann-

tado c'cm a íamilia Granja de

Abreu. As cerimonias de en-

omendaçfio a s e p u ltamento

realizaram-se com extraordi-

nãrio acompanhamento notan-

do-so entre os nre-ontes altas

autor?dr.des civis e militares

Na Catedral Metropolitann foi

rezada dia 5. 11 r-ls a de 7.o d.a

nela alma do 'Minto com a as-

sistenc a de inúmeras pessoas

que veio demonstrai mais

UI vez o alto de gráu de es-

lima que era tido na socieda-

de pôrto-ileijrcnse.

O. GLORIA RIBAS BARBKDO

Noticias particulares anui r»-

cebidas, informam ter falecido,

nnteontem, no Rio do Janeiro,

onde estava residindo ha a -

£,,*%<• * sra Gloria Kl-

bas Harbedo. viuva do sr uia-

Cilto Barbedo. que foi conhcelda

flzura do ambiente Joinallstleo

do Estado c acatado numisma-

U 
A venei anda senhora, que

desaparece aos 76 anos de ida-

|J.. foi figura de relevo da no-

cledade pòrto-alegrense. 
des-

rendendo de tradicionais fann-

lias rio-grandenses, muito se

destacando no enm|>o da assis-

tenda social, d* <!"•' P<><I«. com

justiça, ser considerada uma

autentica pioneira
Presidente. |xir largo período

de tempo, das Damas de Carl-

dade. d. Corla Barbebdo fot lni-

iadóra de muito- obras que.

àauela época, antecederam as

grandes realisações fllantrupl-

cas e asslstenciais de hoje.

Por tudo Isso e pelos seus a-

pri morados dotes de educaijao

e de espirito, era grande o nu-

mero de amizades e admirações

aue desfrutava nesta capital,

onde • seu falecimento des-

pertou grande pesar.
Irmft do extinto deputado xe-

deral des omhargadia- Oelaer-

rindo Itiba* >• dr. sia. Arael

Ribas Leal, viuva do dr. Aihn-

do de Freitas Iera *< nlto-

ra du dr Ali eu fíarh -do, uru-

curador |mil do Tnhuntl àt

Rorurws. e da sia Alba liar-

bedo ^rrretra «rosa d" te

aelHe ferem I A Ut a ir Kraneo

Ferreira. A laimi i eiiiuuda

reridente na Onítal da Repd-

ft>rain í<p.Uido, Inuwo-

OFICIAIS

CLA38IFICAÇAO — Por Dec de

11 Jul 55 fursm classificados por
necpsaldaae do «enrico:

No 17.» RI, o Ten Cel laf Car-

los Pinto da Silva, sendo, em con-

st-quCncla, Jncluido no QO.
Ko 17.» RI, o MaJ Inf Lauro

Roera Dlegurz- . _ _
No 12 » litl Eng, o MaJ Eng Ro-

berto Ate vedo d* Rocha Para-

nhos, «'tido era conseqüência, ln-

clnido no QO.
THANSFEltaNCIA — Pslo BI

n.» 150. de 4 Jul 55. da DQP. por
necessidade do «erricoi

ECS, o Cap Vet Jo»6 Pinto 8om-

bra. do 2.» Btl R<1t. 
DECRETO INSUBSISTENTE —»

Por Dec de 11 Jul «5, foi tornado

insubslstcnte o Decreto de 4 Jun

55 que classificou no 17.J RI. o

MaJ lnf Pedro Jos» da Sllra Net-

to, e
O Decreto de 1S Jun M qu» no-

rn^ou Chefe do Eftado Maior da

1 • DC. o Cel Ca» l«ls Jaeques

Júnior, deríndo o referido Oficial

pfrmanecer claaaificad® ao 10.»

RC
EXONERAÇÃO — for Dte ds 11

Jul 55, foi exonerado das fonçoea

que exerce no QO da M DIe •

Mal Vet Jo,4 Vas Carro PUho.
TrtANSFERtNCIA PARA A

BESERVA — Promoção — Por

Dec da 11 Jul 5B de acírdo eom •

Art 1.*, da Lei n.» LíM «e»W»a-
do com o Art 1.* da Lei
ao posto d. Coronel • Teui Cel

Décio de A«ii« Braiii • tramaferi-
lo porá a Heserva d. 1.» Classe ao

Pôsto a que 4 promovido.
passagem a disposição -

1'ai 1 à dlspcsicío do Cmt des-

ta ZMS, o Cel Eurico Ribeiro
Tort ., da 18.» CR.

DISPENSA DO SERVIÇO —

Concwstb — Concedo 8 dia. de

dispensa do serviço para descon-

to em íír.aa ao Cap Ca? Silvio
Rangel, do t.* RC.

FRAÇAB
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VETERANOS

HORIZONTAIS: 1 — Estríla. í — Fa-
zer firar. S — Parte maia larga e camuda

da perna da« reses. — Peixe eacõmbrlda cuja
carne Ã multo apreciada. 4 — Dona de ca-
sa — Masca de fuma, bebedeira. 5 — Pou-
co vulgar — pessoa eximia em qualquer atl-
v idade 6 — Tanque ou Instalação onde se
espreme e so reduzem a liquido certos frutos.

7 — Recitar. VERTICAIS: 1 — Casal, t
— Hamlficaçio. 3 — Isolado — Terra arro-
tenda própria para cultura. 8 — FAlha de

Eslma, 
na I'ndla português», — Atua. 5 —

adra, gene. — Aragem. 6 — Dirigir. 1 —
Obstáculo, dificuldade

CHARADAS SINCOPADAS

Retire • sílaba central ds dedfraçSe ds
primeira CHAVE e terá a solução da segun-
da CHAVE, que também d a do problema.
Evemplo: Na ERMIDA guarde-se Rfl.fiN-
CIO. S-2 De CAPELA, sinônimo de ERttl-
DA. retirando-se a sílaba central dá um si-
nônimo de SILÊNCIO que ê CALA.)

Experimente Estas duna:
COMPRIMA o limão qu« ela CALCULA

o suco. 3-2
HOMEM ESTCPIDO! Que INSENSIB1-

LIDA DE... 3-2

— p«|aTRANFFEIttNClA
DilP: . ..

l>io BI n.« 151. de 65:
Para a II Gu Crus A1U. O I.»

Stt Silvio d? Oliveira Pais, do De-

p^sito Central de Material B4-

Para 
o » <3« de Sío Paulo, e l»

Sgt Joio Pereira Galflo, do II

Gu de Florianópolis;
Pura o II Gu de Florianópolis, 0

2" Enf Almiru Emanuell, do

II Gu lie Ciui Alta:
Tara o il Gu do Crus Alta. a

2.* Sfft Man Farm Hélio do Pal<
\a Brctas, «lo SMI;

-Para o Hu <!e de Mo Paulo,

3 » He' J,an Rad Domingos Le-
n ;i. d - H Gu de Santa Maiia.

— Pelo BI II S 153 da DGP:
Por aeeeatIdade ao i«r*i<iO e rea-

justainonto d<! eletÍTO, o» seguin-
tu Snbteaentcs yue ,e acham ex-

ct l rit . 11:\ auas Unlda«1r«:
Do 13.? P.I para a 2.» Cia Front,

J,AU » de Oliveira:
Do 20.* RI para o 4.* BC. Al

berto Correia Hoog;
Do d" HI para s 53.» RI. Jo-

tt Cir.io ti» Silva;
Do HU.» III para o 11.* BC, EU-

ripedes Jocelln B^rba;
D«> J0.f RI para a Cia do QG

3.» Dl. Oíwuldo Bagio;
Do 20.* RI para o 19.' RI. Osny

P^rrirn
(•IvAFSIFlCAÇAO — Pelo BI B.»

163, da DGP:
No R Ba I. oa Subt^n^ntra An-

tíiMio lto.ii!cu's da Silva e Ma-

n ei Messias dos Santos, adidos
ao 17.* RI.

At>K'*0 — Pela DGP:
Ficou ndido à DQP. aguardar-

do embarque, o 3.» Sgt RegiMldo
tírcitca Lima Cipullatti, do 1IG dc

Pirto Alfgre.
PHOMOCIO — for Dec de 25

Jun £5. ra Arma de Infantaria:
De acftrdo com o art 1*0 6.» do

D. t reto-Lei n. 8.760. de Janeiro de

l?iú, modlfkado pelo de n.« IJW
e Lei n * &», de Jtilho de 1947 e

urtlpo 3.» do Decreto n.» 26.45»>. d«»

uiar..o de l!Mí». ao di* 2 • Te-

nente, em re«^arciiaento de j>rete-
e incluir no Quadro Aual-

liar de Ofviao, a partir de i.l d'i

n.siru dc ltH. o Sub-Ten Osvai-

do KtiKler. do CPOR-Curitiba.
RIIMKSSA DE MBDAI.IIA8 —

0.1..... Dcv 
-1 pr~-M..r-a»

no p»A*inao dia 24 do agôsto. a

rerimôiiia para entrrta de nteda-

iliai, .1 3« RM, a 1" Dl ' uni-

da loi díictamonte iohordlna-lna a

i«tj 7.M. remetam à 3.» Sec.ào

dêste QC» até <> dia 20 de aaôfto.

«a !R*d«lbea (irm ai paaaadwiras
c diplomas) d »a trfit-íals e praças
?lesta Guarnigâo, »iue tenham silo

condecorados e ainda nâo as te»

1.ham recebido forma prescrl-
,UOa 

ofii iaü a praças do QG-ZMS
tcrào Idêntico procedimento.

BKQrF*I***T0«
IIK.ispAt W AIH»

ne«to Pretsel Filmann. Fernanlo
Carbone, Jan Pedro Szidon, Oscar
Machado Filho e Bírfio Orttx Por-
to, todos da classe de 1937, do

Município de Pflrto Ale*re: De.

ferido. Deserto candilatar-se I

matricula no CPOR at« Outubro
de 1956. _ ,

Pedro Lourcnco Costalunpra
Romeu Josí Both. ambos da rias.

so do 1938, de Município d<- Pôr-
to Alegre. Ueferldo, de aeflrdo
com a letra B do artiso 5« da I.el

do Serviço Militar. Deverão can-

didatar-se \ matricula no CPOR
até Outubro do 1957.

Jo4o Ravniundo Kochhann. da

cla.«se de 1937. do Munlrp;o de Ta

Quara: Deferido, de acftrdo com i

letra C do artigo 54 da L^i do Ser-

Vico Militar. Tem sua incorpora-

cio adiado at* conclusão ou d-s-

lijramcnto do Curso Religioso.
Lu ia Sérgio Barreto Orengo, da

clas«o dc 1037, do Município d»

Novo Hamburgo: Indeferido, por
n»o satisfaz' r a« condlcfles do ar-
tiro 48 do R-1SG. (Decreto n.s ..

22 392, de 31 de Dezembro d«
1H»).

NOTÍCIAS DA

BRIGADA MILITAR

CCBSO I»F. Ttf*ICA POLICIAL
PAIA OFICIAIS

A—O Curso de Técnica Policial

para Oficiais do que trata o bole-
t(m da Brieada n." 123. de 7 de

Junho de 1951, funcionara no cor-
rente ano. a partir do dia « do

tgdsto vindouro, sob a orlcrtaçflo
técnica ds F-3 e superrisAo ds
Chefia do F>tado Müior Oral o

eom as sogtiintes alterações pu-
blleadas naquela data:

I—O Curxo constarft d" quatro
cadeiras s«s!m denominadas:

—Noçfiei de Criminalística
—Policia Administrativa
—NocOes de Direito Penal e

rroeessual
—NocBes de Crimlnolofia •

Medicina I.eral
II—Aa aulas serio ministradas

dWriamcnte. a partir das 14,00
horas, exceto às quartax-feirsa e
sábados;

III—Serfio matrlrultdos. obriga-
tortamente, no aludido Curso, ofl-
elafa aubalternos. que possuam o
CFO, da Guarnlçlo <la Capital,
conforme distribuição seguinte:

1.» BC 3: S.s BC 3: RIU» 3: Cl*
2: K*0 2; ESBM 1; SI 1; SF li
AO 1.
XOMKACAO BB PROFESSORF.S

Foram nomeados professores do
CTPO. o» seguintes oficiais:

—Major Heitor Castro de OU-
velra: Noçfles de Direito Penal e
Processual.

—Major Manoel de Barro* Mar-
tlns: Noç(je< de Criminalística e
do Poliria A<imlni«trat|ta.

—l.s Ten Krnsnl Afonso Treln:
NoçA^i de Crintinologia o McJi-
clna Legal.

IIOlHZCr^TAIS: 1 — Dá aviso de al*nmi. coisa em al-

t« tos. 4 — Navega. 7 — Titulo dos bispos maronitas

do origem xiriara * — Mealhelro. 9 — Xeologlsmo propos-
to por II. t». llurley nara designar o* Indígenas amertra-

nos. 11 — Velho, antlco. li — Houhar, bifar. 1S — Abe-

cnr. 15 — Milho torrado que se redus a pó temperado com

azeite de eheiro. 11! — Acrescentei. 17 — Titulo de chefe

etiope. 18 — Multidão VERTICAIS: l — Avestrur bra-

sileira. 3  S — Colega, condiscipolo. 3 — Bolha constitui-

dn de grãos de areia, consolidados por um cimento. <pl).4
— I!i uni, emparelhar. 3 — Fortificado, confirmado, fl —

Puxador. 10 — tem rugas ou asperezas. 1S — Igual, se-

melliante. 14 — Kscarneeer.

SOLÜÇOEB DOS PROBLEMAS ANTERIORES

NOVATOS: BATKL — AFETO — NE — AC _ ARIPA — LETAL.
VETERANOS: RATA — PATOLA — AMORAL — KAMADA — LORO.
CHARADAS METAMORFOSEADAS: BANCA-B.V.VDA e LKO-LIXO.

:¦

I. J

NOTA: Os nosso» problemas, sem arlgl-

de (loa texto* originais, eatào baseados no
Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa
<9.a edição) e no Dicionário Brasileiro Con-
temporâneo. de Francisco Fernandes, edi-

Câo GLOBO. Sio válidas as listas de abre-

viaturas e o apêndice de palavras estrangel-
ras. Aceitamos colaboração nos moldca pu-
bUcados.

Díáríe da Justiça

Pauta para 
segunda-feira nas duas

Juntas de Conciliação e Julgamento

Pcls ZMS: _
Rubem ]•«* Ksnp»i. Osp rs.

do Pq R*M-S: Deferido. Ooacedc

ponnisslo para contrair raatrünô-

"'iartha 
Krohn, t|iK. do » • 8e«

Werno Krohn; Despacho.
at'n«ilda, conforma a informado.

Por iate Conundo:
Ei»edin<> Perretra Welil. • • »ft.

da La C|a d. Uuardaa: Arqulsa-

,e por falta da amparo legai.
Dorival Lula T.tsflra: RcfeH-

do. Forneça-se o Certificado Qtie
u requerente ti*<*r direito. O rmt

d«> 2 ? R Car pMrldencie nt f*a-

b.iitatl" p' inSs de maforinHad»
eom o irtlgo §4 d*» It-4.

oavaMs *» *t >— Pal«». 1-*
T.n QAO d . «il da •« Dl Del.-

tido, i'»rtiíi*»ia-s« o «a. constar

n. forma >!.> L.I ia.4laBt. paga-
iii.nl • moIul»i'ti1oS.

Jse-.h PaCli: pefefido, O Ch«*re

do pitf-9 pturldeMje ao dHeoato
mea.al d« <"r| am fasor
d<> MN|Uerent*

Aury Iiscar CJ(li»lra da r»nsaja

TBATAMF.XTO PE SAVDE
KM DOMICILIO

foi coneedida permÍ!*s?lo para
continuarem em domicilio, o tra-
tamento de snúde que vim fazen-
dt> no Hospital, às praças nas Uni-
dadeg seguinte*:

—L* BS — 8 • flgt Mvls Norltsl
Prstes e Sd Joio Pedro Fernandes
Púrtoi

_3 . pr _ Cb Frcd.rtco
fer, Sds Maciel Antun^* <la Silva
e João Franclsro de Souaa*

—BC — 3.* Sgt Adão Pereira
de Mello;

—i.» DC — Sd AurCilo Darcy
Sehiavo;

—RUR — Sd Joaquim Martins
Quinteiro;

—2.• RC — Sd D' orlides Cunha:
—F8RM — 8.1. Manoel fi.rcla

de Lima e Antftnlo Martins D Avl
la;

RRqiKRINKNTOS
DESPACHADOS

Pelo Comsndo Geral.«Coram des-
paihadcs oi .eriintcs:

—MaJ Teophilo Muni* Reis, do
SI — Concedo;

—1 « Ten Ivan dc Sa Srabra. do
2.* BC: Concedo;

—2.» Ten Conr Osrar loucas de
OllTcIrs. d«i B(í; Conredo;

—Sd Wander Luti Murteiro, do
Conte do QG: Concedo;

—Sd Osmar de Moura Ribeiro,
do •.? BC: Concedo.

—Civil Dinarte Ferreira dc Se-
na: Indeferido, em tf* d» eon-
duta que manteve snterlormente.

—3.* Fut Carlos Rodrigues Cas-
sale* SIs AntAnlo Carlos Nunes.
1.CU Moura de Oliv.ir* >• Sctiaa-
tlü.) Rodrigues, d«> Cor.tg Q<í:
» om.ác, a .*ontar da data em que
terminaram seu tempo dc iervi-

TKAKKÍ-F.BENCIA I»E rBACAS

Foram transferidas:
—par* o CIM — O Su-Tcn Or-

linilo Rocha da Silva, rto SI e Sd

Milton liomcs do, Santos, do t.»
BC*

-par» , ]• r — o 1." W
Albcnrailro Bruíll Atherrí,», d»
AO c L* s*t Mds Ary S.h.lra d"-
Santo*, do CG;

—liara o 1* UC — *• Set Ju-
ran!ll CaWDle D Aviia. do !•
RC;

—para o CB — o Sd Kdmar Gon
nalnii Moraes, do 1.* BC;

- p.ru o Ht — a 8d Domlago»
Maealil. do KOB: 

—para o RB<; — o »d Lalr VI
alres Vilela, do 8t.

8cm daus par* o Matado:
—para o l.a RH — ot Bds Ant

elo Pereira I^desma, dn RBtl. 1*1-
dro do« ftantos Ottaes o Vie« nte
Cardoso, do S •

nino r iifiru ion

r... ratificado d» l»V pai* ÍSV
Chefia, a adiei > da T«*n c*í I MSI

Vr Vttr <iasr*r Martins » M ij
M«d Maaori j.,.í I»p i r.msn
det t para o HBU-PA a si|«A >

d". MaTwd- t>r« A'V i'' "ta M»
rlaoit o Antônio Uilh- riu Wvtt.
Vi l lio.

MTIWACM

Nas três Juntss de Concilia-

çio e JulRsmento da Justiça do

Trabalho desta Cspltsl serão Jul-

gados segunda-feira, com inicio

às 13 horas, os seguintes proces-
sos:

1.» JUNTA

Mário Fecke x Emprfsa Onl-

bus Rio Branco.
Alexnndriaa Qttlroca X Joio

Letrim.
Alexandrina Quiroga x Joào

Ibnronia.
Casscmlro Fortunato Ortiz x

Campai S. A.
Antônio Rosato x José Laurin-

do Kanundcs.
Adegildo Gonçalves Oliveira x

Construtora Faris Ltda.
Saturno Cunha x Campal S. A.

Adelaide Freitas x Padaria e
Confeitaria Popuiar Ltda.

L' JUNTA

Natálio Ctomcs Filho x S. A.
Emprésa Via ção Aérea Rio Gran-
dense (VAHIOi.

Ivone Santos x Walter Buz.
Inácio Antônio Martins x Dé-

cio Bruno Motto x Cia. Ltda.

Sebastião Soura x Frota Na-
cional de Petroleiros.

F.stanislau Lapuski x Basilin
Machado.

PiraRiba Cor. s Marques X
Morgantl e Cia. Ltda.

1.* JUNTA

Deodlícs Flores x Alfredo A-
vancini Filho.

Selmo niehof x Irmãos Mura-
dá.

Acer Brasil Martins x The Te-
xas South America Ltda.

Galdino Cruz x Sagol.
Pedro Silva Filho x Cia. Car-

ris PóitoAlc^iensc.

Wk (MLM»

sldade do serviço» s ?ransfer.*n'*ia
do S t AntAnío Pereira i t Cun'ia,
puh! - ada cru Boi n.s 14ü do 22-
6-1 KM.

V i retlfi alo para Deferido o
despaeh > do requerimento do Sd
Joà » Pedro Díf s Hilário, soliei-
tando exrltHfto di Fr»r«;a. publica-
do em Boi s«)b n.s 154 de 65.

ELKVAC.IO DR PROVENTOS

O Oovêrno do Estado, resolveu
ftmr pr • nt *• anuais de Ina-
tlTiiin-1" r| I Cel da Res — Cícero
Aupusto Welíau^t n — inclusire a
gratificação adicional de 25^, a
partir de l.s de Janeiro de 1955.

TEAKsnsmit nu traça
rtHt a Hr.sr.nvA

COM PI LSOR1AMKMTE

O Govêmo do Kstado, resolveu
transferir, compulsoriamente, pi-
ra a reserva, seguintes praças:

—Sub-Ten Pirr^u Castllhos Te-
i..|r. do 1IBUSM no põsto d« X»
Tenente;

—1 • o** Tn»r» 4s Cemnoa Sllra.
ito 4 * EC no posto do 2.» Tenen-
te;

Em conseqüência, foram os
ofleíols referidos eftcluldos do es-
tado ef- tlto da Fôita « das Uni-

a4«i a ue pertenciam.

cost oc At to nr oriciAL
— AIHCAO

O Qcrêrno do Estado, resolveu
eon\t>car |»ara o serviço ativo d*
Hri-nil» Militar, o* «.guiiitt-i ofi-
ciai*:

—2.» T. n da Re, Dlrccu Casti-
ihea Tcxrlr* c o !• Ten da Rcs
Joto dc Csmpos Silva.

Ot ofiri:i|.« r. ferid»» passaram
a aervlr adidos ai HIIM-8M e 4.*
UC rrt-!**v:ívamcnta.

Auit to I1B OlfMIAL

Fusain a s-nir a-iid >« ao SF

(Sec do Inativos*, para efeito d»

vencimentos, or< MaJ Tcdphllo Mu

nla Hv... do U • 3.» T. n Conr

Oscar l*uca« d« Oliveira, adido ao

BG.
ohhi 'i a* t *n»*nr.8

E IKinCW

As Unidade, o S.-rvtsn« da Ca-

pitai, deverão Indicar até o dia

30 «lo corrente mês, os oficiais a

serem matriculados no CTPO, de

*« «V do r mi as in.-tru«;»Vs que rc-

ft.mm o ref. rldu t*urs

ri àMimirm M »tl-fl
s» st» ki.siH •»»' *r*i« v

y. r»m claMlftcados r.as tinida

j,,  ... Sub T «.atas Mes

li. .1. Mm-
No I • H*\

dor ü> rilio:
K O «« SC.

¦¦ar Pinto; •
N . » BC. o «ttb-Tau.Bta

. üit» te UM.. 
• •*" ^

Terezinha Pinheiro x Labora-
tério Sâo Geraldo.

Anely Rodrigues x Lavanderia
Turim.

DECISÕES DO

TRIBUNAL REGIONAL

DO TRABALHO

Reunido ontem, sob a presidén
cia d'j dr. Iiilermando Xavier
Porto, presentes os juizes Dou-

glas Português, Fernando Fer-
nandes Pantoja, Jorge Surreaux

(vlce-presldonte), o procurador
dr. Marco Aurélio Flores da Cu-
nha, o secretario da presidência
Homero Maya t)'Avlla, o Tribu-
nai Regional do Trabalho Julgou
os seguintes processos:

N. 620 ü5 — Procedência 3.*
Junta — Recorrente Antonio Muz
d;» Cruz e recorrido Brauzulino
Silva e Cia. Juiz relator dr. Jor-

>*e Surrer.ux. Decisão: O Tribu-
nal, preliminarmente, por unani-
midade de votos, deu provimen-
to ao recurso para dar pela com-

peténcia da Justiça do Trabalho,
determinando, assim, a baixa dos

autos á Junta de origem, a fim

Ce ser o mérito devidamente exa-
minado.

N. 707-55 — Procedência Jun-
ta de Pelotas — Recorrente Ahud

llomsi e recorrido leda Ávila.

Relator o dr. Jorge Surreaux.
Compareceu em nome da recor-
rente, o dr. Rubens Oliveira Mar-

tins. Pecisão: O Tribunal por
unanimidade, preliminarmente,
nao conhecer do recurso por fal-

ta de pagamento das custas

N. 43B53 — Procedfncla Ca-

pitai — Revisio de Dissidio < o-

letivo — Requerente o Sindica-

to doi Trabalhadores na Indus-

tria de Panificaçio, Confeitaria,

Massas Alimentícias de Santa Ma-

ria e requeridas Padaria Miorim

• minas firmas da catesoria eco-

nómica. Juix relator nio tendo

comparecido por motivo de doen-

e-, foi adiado o processo, para a

ses.so do TRT, na próxima quar-
ta-felra.

VOTO DE PESAR PELO FALECI-
MENTO DO DES ESPIRIDIAO

MEDEIROS

Por proposta do dr Dilerman-
do Porto, o Tribunal resolveu(
por unanimidade, inserir em Ata
um voto de profundo pesar pelo
falecimento do desembargador
Espiridiio Lima Medeiros, nor-
tista, m.is que, por longos anos,
esteve ligado ao Rio Grande, co-
mo membro do Tribunal de Jus-
tiça do Estado.

N. 531-59 — Procedência Jun.
ta de São Jeronimo — Recorrem
te Cia. Carbonífera Minas do
Butiá e recorrido Lalr Azambu-
ja. Relator sr. Douglas Portu-
euév !>eri«no O Tribunal por
unanimidade, deu provimento ao
apelo rata, reformando a deeisio
recorrida, integralmente absolver
a empresa da condenação quo
lhe foi imposta em 1.* instância.

J18TIÇA MILITAR

Sentença transitada em Jul-
gado — Transitou em julgsdo,
na 1* Auditoria da 3* ReifiSo
Militar, no dia 27 do corren*
te, a s"nt"ni;a que absolveu a
donunrindo Ilclmuth Antônio
da Silva, 2° sargento da Base
Aérea de Porto Alegre, como
incurso no artigo 182 do Có-
digo Penal Militar.

Apclnç&o dn defeaa — Km

grau do apelnçfio da defesa,
foram remetidos ao cgrejfi»
Superior Tribunal Militar oj

processos de insubmissão re-
ferentes aos sentenciados .Toâi»
Manoel OorRe., Flodoardo Bor«

ges e Humberto Limn de Vas«
concelos, todos soldados do
destacamento da Baso Acrea

de Florianópolis.
AlvnrA ile soltura — O au-

.litor substituto em exercido,
dr. Ruben Medeiros, mandou

que fosse expedido alvarA do

soltura referente ao senten-
ciado Onofre Hondon. soldado

do 6» BatalhSo de Engenh%«

ria de Combate.

IMPUREZAS 00 SANCUC ?

(11X11II! NOClIEliA

AUX TRAT Jlril»

?nh-Tit "it«

• lub-T' »¦ ntu Asa

ADDOMETER

Novamente disponível aparelho para so-

mar, Cap. 999.999.99

Preço CrS 750,00 por reembolso postal.

Sven R. Schulze i Cii.

Avenida Alberto Bins, 409 — P. Alegre.

Compai Etitrp Etetríca Ris GraÉnsc

Aviso Dos Censumidores De força l ln

L «vimos .. *» !?'
A*xAdn Mt dlai Mcurot • a «tairacio •• eirfi è ntiw» • P^*

«áv*l a verificação d. racionamento *• JJJJ

(• necessário, ser* loito dentro do sooulnto proframa ptti

os dia* 31-7-55 a *4-55.

DIA

MANHA

Ias 7 às 11 ho-
ras. sproslma-

Sofvnda-totra
TércaMro

Quarta-foira

Quinta-feira

Isitl-Mn

Slderúr«lca

ItTS-A
i.100
1.7M
4 100

Siderúr«lca
1.100

TARO!

das 11 *o H
horas, aproal-

mada monta.
IM

Siderúrgica
iots-a
1000

1 Mt

NOITI
dos 10 ta 11
horas, aproxi-

«.100
tm

«100

* 
T« ¦

RI

IZJ

m

tneiDii

HI
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MODAS

PARA TÔDAS

AS OCASIÕES

Bárbara BELL

|;>

Em vestido ndmirãvclmento
talhado de (luas poças que

podo ser usado em tôdaa as

ocasiões. A gola e os punhos
devem ser acentuados por
uma íatenda em contraste.

ANIVERSÁRIOS

Fszem «nos, hoje

As senhoras: Ivanosks Verga-
ra de Araújo, esposa do dr. Odílio
Martins de Araújo; Emflia de
Paiva Furtado, viúva do sr. Fran-
cisco Ribeiro Furtado; Isolina
de Paiva Lopes, viuva do sr. 01»
miro Lopes; Maria Zancani, es-

posa do sr. Antônio Zancani.
?

As senhoritas: Georgina Rodrl*

gues, filha do finado major Fir-
mino José Rodrigues; Haidée
Gonçalves Cardoso, filha do sr.
João I.ima Cardoso; Odete Boh-
ror, filha do sr. Meneguine Boh-
rcr: Maria Regina, filha da viu-
va Célia Gieseur.

?
Os senhores: Pedro Teixeira

Seixas. Francisco Abrands, dr.
Raul Soares de Barcelos, Davi
Francisco de Souza, Adolfo Sie-

ger, Salvador Guisolia, poeta Má-
rio Qulntana, João Revello.

?
As meninas: Colina, afilhada

do tenente Manoel Florêncio da
Silva; Maria Rosa e Silva; Lour-
des, filha do sr .Damiáo F. I.ai-
lano; Odete Helena, filha do ar,
Antônio Mazoni; Nair Deníse, fi-
lha do sr. João Paulo Corrêa
Vasques* Siomara, filha do sr.
Enerio Vilanova.

FESTA DE 15 ANOS

Completa, hoje, quinze anos a
srta. Maria Regina, filha da viu
va d. Célia Giesen.

A aniversariante oferecerá em
sua residência a rua Tobias Bar-
reto, 100, uma recepção às suas
inúmeras amiguinhas.

CONSORCIOS

ENLACK WILMA MARIA OU-
VEIRA-NELSON LUIZ

PERUZZATO

Civil c religiosamente consor-
eiarse-ão, hoje, nesta Capital •

FESTAS PARA 
1

' 
HOJE

Leopoldlns-Juvsnll — Bai-
le em seu salto de festas,

que terá como atrativo prln-
cipal a grande orquestra Cas
sina de Sevilha. com' inicio
às 23,30 horas. Traje de pas-
seio e reserva de mesas na

secretaria.
C. P. O. R. — Baile dos

aspirantes de A r 111 haria,

com inicio às 23 horas nos

salões do Teresopolla T. C.
Centro Pelotense — Baile

de gala, em comemoração

a passagem de seu aniversa-

rio de fundação. Traje de

gala.
Sociedade Espanhola —

Baile com inicio às 22 ho-
ras. Reserva de mesas na
secretaria. Nessa noite serio

inauguradas as reformas in-

troduzidas nos salões de íes-

tas da sociedade.
Sociedade Gondoletros —

Baile denominado 
"Noite do

Perfume". Convites especiais

e reserva de mesas na se-

cretaria.
Baile dos Bolanliiai —

promovido pelo Departamen

to de Bolão da Sogipa, na

sede social à av. Al b e r to

Bins, com inicio às 22 horas

sendo o baile privativo do

departamento de bolão, aos

sócios da Sogipa é indiscu-

tivel a apresentação de con-
-vite especial, que poderá ser

1 
procurado na secretaria da

! sociedade, ou com os srs.

Adgar Jung, Arno Helm e

Urbano Kerber.
Clube do Comércio — Bal-

le, com inicio às 23 horas,

haverá um show artístico a

cargo de Bené Nunes. Reser-

va de mesas na secretaria.
S. Ferroviária Aimoré —

Baile da Pelúcia com inicio

às 2 horas, na sede social à

rua Cel. Genuino (Estação

do Riacho).
FESTAS PARA AMANHÃ

S. G. Naveganies-Sio Joio
 Vesperal dançante com

inicio às 16 horas, na sede
social.

srta. Wilma Maria Oliveira, filha
da viuva d. Aracy de Oliveira,
funcionária da gerência do DIA*
RIO DE NOTICIAS, e o sr. Nel-
son Luiz Peruzzato, filho da viu-
va d. Maria Peruzzato.

Testemunharão o ato civil, pe-
la noiva, o sr. Walter Hugo Komp

pinem e esposa d. Jupira Konp-

pinem e, pelo noivo, o sr. Carlos
Alberto Morejano e esposa ara.
Nilba Morejano. Paranlnfaram a
cerimonia religiosa, que será ce-
lebrada às 11 horas, na Igreja
N. Sra. do Rosário, pela noiva,
sr. Carlos Alberto Morejano e
esposa sra. Nilza Morejano e,

pelo noivo, o ar. Andabes Ama-
to e esposa d. Alalde Amaro.

ENLACE OUVEIRA-CUNHA

Realizar-se-á, hoje, nesta Capl-
tal o casamento da srta. Eva
Bernardo de Oliveira com o sr.
Antenor de Souza Cunha.

Ambos os atos serão na re-
sidéncia da noiva à rua Dr
Mário Totta, 645, na Tristeza.

ENLACE SARAII GALPERIM-
SIMAO TEITELBAUM

Realiza-se, hoje, nesta Capital
o enlace nupcial da seúhorinha
Sarah Galperim com o dr. St
mão Teitelbaum. A cerimônia d-
vil terá lugar na residência da
noiva, servindo como padrinhos,
da noiva, o sr. Guilherme Maltz
e esposa, sr. Wolf Gurvitz e sra.
Fany Galperim e do noivo, o dr.
Mário Teitelbaum e esposa, dr.
Pedro Gus e esposa, dr. Leão
KniJnUc e esposa.

O ato religioso será efetuado
no Templo do Centro Israelita,
às 20,30 horas servindo como pa-
drinhos da noiva, o sr. Jacob
Dahls e esposa e do noivo, o
sr. José Teitelbaum • exma. es-
posa. Após a cerimônia nupcial
terá lugar uma recepção nos sa>

de

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIMAMA

CONVOCAÇAO

De conformidade com o que preceitua o art
21 dos Estatutos, convoco todos os srs. associados,

no pleno uso e gòzo de seus direitos, para tomarem

parte na Assembléia geral ordinária que terá lugar

no próximo domingo, dia 31, com inicio As 9 horas,

na sede social, em que será obedecida a seguinte

ordem do dia:

I

a) — leitura do parecer da Comissão de Exame de

Contas;

b) — discussão do parecer e das contas da Admi-

nistração, relativas ao ano social p. findo;

c) — apresentação à Assembléia da Diretoria esco-

lhida pelo Conselho Deliberativo.

A Aocombléia ftmHnnarÃ PTT> 1 • convocarão rom

a presença mínima de 50 sócios e em 2.* convocação,

30 minutos depois, com qualquer número.

Porto Alegre, 25 de julho de 1955.

CARLOS ALVES PACHECO

L* vice-presidente ao exercido da presidência

24 HORAS
FOI VIU E COMENTA

COMO SA0 AZUIS OS QUINZE ANOS DE 
'MAGALIMESSINA

RODRIGUES !

Clube Jaguarense, uma nova
sociedade que congrega os
filhos de Jaguarão, tem à
testa de sua organização o
ar. Ferry Braga e como dl-
retor social, o dr. Elcl, a
cujo dinamismo se deve esta
Inauguração. Parabéns ao
Clube Jaguarense.

ENLACE NEUSA DE SOUZA-FLAVIO LUCHESX

*
O — Antonio Ma-<r TILIVISJ

ria escreve que a TV amerl-
cana está, no mínimo, 160 anos
na frente da que fazemos no
Brasil, alegando que não é exa-
gero, pois conhece os progra-
mas brasileiros e europeus. Es-
creve que o americano é, an- i
tes de tudo, competente e dis- i
clpilnado, nunca improvisando,
ao contrário, preparando tudo
cuidadosamente. Tecnicamente
não se pode pensar em nada
mais perfeito.

• • •

¦Cr MISS UNIVERSO — A se-
nhorita Hilevl Romblm, repre-
sentante da Suécia e procla-
mada Mias Universo na ultima
sexta-feira, nasceu em Upsala
e pratica ginástica, gostando de
feijões brancos com almonde-
gas. Fala alemio, francês, es-
panhol e inglês. Loura, como
convém à Suécia, Já esteve na
Espanha • passa calmamente
do alemão ao francê', do fran-
cês ao espanhol • deste ao in-
glés, cem muita facilidade.
Tem 8,7 polegadas de altura,
130 libras de peso, 36 polega-
das de busto, 23 de cintura, 36

busto e qua-
mesmas medidas)

e tem os cabelos loiros e o*
olhos azuis.

* * *

Magnífico grupo nos salões do Círculo Militar, quando do enlace malrimonitl Dr. Antonio Fld- ^ris com as mi
lio Guimarães-Srta. Maria Vivita de Moraes Rangei. Da esquerda para a direita, a menina
Maria Izabel Corria llangel, Srta. Maria da Graça Rodrigues Alves, a noiva, e a nossa en-

trcvistada de hoje, Srta. Magali Messina Rodrigues.

Nasci hd 15 anos e há 15 anos moro em POrto Alegre.
' Estou cursando o Ginásio Nossa Senhora da Glória,

Estudei bailado reinos anos com o professor Rolla.
Atualmente estou aprendendo piano.
Minhas diversões são etnemas r. lailes.
Quanto a cinemas, prefiro o Marabá.
Acheio grandioso 

"O maior espetáculo da terra de Ci-
cil B. de Mille".

Desde este filme, fiquei fã incondicional de Charlston
.Eston.

Minha artista predileta é Blizaheth Taylor, que para
mim é a mulher mais bonita do cinema.

Adoro super-produções, especialmente aquelas eujos
argumentos são extraídos da Bíblia.

Apesar de não ir seguidamente, acho maravilhoso» ot
bailes de gala.

Gosto mais do Clube do Comércio.
Ao ouvir pela primeira vei Tasso e seu conjunto vocal

Farroupilha, percebi logo que se tratava de um grande con•

junto, e talvez o melhor de Fãrto Alegro,
Azul e branco. ,
Futebol i, sem dúvida,, o mais emocionante dos espor-

tes.
Sou torcedora do Internacional. Estou muito chocada

com a derrota sofrida no Gre-Nal.
O traje "sport" t o que mais pio assenta, por isso me»

rece minha preferincia.
Quanto a perfumes, 

'Amour Amour", de Jean Patou,

é simplesmente maravilhoso.
Para ouvir, clássicos; para dançar, popular.

' Chopin, nus suas Polonaises e Noel Rosa nos seus sam-,

binlias.
' Ivon Curi, para mim, i o melhor cantor brasileiro •

Nat Cole o melhor dos estrangeiros.
' Não leio clássicos, mas gosto muito de romances. Não

dispenso, de maneira nenhuma, ler diariamente o folhetim
do DIÁRIO DE NOTICIAS.

Guaraná.
Pretendo algum dia conhecer a Europa. E se sobrar

tempo, não será mau um pulinho aos EE. UÜ.
' Acho a crônica social uma das coisas mais interessante*

no jornal.
'Euf Magali Messina Rodrigues.
— Muito prazer Magali. -

[

lões do Centro Israelita PArto-
Alegrense, à rua Henrique Dias,
73.

ENLACE DATA'A GASTALDONI

RUY PEREIRA JAEGER
Resllza-se, hoje, nesta Capital

o enlace matrimonial da senho-

rita Dalva Gastaldonl, filha do
sr. Ítalo Gastaldonl e de aua «s-

posa d. Dorallna Gastaldonl, com
o sr. Ruy Pereira Jseger, dire-
tor da Emprêsa de Publicidade
Sotel. Servirão de paraninfos,
pelo noivo, no religioso, o ar. e
sra. Viagulino Selbaeh e sr. •

HORÓSCOPO

Por flAGA

S W A M I

que o <
X por str

fioooooc

DOMINGO, 31 DE JULHO

A CHI ANCA NASCIDA NESTE
DIA ter£ «ItM uplracfoa e o ta-
lento nrffiiáris par» rannistar
celebridade, rlQnesa, e amar. Ta-
t{% também capacidade* rientif|ca«.
Sua elevação é garantida, r»n-
quanto trabalhosamente consegui-
da.

SIONO N I O • C I O S

Aries
(21-3 a 20-4)

| N á o com*Ia lmpru-
déncia* hoJ»> raclo-
cine com l^flCA O

| tempo todo.

A radiação exige
T e a r e calma « bom-srnso
(21-4 a 20-5) para nlo aofrer pre-

juizot.

liam
1214 a 204)

Nio empenho «ua
palavra nem estudar

I muito bem tudo ho*
Je...

IA radiação recomen
C I a e e r Ida tftda a pondera-
(214 a SS*7> IClo antes de tomar

I det-UB".

l • a •
(23-7 a 22-1)

| Faca hoje uma re-
taerva dc palavras

I 
conversaa. ouça

medite...

| Repouse a cabeça.
V I r | e m nâo procura forçar
123* a 22» | oa aitrn»; aguarde

outro dia.

¦ a I e n f a
423-9 a 21-10) |

| Prepare • o u a pro-

Írainas, 
espere ra

iaçâo mais camara-
da...

SE VOife NASCEI' DIA SI 4e
julho, terA tste ano macatflcaa
oportunidades do obter (ama •
conforto, mas, deverá ser precavi-
do par» conservar a saúde. Assou-
tos artlsticoe o centifieos o favo-
recerfto. í — 3 — 5 — 1 — 12 — 17
— 19 — 25 — 17.

"t

APIIÇAIS | (AUDI
1

Aqui, a mesma cau-|
tela impfic-ae, para

evitar choques... ) Moderado
I

A defesa hoje é
lôfiea, a calma,

compreensão.

a I
• Nlo se

I exceda.

Reserve suas Inspl- |
racóes para outro
dia mais camarada... IPrudlncia

I

O ambienta ped. ca!-|
ma e bom-senso pa- • Não ••
ra prometer satlafa-1 canse,

cio. I

l

Não ae comprometa |
hum dia destes; ae- !
ja amável, maa neu-. Boa hlftdes.

tro. i

d«'ja plausível, tenha
calma .tudo ir& baa-l

tanto bem... 4 i Equilíbrio.

| 8«>mento a lógica po-
licorplão de resolver tudo ho-

(U-1J a 21-11) I para «•¦.« interca-
aes.

tafltlrlo
(tt-U a 21-12) 

|

» Não arrisque hoje
|a influência planetft-

ria 4 üo contra.

| Como vê, os fluidos
Caprtearnle lhole nlo são favorA-
(21-11 a lt-1) veu, do um modo

fera!.

l VA imaginando alg-:
Aevirte ]auper, ma» para ou-
Õ&-1 a 1M) tru dia: hoje.tro dia:

dêrnia.
pru-

Divirta-se se pode,-
mia, aeja ponderado, |
nâo so comprometa. I Resistência.

i

Tida a dlftomacia ei
reserva sã<> hoje eal- I
Kidia nestas coisaa. Cautela,

Nsfte lado tampou-1
co: vft remando sem |

ae afastar muito. | Saúde
i

boa

ManterA a aimosfo- |
ra harmoniosa, sen- |

do controlado. i luquüibrio.

A ftmshilidade neu-1
tra e a recomenda- |
cio para um dia ai- 1 Reaiitlnclv

sim... |

Con serve-se Indepen-
| dente, dono do ai

(1*2 • 20-2) mesmo, e tudo Ira
bem.

Aqui. Idínt|ca at!tu-|
de terft ótimo® re- | Cuide

sultados. | da saúde,
i

? ? *

OS BAILES DO CPOR —
Movimentam-se rapidamen-
te os rapazes de todos os
cursos do CPOR Teremos,
hoje, a lesta de formatura,
no Parque Farroupilha, e à
noite, dois bailes, ficando um
para amanhã. No Tereso-

polis, o baile da Artilharia
e no Aeroporto, o da Infan-
taria. O «baile da estrelaa,
que ainda n&o consegui des-
cobrir porque, e nem mesmo
um de suus organizadores
conseguiu e x pl 1 c a r, será
amanhã, domingo, nos salões
da Sogipa. Se se confirmar
o ditado de que a união faz
a forca, dever* estar mag-
nlflco, pois foi organizado

pelos Integrantes da Cavala-
ria, Intendencla e Engenha-
ria.

* * + *

JUVENIL — A grande
orquestra espetáculo Cassino
de Sevilha estará animando
o baile de hoje no Leopol-
dina-Juvenil. Tive oportunl»
dade de ouvir esta oruues-
tra, quando de sua ultima
estada em PÔrto Alegre. E'
verdadeiramente uma or-
questra-espetaculo. Vale a

pena ouvi-la. E' fora de du-
vida que o baile está sendo
aguardado com vivo Interes-
se. Parece que o «grand-
monde» pArto-a 1 e g r e n se

.«fluirá em grande numero.
Deverá constituir, o baile de
hoje, mais uma grande nol-
tada social, das caracterlstl-
cas do Juvenil. y,

* * *
INAÜGURAÇAO — In-

formou-me o sr. Fernando
Caruz, que amanhã será
inaugurado o salto I.llaz da
boate Jaguarense. NSo co-
nheço o sal&o, mas pelo no-
me é facilmente deduzi vel

que * decorado em lllaz, que
sinal é uma bela côr. O

sposseesssoQ

sra. Elogius Jaeger e pela noiva.j
o sr. e sra. ítalo Gastaldonl, e

sr. • srs. dr. Jsyme Salomonii
A cerimonia religiosa será As]
17,30 horss na Igreja N. S. da
Concelcto. O ato civil será rea-
lizado na casa dos pais da noiva
á rua Farias Santos, 281, sendo

paraninfos, por parte da noiva,
sr. Ito Ferrari e a srta. Maria

de Lourdes Jaeger, e por parte
do noivo, o sr. e sra. Joto Co*-
toldonl.

ENLACE RODOLFO-GILDA
MARIA

Consorclar-se-áo hoje, nesta
capital, o engenhelro-arqulteto
Rodolfo S. Matte, filho do fa-

lecido comerciante desta pra-

Cã sr. Crtstlano Matte Filho

e d. Augusta Matte, com a

srta. Gllda Maria Fonseca da

Silva, filha do ar. F. Arnol-

do Silva • d. Sirena Fonseca
Silva. Os noivos pertencem a

alta sociedade metropolitana
e sáo figuras destacadas do

Patropolls Tênis Clube.
Testemunharão o ato d vil,

por parte da noiva, o sr. Mil-

ton F. Slhra e senhora, o sr.

Nelson Azevedo e senhora e o

general Júlio Agoatlnl e ae-

nhora. Por parte do noivo, o

arquiteto Ge tu 11 o Zommer-

mann e «enhora, o «r. Paulo

Mercher* e senhora e o dr.

Paulo Selk e senhora. No ato

religioso, terfio padrinhos da

noiva o sr. F. Arnoldo Silva

e senhora, o dr. Flavio Bor*

ralho e senhora e o sr. Léo

Ely e senhora. Do noivo, o

sr. Erbo Matte e senhora, o

o Jovem Crlstlano Roberto

Matte e a srta. Boda Matte.

Koueimo o* *ociedadido*
AMIGOS OA PRAIA DC TORMI

A Diretoria do Roupeiro está

convidando ás Senhoras de to-

doa os sócios da SAPT pari •
reunião, ciue se realixa-

rá aegunda-felra próxima, dis 1.*

de agAsto, às 14 horas, nos sa-

lAe< do Cotlllon Club.
Nessa reunião será apressada

a confecclo de novos enxovais

para os pequeninos de Tôrres»

por isso. a Diretoria encarece

a necessidade do compareciroen-
to de suas companheiras de tra-

balho.

Consorciaram se nesta Capital
no dia 21 do corrente a srta.
Neusa de Souza, filha do sr. Os-
waldo Knobben e de d. Alda
Knobben, e o sr. Flavio Lu
ohesi. Serviram de testemunhas
no ato civil, por parte da noiva,
o sr. Alberto Knobben e espo-
sa d. Ana Knobben e, por parte
do noivo, o sr. Oswaldo Knobben
e a srta. Venulee Alves. Para-
ninfaram a cerimônia religiosa,
que foi celebrada na Igreja de

«r.ANIVERSARIO — Caso iné-
dito ocorreu no Rio. Comple-
tou, ontem, um ano de aniver-
sário, o "show" de Silveira Sam-
paio 

"No 
pais dos Cadilac»",

Sue 
é levado na boite "Beguin",

o Hotel Glória. O sucesso que
sempre alcançou o referido
show" 6 estrondoso.

+ * ?

* BELEZA — A Praia de
Botafogo aqui no Rio está
uma verdadeira belc.za com ^OOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOCOOOOOCOOOOOOOCOOOOOOQr
a iluminação Indireta, insta-
lada nos seus jardins. Os
refletores, ocultos na folha-
gem e lampadas coloridas

São José, po rparte do noivo, o
sr. Horberto Socks e esposa d.
Klavia Socks e, por parte do
noivo, o sr. José Luchesi e espo-
sa.

Na residência dos pais da nol.
va à rua Riachuelo, 1S70 foi
oferecida uma recepção aos pre*
sentes.

O novel par seguiu em viagem
de nupeias para Sáo Paulo.

Na foto a srta. Neusa de Sou.
za no seu belo vestido nupcial.

dfio um aspecto magnífico
aos jardins em todo o per-
curso daquela praia. Conse-

qufncias do Congresso...
+ * *

* FINALIZANDO — SA-
bre opiniões relativas às de-
clarações de Cristian Dior
nas quais o famoso costu-
relro parisiense diz serem os

joelhos, a parte mais feia
do corpo feminino, vru fina-
llzar com quatro opiniôrs.
Talulah Bankead: «Sem dü-
vida, o Joelho é uma hor.
rorosa dobradiça». Rosema-
rie, manequim de Canadá:
«Depende, há Joelhos boni-
tos e há Joelhos feios». Ana
Beatriz: «O Joelho é uma
dobradlra multo útil, nada
mais». Pina Brunette: «Pos-
so assegurar que nunca nin-

guem me criticou os Joe-
lhos». Elsle Lessa: «Quando

o joelho é bonito nào é a

parte mais feia da anato-
mia feminina*. O fato é que
a declaraç&o de Dior provo»
cou celeuma, que, na minha
opiniáo, é o que êle dese-

java... - r ».
* * *

• ROMANCE — Os jornais
noticiam um possível roman-
ce da neta de Lord Balvour,
srta. Cyntla Balvour, com
Ali Khan ou o major Peter
Townsend. O major é vis-
to seguidamente nas provas
hípicas acompanhando a for-
mosa inglísa e Ali Uhan tam-
bím faz a corte à Cyntla,
tendo at édançado muito, ul-

CL1BK DO COMERCIO — Finalmente hoje teremos
Bené Nunes, em animado «show», no Salão de Cristal do
Palacio Rosado. Reina grande interesse entre os associa-
dos para mais esta grande iniciativa. Só eu é que perdi
o entusiasmo. Acontece que resolveram adoecer, logo hoje,
vejam só, logo hoje, sabado, duas garotas com as quais
eu contava. Será que voefrs, Vera Maria e Beatriz Pes-
soa de Melo, não poderiam deixar a gripe para dia de
semana? Bem, nâo há de ser nada Voltando ao assunto,
o baile promete ser maravilhoso. Não deixem de compa-
recer, pois Bené Nunes, por sl só, é um espetáculo.

? * «
GRANDE BAILE EM LIVRAMENTO — Acontecerá,

amanhã, cm Livramento um grande baile. E como nota
de destaque, teremos a presença de Kosa Lúcia Barcelos
e Alba Cruz e Sousa. Miss Rio Grande do Sul, bom rece-
heu, no recentt» certame de beleza nacional, o titulo de
Miss Bondade. Mis* Rio Grande, poderia, com muita jus-
tiça, ser cognominada de Miss Sorriso, por sua presença
jovial, toda* as vezes que se apresentou ao públieo pôrto-
alegrense. Rosa I.ucia e Alba foram convidadas pelos cro-
nistas sociais «le Livramento e pela I.iga Contra o Can-
cer. O baile será dos estudantes, que prestarào expres-
sivas homenagens a estas duai representantes da mulher

gaueha. Mas,, n&o é só. Movimenta-se toda a sociedade

de Livramento para homenagear ambas. Pretendem trans-

formar esta curta estada das Misses em sua cidade num

magnífico acontecimento social.
* « *

• Modélo n|o: — Miss Pará. }Tta Gilda Medrlros. derla-
rou em B' lam, ondo reside com seus pa s. qu» retornará
breve ao Rio para sfRUir a profissfto de modelo Aroit»ra —

desse — o convite da Casa Cannd.i-Modss. Gilda * riqulssi
ma e. viajad o cult. Su decisão, pois, foi uma nota social
de larga rt-percussío, pois propunhn-se ela, Indiscutivelmen-
te, prestigiar uma nobre profissão privativa, aliás, de «Mu-
lhes belas», mas hole um cronista autorizado diz tratar-se

• 
do um equivoco de Miss Pará»:

«Ao contrário do que tem sido noticiado, a srta Gilda
M'delros, «Miss Pará», nâo será manequim no P.lo. Ao que
parece, a formosa representante paraense entendeu mal um
cumprimento que lhe dirigiu uma das rasas rspeeializadas,

quando o certame do "Miss Brasil» áinda se encontrava em
sua fase preliminar:

Damos essa noticia com pesar, porque gostaríamos que
Gilda, com seu desembaraço c sua beleza, ficasse no Rio, bem
à nossa vista...»

lOOOOOOOOOOOBOOBBOOOBCOBOOCOeOOfe?

MAIS UMA GENTILEZA DA

CASA VICTOR S. A.

Amanhã MM st hor/ks pela radio DirusonA.p.n.r. •

JK ÓPERA COMPLETA, gravada m disco* R.C.A. VICTOR -
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II flauta Magica

(Die Zauberflocle)

de MOZART

cantada em alemão

Dirigente: Thomas Beecham

Orquestra e Côro da Filarmônica de Berlim

Principais intérpretes:

ERNA BERGAR — Soprano

TIANA LEMNITZ — Soprano

HELCE ROSWAENGE — Tenur

W1LHELM STRIENZ — Baixo

GHERARDT HUSCH — Barítono

IRMA BEILKE — Soprano
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CASA VICTOR S. A.

¦; RADIOREFRIGERADORA

Andradas, 1212 — Filiais: N.° 1: Assis Brasil, 308

N.# 2: Av. Pres. Roosevelt, 1236 — Atendemos Reem-

bolso Aéreo

ONDE

0 CONFORTO,

casta menos .

|l lOMBini DO D IA HO Ml aOTtCUI— Il«

[MULHER 
SEM DESTINO

fn NUI UCSIOS —.

IX

amigos de um, inimigos
DE OUTRO

S.' PARTE

—Nio, responderam ao mes-

mo tempo os dois amigos.
—& um ladi So o Jogador In-

feliz que perde e st» vé precisa-
do a pedir uma quantia de que

jitrn documento e nfto pod#
'pagá-la T

—Nâo, repetiram em dueto

«¦liãtf amigos.
• — Pola tf ttse o caao em que

MU^VIftfteontro exclamou Ea-
Man: mamaram-me asetwl-
'|jp 

jfoup oonheco as «raiai

que a minha mão empunha,
porque matei em Havana um
Homem frente a frente e dlan-
te de quatro testemunhai; cha-
maram-se ladrão, porque devo
e n&o paro; ladrão a mim que
todo mundo sabe que esbanjei
uma forlunn. e que o meu
dinheiro foi sempre dos meus
amigos, pois quando eu eta ri-
«•o não havia i.ohres a meu la-
do. Mas o homem que me arro-
Juu o inaulto ao rosto tem uma
Imtuna de oitenta mllhftes d*
reales, está relacionado com a
flor da artatrorracla dp Ma-
drld, », por assim dlaer, o ho*
mem da mada. a crianca ml*
mada. • suspeite que os seus

padrinhos uicoatrarta al|WM

dificuldade para que se bata.

Qucreis, pois, servir-mc de pa-
drinhos?

—Com alma e vida, respon-
deu o vim-onde.

—O mesmo digo eu, ajuntou

Mollet
Como se chama êsse ho-

mem?
—Todo o mundo o conhece

em Madrld, os Jornais éstes
dias tím-se ocupado multo dô-
le; chama-se Alexandro de Ro-
blidano.

Ah! 16 ísse a quem apell-
daram o africano?

—O mesmo.
—Rapaz. ísse í um duelo que

honra a quatauer; conta comi-

go- 1
—Veremoa s» * tio «ereno

diante de um homem como dl-
ante de uma pantera. rep6s
Mollet.

—Onda mora' perguntou o

Na praga da Ind«p«ndtn>

—Hoje mesmo lhe faremos a

primeira visiia d» «itdiMWa

para suplicar-lhe que nos indl-

<iue com quem tomos de nos

entender.
—Agradeço-vos a vossa con-

descendência, e confio que me

defenderei dignamente se ata-

carcm a minha honrà*

—Descansa, respondeu Mol-

let; quem te ofender a ti oíen-

de nos a nós, que te represen-

tamos, e h& de guardar-se de

o faz -r, porque teria de bater-

so tanilifm conosco.
— Agora Ides ouvir a cApta

de uni» carta que esta manhi

lhe enviei e a carta de apresen-

Iaçâo que vocês lhe hio de le-

var.
Kstevam levantou-*, pegou

em duas cartas que estavam
em uma bandeja «Obre o mftr-
more do fogio, a leu o seguln*
te:

«Exrao. sr, D, Alexandre *

«V. excla. Inferlu-me ontem
& noite um dítses «grsvos que
só se lavam com sangue. Eu

poderia querelar de v. excla.

por injúria e difamaçfte*; mas

os cavalheiros nio procuram a

justiça para vingar as ofensas

que recebem, vlngam-te por
suaa próprias mfios.

"Como o suponho a r. excla.,
um homem de coragem, mandar
lhe el esta tarde dois amigos pa-
ra que se entendam com as pes-
soaa que v. excla. designe: es-
mas se me enganasse, se todos
ésses elogios tributados pela lm

prensa ao valor, t serenidade da-

quéle a quem chamam o afri-
cano fossem pura ilusio; se v.
excla. nio aceitasse o duelo de
morte que a minha honra man-
ehada exige; se v. excis. (Asse
tio covsrde que recusasse ba-
ter-se comigo com armas Iguais,
nio duvide aua teria • desgosto
da aeearraNaa aa cara e eebo-
fetatJo aa nia, eas tua twtnt

"Evite-me v. excla. a vergo-
nhs de manchar a rainha mio
com o contato do seu mio. —

Cstevem TerreAe.
Ao terminar a leitura da car-

b Estevam fitou oe «eus ami-

gos.
Nada tem que se lhe deite

fora, disse Mollet.
Depois dessa carta, objetou

o visconde, só vejo uma solução:
matar o que a escreveu.

E' o qu; desejo, respondeu
Estevsm: que se bata comigo,

que me mate ie pode, 
como eu

me proponho mata-lo a éle apro-
veilando me do primeiro descui-
d >. pois deveis compreender que
depois das Insultos que ontem
me dirigiu e ds carta que hoje
lhe enviei, um dos dois esti de
msis neste mundo; veremos, pois,
a quem toca fsier a viagem ps-
ra a eternidade. Agora ouvi as
duas linhas que Um eeerevo e que
\»i servirão de apresentação:

"Exmo. Sr. D. Alaxaadre da

Indslécio de Mollet. sso as pes
soas por mim designadas para

que euuibiiism a questão de
honra que temos pendente.

"Espero 
que v. excis. desig-

nsri outros dois smigos que com-

binem com os meus as condições

do duelo que é Indispensável se

efetue entre nós.
"Sentiria muito ver me necessl-

tado a Bubü?sr no* jornais, que
tanto ttm exaltado a coragem
de v. excia . a carta que lhe

escrevi esta manhi. — Ittevam

ni**sv ¦
Perfeitamente, disse o vis-

conde, peRando nesta carta e

guardando a no bolso. Apenas
falta que, como bons amigou, tro-

quemos quatro palavras. Tu és
o ofendido, segundo se conclue
ds tua narração, e tens, portan
to. a esc ilha das arm; s. Como

queres bater-te?
Empregarei todos os meios

para que o lance se efetue à es-

pada espanhola ou ao floitte.

E se se empenhar em qua
seja á pi .tola ou ao sabre? per-
guntnit o visconde.

Fazei por defender oa meua
direitos.

Assim o faremos, mas pa
derso empenhar-se em outra sr-
ma, c se não concordarmos dafc
ti-Io i sorte.

Como sabeis, tenba algum
recursos i espada ou ao florèta.

Faremos por conseguir •
que desejss

Este\am chamou a criado •
perguntou lhe:

Já veio a carruagem? i
Sim, senhor.
A csrruagotr está esperam

do, podeis partir Ji, eu eiper»
vos squi.

O visconde e Mollet apertaram
a min de Kstavum e sairam a
cumprir a t elinatfa a grava e»
missão que lhes havia lado. Maa
os padrinhos de Terrefto eram

práticos em tais assuntes, e para
iles um desafio nio lhes alie**
va a interna ntrvoio |

«

í
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,,.„ _... 1.._I«.«1IL-. CmotdeiaicUfio Astros de Hollywood no

PKE-ESTUEIAS DE HOJE 
"Id 

na 
Pr^x,ma 

semana

, - carrasco „B ™.m-. HOJE MAIS UMA VEZ 0 
"SHOW" 

DA ) 
< 

""'"'T'Z*«. 

SEME? tfBMSK'SSS

de ITu^nio-reaTlsmo^lix0 uma^Ha'd" i?0 graus e no* R. FARROUPILHA: 
*NA0 

£ NORMAL' 'ssnsrss i ."Sfj2 *«"¦ p»'wi»«» *•««»in.»««r.i N». Y.,k.ai» I

*jsgp&!,iswjssfdraysjwps aisSiS; 
HnHMf.5S.HHs

Sii«s;r"•""" 
""3|°""" a«r&a 

E»r^"•T.sr¦; 
sra-irriT JMXjurxra?

dltlo 
pObllca, a c*u *b*rte, par* que ttd. • mwlacto »«Jh* •P?JJ out tembim t , tutor 1* \?rV£j?'..*o 

mln llrad*. iratu 
»r*nd*s 

figurat da Industrie • do iorn»ll»mo nort*«m*rk»n*s. -

, - "J1VJLHEK DE VERDADE" ra'r^uS'da* SO?WrX*±,V."M" ""M Intr* 
o, ..fro. <in.m..o,riflcot, ... ..p.ir.do.• W.H*r m*

verlficarA logo mail, At JO horaa, no AudltArlo Arau|o Vlani, df* Aborda elt em cada audi- nieamo aos que nto perteneerem goon, Zsa-Zsa Gsbor, Mario Obsron, Maureen 0 Hira, Jaana

— A lUno Filmcs. do saudosn memoria, dcixou, oomo v.nde center com a present* do tedo o conslderfvel 'c*st_ da ^ . 
da (ea(rt. *n qu.dro .ocial de.ta a*remia- Craln • Birbara Ruth. Viajarao, alnda, n*ss* *vlio, • consul

i*. 
' n-Hcula 

oue o eonial (c nada caboti- Malt Potente — tout meestros, tuat orquestras, seus cantores cSo. 0» ranoi aerto dados cm g.ral do Bratll am Nova lorqu*, tr. Hugo Gouthlar; • *r. •

S3aSOiSSSEa6nsNiets BxsS&sa &w:tffrtswaa.r.

^tssr5—S— ISSSsS 
avati

je k mcia-ncke, no cinema MarabA. e is 23,4j horas no 
HEPACHOLAN bom trabalho radiofonico, andar. aalaa 32 a M. Aa inacrl-

. timore e Orfeu. Programa movlmentado qua F'sse '•All" da Aftftl Poten- cO«a pod^rio a«r reitaa no enrt*-  _ _

at€:iS """S"fA'S'Ss 
sSoWff."ft I K»°""f»'»•¦'•"

s^WKS: 
h«SD»S sS-i'ftwsj a? 

— *— 

KkSMHH

re. . 
ft a 

jss atS?©.« swfmjw,%: l|l j> i 

'ffl'BBHi

11 II • 
EvSrlS^H'S sa»"~S®5 

r^T'SLs: 
' FOmet-camptoei i 

1WI I®

I 
S.S%E5S  

em julho 
not E. U. ^ 11\ I WMllil li|T

Wl IHW 1 ¦IfilWM >¦>- WfM Hps Prado e Ron.ld Pinto. Da Helena. Vaafa E1U«- J 
4 «trJrao o« dado, ec-lhldo*

N^wlpV 25a f Br lo<mio fncarrfsam-se Ma,la h»Jh. Rol?'r'" 1L>» Lh^" por Varl»«y »m eldadwchatea. oa

_ H if rduardo e Sallmen, ap«.."i- Sllvn. Lome« 0 mow MuSICII .camped" 
d« iunho». noa B*U- j _ TEMPORADA LIRICA Provocante»». que »<r« rop^tida

eeaacut 
^NM undo cssa audi^ao as 12,OS 20 3'( 

J' TJ,°, KirrouDilha. nr BJtMCA dot Vnldoa, foram o» »*fulnt«. „ lioje c anmnhi. rai trA« komS**!
tSCREVt 

^ ly horas. T' .fA .2 DE 
U«HV« , ° " 

Rtr Ut Command - Dla 2 dr «>ra»to, terca-Mra ^ J5, 19,13 « 21,45 hor««. Spina.

ZC^fos/Asj^ 

'Mb* 

i 
-i ±r&^.vrs:>%,*%£.^

j 
rnaHCiaco > MCLOo.aa TtfSTtrS^ 

S^ferrf-ATSr gSfF5'*®8
,| I ' JTT aaa ffv J r KOLYHOS do 

a partir das 23 
E«auae#-ma). da Charlaa VJ- L«„arinif sob a reg#nci* do ma- Has 

0 0,,tr s-

* -- O con v Ida do dehonra da 
__ melodias t itm^tca*u**.~' 

r/Hl Anr com Jam^a Tafrn^V. Doris rgtrn Kdoardo Do Ouarnieri. R«i- 4 «_ rONCFRTO DO
lNl auitncla de Louell* P*M»n*, qu* a* »eh» em "TAmbnla Musical quf Esla audlc;in 100 r mu Club, ord' tlut Kttitir* C . 

(^r^Clncmasrope) r.i eninde capec».atlva entre <js p. , ,, 1J \vIIv(N* *ut#ncl» oe Louena 
y* ,.dlolda Radlj Karri,up ha esla nr- „„t abrf i projranmao nolur- r 3ru con mm. hse bnttie it D»> «*'¦•*>. 

_ „5„,irHdoro. ,,D K, m ro om-rlsti CLIB HAYDN

| 
vl,8,m'TUr,U^,;L*M«Ar'.r rif .ob o -cKinb d- Cu- S'da Rldlo Farmupllha, sob "Jllai. M*Ur" to, sru, ou- "«. »•»«•' "LJ'Tm# 

JlU«?oloTlwt pr6xlmI M
por sua co.ega Dorothy Manner!). c«-Col.i, t o cai.ior Iran- „ „c|UIiVn patroclnio de Ko. ri«/c* i proftrcienUt tlrt- wtrd Kmyk. com 

c Alegre nlo desfruta o!> prnzf-rea y.-atro Mo Pedro *a 21 hora« ^
Cisco Carlos, 

"o cantor na- ,v„o». apresmta hojfl uro des- ,« 
fi 

Mnim «M* ward. Clark 'Bable (»th i-.mu ^ 
Tmtr0 Lirlc0- 0 roprano nub™IIa?dn 

'arreaentarl ™ 
ia«

WAO PODE PHOSSEOUIH NO F/LME mnrad- 0d0rwma 
CaMe- ti'e 

dt.""S^i^j'i.'^ra 
tt- ""nl 

v 0 S""r" ' .1 W; «..?»'?«>» Itrh, <• *'»' A*no» Ayrea e o tenor Lazilrlnl 3,. conr^rto alnfflnlco da tampo.
, . e t...u n>n t»r> oermlttio do cantara no Cinema Caste rialmmte seleclonadat para e. *1 4, Seven a* ' 

vonroe vfm credcnc ndos como pcmi do- ^oh « rect'-nci* do anrecla*
C««0 « «.rto qu* SP;"«er Trw "J* 

A M lo. a partir du 14,30 ho- w ..,hll-,u Mats Po en »*? 
Wilder, 

rtm MaHUn. r*. 
„e bcl. Mcnlra vuclll, ,Wm do^a^ro* i'fi Brilekner^ Nl

midlco par* f*ier o filme, 0 tcrlpt do Tribute o ) A' none. 0 m^nto Acompanhadoa l*la Orquestra Anivariarie 
dOB Trxn 

«w'U. MarJ, 
rinemaaeone) de um elnidndlsslmo jo*o ,!•' <Conefrto para piano •• orotiea*

Man", (oi envledo a Gregory Peck para a ®' intrrpreir utari Rmional da emltMra. dos SO ___ 
j_ nr (*th Century-Fox <»n». Oa pour,,» lnirr,-»ao» reatan- trM an compofitor conterrtneo

tltude de Colorado, onde etta produfao da Metro eomecou a te ao microfone da PRH"2, Kft, desfilarao os prOQramaf M IJC. g rlaerama Bell day t«» podem >fr procura'l'M na victor Neve? atuar/v re mo soils,
ter rod*d*. *fetou Spencer. It* demonttrev* dlflculded* *m dl- cantando no h""n0. d'" intcrpretcs: Jane Transcorrendo no pr6iimo ' Th, s« Cfcaae 'Marea Vlo- Ajgncia da Panalr. ,M „ ,r. Norberto Bnldauff. o.

«r o Veu texto e por veies era acometldo de di.pnel*. Tudo I no Aurtuono A'au- Wlyn, i^tra, tourdes Rodn- dialra2n'0 
rrimriro aniversirio de John farrow, com . 

n„p. Ingressoa pod.-m aer procurado*"-Jli 
.., „l«r nara o orodutor Sam Zlmballtt, polt Spencer tr*. jo Viana. onde sera apre- clie,, \\ ald.r do Carmo l)nu 01a ' 

^ Ridiodifu«»er da V"h° way,e I.an« Turner. Da- 2 — A OSPA „ Llvrar a Herrmann, K At.

. Kn!:«M*rp5l-!«'« que • Wipe CmaV* 
^"pilh.° ^v'i^ Cul.ur. d. Secre- (Earner Brother., PARA O SESC Alberto Bin, 5n, fee 7021.

U e«teve. E que te lembre Sam de que at coital mel come^ no 
^ is ,0 0J ponluaimrnte. 'motivo um CLn""ri.'rPni*ad Tartk. d« Jo- * de a*ftsto rlndou. K, 5 — "NOITE GAUCHA" I

ariswr^fts srjzr.li* • 
, Mnww m »»« - ».ai> ^rsa: 

artf «ss r m «r«v:a

A 
"ULTIMA" DE I] lelro. Mavend. »'r,u^me^te^ncado^baM.^ ^ d4«*d„ d, a andltlo que teri levada yo.ter, com Ttu (Butna Orquestra Slnfr.mra d„ P. Ale. "» apn-rntarft uni featlral «rti*.

TPDSVV MAflRE |J tade, pattarem J*' 
¦J'' 

_ran(j.j valorat artlttlcot que atuam nlo ar 45 21,05 pelas eml>sor.it Kbaen. Kre. A prof. Maria Abr 11 atua- ,lc mtltulado »N ito Oau,ha».
TERRY WOOHE jgSryl^J^Si, 

11 exlttlncla, jj.,i7n<V n*e *ml»tor*t paullst.t e canocat. gJUchas Radio Ilal, SanUma- Vl.ta.Walt Dianey) ,A como .oli.-ta, no .(cor. vM que , n-ari com a participaclo

Continue a "chef*"! "Do I 
!f dTooli de pettar por um« fat* de complete modernlia- rienw je h.mla Marl* e Mi- • 

Th, i, rlaerama para piano) do Oriei;>. No pr .Kra- ''' Sylvia Baumwrt. eonMKrado
-ruM Jinx Falkenburg / (^\ E b» pouco, depoltoe 1.attar f 

dota<*o com onda curt.- Buano ,|c Hlo Grande conn- »• 
dl, u,ih^rt Vann. s„prano Knflchc. planlata Norher-

arraswc A r^l\ tate'ixwswsi# asfasftter* 
^rtswws*^ "•t ry Moor* o Mona Frttman. V 

x v II i parldado. , - , r r *»* *-aogunda k wi«t*v\»lon tarn- »iem procuradoa no S<-.sc, Ed;* MAKlA AHKhU

A pobre T.rry derr.mou mul- \\v 
I ' """I"'1^da ll.ti, n» !"•' f.elo Brasilia, ll.» andar. . n. 1. » h..

r5 -aim ja jvlVredoMEL^ 
hW s-;kiw

mil* do qu* * r*ioiv*l. M*t / J >\ /|l M £% WTfk 4%/hWWt If)/)|f Q ///} NA 
"CASA DE ESPASA p t jrellowt. deaceu do tere PRO\OCANTE Cultura, a plnaista Maria Abreu

T*rry, *« flu* P»r,c*'"*• P°- ^v_^' •' # Zm \g§ wJfJil§ mlllal ftl alt/ Hole ks 21 horag. n« *ede -,t0 p,r« 0 e**t». t — Katreou. ontem. com 'icesao, realixarA um recital, dentro da

de p*«*r **m provoc.r *bor- < JjfE f fff'l/fIf Iff Iff III Ml/ da Vc,^ de Esp«ft«>. Aure- SV,,.*, *1«to»^ no Toatro Rio. a n-va rcv„.a de temporada di Aaaoctaclo »•-

r.clm.nto. dot.* *.P*ci*. El. ' 
"A " 

MfUo, comagrado ba.xo „ 6.,) « Tkl. I* J- *•!» 8 Max N.,n™. .P. rnas <;r.»d.n*. dc Mus,ca. ,

potou l*mWm <v*t,ld»' n* (J /||| J nm B* £\ patriclo. 
soli^t* do tUtiino {(do 

J» 
P»r« 0 

n 
1 

,rt, 4a r«la-

r^sa"- Aiemnha 
=H3^ 

SS«£--w.ORquestrasinfonicadep.alegre

_ - l MICa DIRETORA I 
' 

 i »6cio. d* "Casa de F.spaMf 
( ; d. "^.,7,ini f 

"ENTRE AS INSTlTCIQflES QVE MAIS RRII.HANTEMEN-

DADOE SOBRE O 
it,®*'";1 . .. „1„.|W M mmlBn dw >U KOMr40 de tntr^a fran" TE 

TRADl'ZEM O GRAU DO NOSSO DESENVOLVIMENTO

I CINEMA TRANCES ITALIAN I A 
"e«n»uro «*lunl«iia )ic>, .''"".'.ti - '"" Tt,,, DE8TACA-SE. sem sombra de dcvida, a orquestra

Vm balanco publicado em Maria B*i»lUa, * 6n'c» l' I 
film** Uma IUrpr4*CII 35 O 40% «•!•»- I_ . , , r -- •• - 

•r!"a t producln m-desta. SINFANICA DE PORTO ALEtiRE, Ct JAS REALI/.AQOES

Paris, daa aUvidadcs do cine- lher na I.tiUt 
^c 

'ct 
jr^fic, bidorCB nSo quirt* films* *«|«HadO« pela» 

1mc8si Pr4pria* qu* e* Krande. nomet no 'l" »• 
|rl„. ARTiSTICAS CONSTITL'EM UM MOTIVO DE ORGULHO

Z dTc«r.°BtPeTno; realt^tuaim0nte'o 
seu .. IV,.|«. (ealbUea • pr.»..t«nlt) „ doe C°nUnUa PARA 08 PORTO-ALEGREXSES"

anonta os secuintes dados: segundo filme, intitulaao II f prota»tant^» « * <Lifa Clna- na moda* A Comliilo encarrcgada d« or- titu^m um moti\o d» orgulho pa-

Sw^stes »s®sLl 
Y^T^'SJSMS 

SSLVSTS Kw»;SS:p
exelutivamente Irancesos e <|a pr6pria dir*tora, m(ter 

voluntiriamente a uma "lavagem moral. O grtmid d* ^JL-udore. Quaae dot. ml- *.«.«i» «io ao Sr. Secrettrlo da Educacto ma «Tia nln •/> um meiodi com-

em coprodutio Italian* e elc- hem 0 A, )o 
' 

a. enc.rrefado de velar pela 
"limpera' do filme d 0 Control# \o- d* eap t 

4„ .imi,, fi.e- ' DinartS ,. Cultura: provar o adlantamento de no..a

mi; os lucros mcdios foram mima lenda do s^ulo P»..» «eair»«aao ». 
Clnematogrifica. Estes dias a comlsslo do ^*a df promoT*rem h. par» Exmo. Sr. Dr. Llherato Salza- .idtura mu . ai como a mal. ex-

de 90 a 100 milliSes de fran- do, que conta a hist6ria de luntlrio 
in.tltuicio ceiebrou em Biebrich, perto de Wies- Ar „im,, lourado. e d* jjtT.ndo aerutr »"?*,. 

u: pi- no da Cunha — Dl> SecretArl) <la pn-wiva homenasem acs no..o*

cos menos que cm 1954, um tesouro escondldo no. tr«b«lho desta "g 
de Julho de 1949 a comls- " Ibsf m dc ver 0. fllmea rajel. da Janeiro o ndWtaU JWucacIo e Cultura ~- N. Capital llustre. vHllan'e*.

SHS fc-Srrsjris.SwsafssK iSvs'vp-^
to das coprodu'-oes no me>- Leunnl tim os papeis princi . t 

^ poderiam cobrir 0 espaso que separa Berlim de Holly- «Po'» emjgei, 
^ tSe%lco cin,. *rd"f 

,«ra i»o)e homcn.t-ado com 
^ Braallelra de Oir.eco|nK„ o lias, o, aspecto. mats elevado. da

mo periodo. Continuam asccn- pais. I J. matoirrlflco r«t<Mlro» e no «Ob. "a ',(ei)oada 
d«*pedid*». ***£ obstetrlclaa — no qual •st»o ins- vliaaoctal dePflrto Alefrevlmo*

SAUOADESDA 'o« 
'm«SC wssck

tacao de filme. BROADWAY ^ C.0en,r.mn.# ^^'iVn*Affiri» 
im ™ bom-na^n

TRABALHARAO Sf'i.0 *»b «55«£ na 
r.- S^^i^d^n^J

SS??3i»s ****"*

yOTM sSS?«s 
v"S~3i AriesPUstim SSS^Smith e Graig Stevens en- de , pa . 

trir.frafou di- I Kita re^.ric&o impede que ria. E„tll renrtnda eomplementa o , gcm SObra (!¦> duvida. a or- £n| » Am i-ty Gomea. S^crettrio

saiam para se apresentarcm ma gem c ,he 
iSt.ressado I eContrftl* Vrfunttrloa nHliore O pnrecer ('l,1 om eompromino roluntarlo que 0. . HOMF.NAGEM oueat'ra S nfontca de r.rto AUxre — Or. Kernamte Machado Morei«

junto, numa revista teatral. zendo que Mia BUHBMJ M 0, filme,. No entanto, a .ua en tost a do pel* minor * pelo dll(0 dl.trlbuldore. e do. 1 i^rcoipCAM <RGO rati realxaX. arti.tlea* cons- ra, Pre.id-nte,.
iPlain and Fancv" a ser ev cm de.cmponhi la (no palcol. constrtuicio tornou o. produto. pi dutor ou pelo dlatrlbuldor. f,, , r|nPm„ „,UInirllm d.ntro 1BERE CAMAKuu c.j.a reama

treiada cm neoMo 
'lnformou- James 

)a disse mais de uma re, „,al, caut.loaoa . ha mult •» aejurda Instancla entra enUo em d i ou,drr do Cnntr61. Volunt*. , . k, *1.30 bora., f——

™ . nrn7«*ora de canto de vcz que sentc saudades da que pr0cur*m evltar a que po.aa ado na form* de rlo que contrlbul para melhorar J,rla Kst*nci«. aeri ho-
me a professora ae R j #v r como completa* *.t motlvo de d^angrado frn centra! eonafltuida por cinco JuU ntnioaferu noa cinemaa ale* « Dintor gadcho Ibcr# ^
Alexis, Harriet Lee, que ela Broadway e, como cumpici- »r m,n» 

^ rrande r.m. K ha-tante rcduildo o rft- m»rB tnenaiaado o pwwr iw 
© de _ _ _ 9.

cm a tao ansiosa por cantar ra o seu iiT^Fde?*' 
-Re- metragem air .ra nnnllzadoa, mero de ({lmaa que 

^aaram 
pe. CamiSftaSo 

a «iaa auUa minla- IB VtlOlAV
' I e dancar que assinou um ton- ano — East of tae ontre 2^09 dc producAo c«- la^ trfa imttAnclaa. D» 10.(VO «6 »via '*P 

b d Gravura. Com* II III I 1111 v.

roTmo - night club", Chi bcl Without a C.u.e". ^ so fo?am reJMU- ri,»enovetr,n,lt.mm T'.raaco. , " 
n,W.da«^.elIl comp.rec.r4 \f IIIUIVI

Chi cm Palm Springs, onde • Giant" — bem pode deix*r do| No rntrr„n,o » tle6oura. missto Jurldlca. A *>aunda In*. p]{iy(£ 
SOBRE » T«* Gladvi Aranha, que pro.

"AT"** STSiSi' 
r""° tss 

TRSZZStt« lS.Wr*JJ5 van GOGH M ArnAlarnln
:„re;,-ft- {%% » 

r 
_ • an»-£ tSNIMllO

PLJICRAHTES lhsram eorte. .Trrnrk der Pandur». «Micoeh govirno soviitico autorizou a ?IJ. 5V'.n,i.r J[

4 ,S„ irk. a! Ital,; d. rrmki. U|. 
X».™ J- '•"<• "n" «""" I, V" UE DACMIER |l«| 

||f|\\|| I
nc Evelyn Kcycs, «,ue ha fete mcscs nlo vinha a Holl>- * 

allm.-ntar Instlntos rriml. Forat. A Isri-Ja que ne**a oea.ito que pertcnccu an Museu de Ar- _ 8,iunda-felra prdxima, na |||l HaVk5k5™a

wood chczou para cstrelar na telcvisio, no programa de P»U1. s|, b,„nnte rar„, fil. abandenou a eoml»ao de con- te Mnderna de Moscou — anun- g,d, do ciube de Gravuras *

«anrrodelenco d" "Court Martial'of'"Silly MUchriPMol'charlM "'."im,'"*, ^HKii*!?s. 
"'pod'ndn! prote,to. """j?" pa^ia-'" CtmUn'C" ° * C°m Jar* 

j, 
"Xb" 

rnu 1**1 ffl 1 Alfilllfe 1 H
Bickford. Te, ao pa pel dj gene, al James G^lme. J* ««'"«» Trata-se 

de "A Colhelta V.r- ^Wa'ffi. Honor* Daumtorl 1 
flQlUlUlllfiRussel e Freddie Brisson. quando M, del •^ »"n™' 0 

» Contam-.e no. de. do. membro. ,la eoml.ao de ,e melha- -Q P4Uo de PriUo", eompo.ta d. peca* original.. ¦ ***
"The Oirl* Rush , estarao a bordo do Lurlinc , em vta(,empii| dr< 

d< „ma mln 0, fl|m„ q„, para olto, e.t.belecendo a Icual. ..Doutor Ray" , 
"Paisagem em . uvrnqirAO 4" • I -a L

"do1"" 
P0Ud 

" 3 P tSlr " S" I 

la re m 
"a 

«bM e .* 
^co 

n.? It 
*, 

c^a na !a'• T'Z$Z 
"l-nE 

Antuerpia". » 
- 

VASCO PRADO 
a 

Seniacional reVlSta-ShOW

_J a., air.ito do novo almloa. torriflca e o. de outre* entida. Esses auadros aparecerio em r.i.™.,o Var/ena*. ¦¦ — —Quem 
.»o OS homen. e a* mu. 

^ .^."^r/.^Cun^' do um: "m filme sobre a vida do pin- ,"»<
'oin. 

Vietc*lno, »r* I I llvA A IS|AI I I

»—IMMBWI 1W. a quem eonflou a. ani* tor impressionista, e cujas pri- inaugurada a expo.iclo d« de*e. ¦¦¦¦¦¦

5£.«~3£SaS j&suxxunA ffBjfsraaWss illlll^HiB—M

ISlilnl i——;i——— lUlrlllnlUt"Mmm IMPERIAL - v.n>*rJ: "VJO- ¦HHPIfV9W!VJW1V1fl vetropoub ¦IIIIHIHI
R'HHI la Nefra". com WiK M 111 11 MM if M MM MM RIO BRANCO — A' ¦ M MUI ¦ IVB^OBb

e "PrlncJaa do Nllo", ¦ ffl ¦ /Jf W Ir^V f/f SI f I (O ultimo Com Burt llflll HHI II'IIIH

I«M/irmlllMUMm I1IIB 'J™1""

' 
mr r^fi 

grr''u^compl,u '^ 
^plores** <Cin*m"C0,,'li««« ,e 

!^e«jrjr
A' nolte: "Cnnfreaao Eucaria- com John Payne. Improprlo IPIItANGA — Duaa aesaftea: FABTE2I02I tporltHlidadt ¦prfClilT •fM

* r^flWP Mi tiro" • "Caprlcho heapanhor. at/ 10 ann« .. it i».no e 2130 horaa: Maria vnAflT[ — a* .offer «Qua |«1 rcaliiccif pr©«OVtd« POr •¦!•)• ••

HP \ ln| 
fflfl »-«f5»rs^ss ^'-asrfvssrss "* 

1 m" " ' 

4

¦u te;foc—• 
vSL:".,t».r^V--" 

!»=!»«„C 20° aniversArio da 1
1M W/ HA* ... « noite: «Feltlco traglr«»», com bta«lleiro», com I-ana Turner 80 horaa: «0 TilMnho do rj- fcrw ^

^||^K iNQMftJ CCNTHAL 
— Veaperal ea Mlllia Felix 0 Itosaano Braa- 9 RWardo Montalban. pal». com Jerry Ltwla a «W»rm-

' 
VH HV^| IB.4^ nolte : «A marra do r»»n« gado>. g, ORFEU — A* nolte: eEpllo* Ca*a da Bonacaaa, com Marja j _

com It ieardo Montalban. BALTIMORE — A* nolte: go de aanirup*. rem John Par* U .*«•. VI I II I A llllllfflllVIII II Ml

- MU® «Trnga',o" 
p^/»ainla» 

p*y n^°lmp"natri6 
'inoa^- ^ 

,{J Jm'avant^pramlA. varrc^® A^ltat «A D ft 11 I || rAnnlllllllHAl

, ndiBli KAUIU lAnnUUnuiiu
naa provoeantes" peta Cta Col*. Imp. aie u ¦>» Xundo 

— Dir.l-^a. com 0*e*. TBBBMPOUf A
r'rvi"i^Riio 'ir-UllF^^ — mW.t ^^^| |4l

"avantpresrtV fer*. MUt«I. ||^n^n|H^| 
¦

a'O V 
¦ta.'SIIT* 

* '"e" " 
A" ¦°4WI OLOB1A Mil 111 # III il

TPOVPB LILIPVTKANA — Voltou a rorto Alegre o IT>J*P« *CARU)S 
r.OMEi - V**p.r*l: color. ,, .Torrent.* d»_ VI«P*t*' . .. ¦! Ilir rl

UiHlman* M fr^* nno. ar f.aM ropifdl, ootM *u- Jue aoTeerc*" * "O* *• Unolt* *a *v*ntpreml»- .Mulher Sem Brio.. GLORIA - 
_f .****:,.JP ^¦1 ¦¦ ¦? ' ¦

tXHTaSSm*.K. .««.''<» - ro"iirir(<ii/e. ,l^".,r".r.o ama^ecer" r. -jtodjj«««.". com Cor- IXUErENUKNCIA ¦III 
I ¦|1^|| 

*fl

S^r^o ^ oito J-ro«rdc»f« ^ vdno* rjmje. 'S'mir 
,u. BM " v ... J1IVAL 

- Duaa .e.^S« »* tUa OaJ^ ''¦¦II ^¦¦I^^^H Iuu 
' 

(r I, trul r tnl *£bir-m ft locolt rt'li/ui I do A * CA*TKLO — V.ap»rat. T6i» 1« JO . »t.» horaa: Mart. r». ______ WWI ¦

ISSJS, »,„c,(,ifn»-ta «m ".dnu" de Mimero. wi|rfoi N. "a*'^u 
r.m Tvantprem»»- ?'f ^^vtaleta. tapertaU" H» 

en. ,r,lttco tr*Heo.. VOLTA BO |if1|l 
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Astros de Hollywood no

Rio na 
próxima 

semana

Entre outros, Walter Pidgeon, Sza Sm Gabor, Merlt

Oberon, Maurecn O' Hara, Jeane Crain e Barbara

Rush participarão do vôo inaugural Nova York-Rio-

RIO, 21 (Meridional) — Na próxima tem.n», «stirto no Rio, '

viajando pelo "Super Constellatlon" d* VARIG, d* retorno da J
vl*a*m Inaugural da linha d* vôos regulir** d* *na>ri.a para*
o* Estado* Unidos, famosos artl.tas d* Hollywood, *lém da;

grandaa figuras da Indústria o do iornalismo norto-amorkanos* .
Entr* os astros clnematogrificos, tão esperados W*lt*r Pld*

geon, Zsa-Zs* Gibor, M.rle Oberon, M*ur**n 0'H*r*, Jtana
Craln * Bárbara Rush. Vlajario, ainda, niss* ivlio, o centul

g*r*l do Brasil em Nova Iorque, sr. Hugo Gouthler; a *r. •
sr*. Jorg* Gulnl*; • colunista social Ibrahlm Su*d; «r. Rabtrt ,
Gross, pr*sld*nte d* fábrlcá d* "Super Constelletlon*" L*ck. '

heed * vários |ern*ll.t*s norte**merlc«nos, *ntr* o* qu»ls R»
b*rt Contldlne.

Cursos de iniciação

fotográfica e

{ cinematográfica

. Contlnu.ndo «eu roteiro de
grandaa reallzacftea o Foto*Clne
Clube Gaúcho, como li o f»x com
grande êxito em anoa paaaados,
patrocinará agora mala dola cur.
»c« de Iniciação artiartea, aendo
um fotográfico e outro cinema-
togrAdco. Aa aula., tefirica. «
pritlraa aerto ministrado gratul-
lamente a todos oa Intreuado.,
me.mo ao* que n»o pertencerem
ao quadro aocial deata agremia*
cAo. Oa cursoa aerlo dados em

quinze palestraa, Aa 30.30 horaa
da terçaa e qulntaa-felraa, a par-
tlr de > de agA^-0 prdxlmo. na

aede aocial do F. C. G. (ed. Ja-

cul. praça Otávio Rocha, «5, 3.e

and.r, «ala. 32 * M. A. in.cri-

CÕea poderio aer feitaa no end*-

rêco acima todoa oa dlaa, daa

t.10 Aa 11 horaa. ou pelo íone

4M0, ramal 13, no me.mo horâ-

rio.

Filmes-campeões

HOJE MAIS UMA VEZ 0 
"SHOW" 

DA

R. FARROUPILHA: 
'NAO 

£ NORMAL'

QEOORAriA

MUSICAL
Eile novel programa it

Rádio Farroupilha, lança-
do ttuina feliz iniciativa d»
seu diretor artiit'^0, sr,
Otávio Augusto Vampri,

out também i o autor éo
"script" conquistou em pou•
co tempo larga sintonia.
Aborda cie em caia auii-
ção um angulo da geogra*
jia do Brasil, focando o
assunto com centros de in•
teresso tal que o progratna
se torna ao mesmo tempo
divertido, amenos e educa*
tivo, lemtntos básicos dum
bom trabalho radiofônico,
Hsse "hit" da .Uni* Poten-
te iri aos receptora *»•»,
di 21,03 horai, sob * pt-
trocinio de Biotonico Fon-
toura, com a cooperação
da festejada Dupla Cam-
peira, Ini Vital, Ivan Cai-
tro. aUm duma equipe ia
radioatnrts da emissora dot
5 AIC, tudo emoldurado

pela Orquestra Regional da
Farroupilha*

Programa movimentado que
eqüivale a um "show' radioío-
nico. esse novo "hit"* da Rá-
dio Farroupilha volta hoje aos
receptores dos "íis" da onda
dos 600 metros, para apreien-
tar mais um "script" dirigido
por Walter Ferreira e interpre-
tada por uma selecionada equl-

pe de radio atores, como Ivan
Castro, Fábio Silveira, Pin-
guinho, Antônio Diniz, I-ilia
Martins, Nelita Aauiar, Kucli-
de* Prado e Ronald Pinto. Da
loiuçio encarregam-se Maria
Eduardo e Sallmen, apres."i-
tando essa audição as 22,OS
horas.

MÜSICA

DE DANÇA

Para o% apreciadores da mu»

sica de dançar, a Rádio Diju•
tora proporciona hofe outra a•

griuHvel lurprha, transmitin-
do a partir das 2í heras at
melodias rítmicas do Cotillon
Club, onde atua Herbeet Gehr
e sru conjunto. Esse brinde da
"Mais Popular" aos seus ou•
vinte* i propcrcionado atra-
tVt do paltocinin exclusieo i»
inimitável 

"C#li Seager ^

* * *

Aniversário d*B í

programas da DC.

Transcorrendo no próximo
dia 2 o primeiro aniversário
do Serviço de Kadiodifuai» da

Divisão de Cultura da Secre*

tar ia de Kducaçâo, será «pre-
sentado por c**e motivo um

programa especial na segunda-

íelra vindoura, por uma cadeia

de rmi«*ora* comandada pela
Radio Gaúcha.

A audição que teri lev.da

ao ar às 21,05 pelas «m|.»oras

(taucha< Rádio Ital, Santama-
riensc tle Santa Olaria c ^li*

nuano ilc Rio Grande conta-

r.i com a apresentaria da pu-
nista Zuleika Ko-u t.urdrs.

violoncelista J«an Jarque^ P.«g*

not, cantora Silvia Haungart S

violonista Manoel Garcia.

TRANCISCO

CARLOS
O convidado de honra da

"TAmbola Musical" que a

Rádi I Farroupilha esta tar-
ílr, «rtb o pa rotinio df Co-
ca-Cob, * o csi.ior Kran-
ci«co Carlos, 

"o cantor na-
morad "do Brasil", que
cantará no Cinema Casle-
lo, a partir das 14,30 ho-

ras. A' noite, o mesmo

intrrpreie estará novaraen-
te ao microfone da PRH-Z,
cantando no horário das

22,0^. no Auditorio Arau-
Io Viana, onde será apre-

sentada a revista 
"Nao c

Normal".

ORQUESTRA SINFÔNICA DE P. ALEGRE

0 maior

espetáculo

da nossa

radiofonia

a sensacional revista-show

«Epílogo do sangue», com J*

Payn». 
ÍETBOFOLM

*IO BRANCO — A' noite!
«O ultimo bravo», com Burt
Lancaater o tArdlda eomo pl*
mnnta<. cem Dorl. Day.

RITZ — A* nolt.: «A tluea

negras, com Glnger Rogtra.

(Cinema, cope).

rABTBROK

BRASIL - A* «ottet «Que

íeilei* o amor», aom Donata
OTonnor.

Min AM AR - A' nolt.: A*
30 horaa: cO Tilhlnho do Fa*

pai», com Jerry Lewl» e «NAra-
r»<a da Bonecaa», com Marga
X-v. **ÍS.

mimo »bts
MARROCOS — A* nolt*: «A

viuva alegre», com Gingar *o-

gers. Em ctaemaacope.

TBBBtOPOUS

TERESOrOLIS — A' *«lf*!
tOnro mi! dedoa do dr. Ta»

cem Pet*r Ltnd Hayos a «•*""*

lads». c»»m Jorge Mia trai.

OLOB1A

C.LOR1A - A" noite: «O

K'brlo>. eom Vleeate Cele*tl-
ao . «A ultima ckanee». com

Linda Parnell.

VOLVA BO OrBBIKO

HE* — A' nolt*t «Sete*
Kua». c«m <*barlton Ifeeton •

I^..n«r P.'l"r. • «lima R»tr*-

U (alu de teu", eom Aaa* **•

rl. AlkwtWttl • Raeeeiary O»
»a*y.

FLORESTA

IPIRANGA — Duaj ee.aAea:
à. II.W e 31.80 horaa: Maria

Felix em areltteo trafleo».

COLOMBO — Ve.p»r*l t. 1S
ho„. O h noite: «Meu amor
bta«ileiro», com I-ana Turner
o Ri«ardo Montalban.

ORFEU — A' noite: «Epllo»

gt> dt> sangue», com John Payo
n«'. Imp. 10 anoa.

A" ' j noite em avant-premlè-
re: "Mulher de v»rd*d«", com
Colé. Imp 11 anoa.

ELDORADO — A* notte: O
Mundo »e Diverte», com O.ca»
rito. I.l»re.

ROSÁRIO — A* noite: «A
vlurt negra», com Glnger Ro-

gera.

AMERICA — A" noite:
eTorrentea de Vingança» t
«Mulher Sem Brio».

MfDEPENDBRCIA

IttVAL — Dune *eea«M la
19 30 . tt.W horaa: Marta Fe.
lia em .Felttco trareo».

HÃO JOÃO
TAI.IA - A1 noite: «Mune*
lerda par. amar* • «Areia*

d" uifernirf.

ravboawtb*
MVMANTBB - A' a***t

1

m

HI]
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FORÇA E LUZ

Henrique
Odilon — Enio Mareolo

•ereei — Jorònimo — Riegrtndine

Dadinho — Zacarias — Miguel — Air — Moreno

LOCALi Eitádie d» Tlmbauva. CONDUÇÃO) Bondes • 4ni-

bus: Peftópolis o J. Abott. HORÁRIO: preliminar ài 13.30;

•rlaclpal às 1S.30 horas. AUTORIDADES: preliminar: Ney

da LUI Bnboti. iuxiliido por Ito Tarara. o Srokas prinei.

palt Fortunato Toneli. auxiliado por Bollo o Srolta. PREÇOS:

.Pavilhão, 30; meio. 20; geral. 20; meia fOtaL 15; colegiais lar-

dados, t enisoiros.

Ifo _ Jerônimo — Lirri — Bodinho — Luisinho

Lindoberto — Odorieo — Moiioró

Oreco — Florindo
Lipu

INTERNACIONAL

NA TIMBAUVA

TESTE PARA A NOVA

LINHA MÉDIA RUBRA

Despede-se o Internacional,
na tarde <le hoje, do primeiro
turno do certame metropollta-
no, quando enfrentara a equipe
dr. Ci. S. Força • Lu*, no Ks.
tadio da Tlmbauva. fio atentar-
mos para a colocarão do am«
boa na tabela d* elassifiaçcão,
onde o Internacional * vice-li-
dor o o «Forclnba» o tiltlmo ro.
locado «om qualquer pr.nto ga-
nho. pode-se concluir que
trata de um prílfo destituído de
Interesse e nue apresenta 09
rubro* romo ffteela ganhadores.
Existem. por«*m, circunstâncias
especiais que dfin alguns atrafl-
vou a este próllo o que fr' *^**1
com rue r- Internacional pe pro-
rnvnlil no mftllmo. ripejar de
contar com uma equipe realmen-
te superior.

O «FOKrlNIM. AINI1A *»o
rOMETKU XKNHl'51 «CRtMK.

Fm todo* cs certnme» do um
modo rera', o FoTa e Lu* c^«-
turoa cometer p< lo menos um

Nota oficial

do 
'forcinlia'

Tara o encontro oficial n rea-
liínr-se bolo 30 Ao rorronto.
entro n<« equipe* deste flremlo e
as do colrmfia K«oorte Cube Tn-
tftrnaelornl. no Estftdio dr» Tim.
bnuv». fo- m tomadas as ao-

guinte* deliberação*:

D!«vSft n —1 — VlrRll'nn VI-
drl Perera: Pen. Junto ** ruto-
rldade* — Norborto Brusqu* do

Abreu: Ren. junte, à imnronsa
_ Kflison rir**: Tiop. funto no
Internado' 'l — Jo§o I
Psvllbln Ro"'nl — J"-*" Trlr-
Hnde ITcrzop: P.on. junto no

r-ifviim^nto — Purcr Ooi»:
P m*íV.h o Bilheterias — J«
M.relo Cu^ba: Penarte*netrto
"Nf 

1! r ^ — r>r. r.tlo» p-n*o;
i> rci-"o Tíi-ni. i - I'rof Anto.
. r-.». < M i-lfí I! I> 'Iroj

M-.tn-. i.-t * — Adfto e Andn4..

O* ? • r," M m1

Hélio, iuntamonto tom Bino, tom rocobldo Instru<õ«« «ipe-

ciais £* Froner: marcação ttvtra sobro Breno.

d^nte r rr db» d *

('im\tuncào «l<* Jorail»rr* —

A**p:-t'-"n'*' >•. 
' •« t'-,no bora«. Pr o-

fts 1? bor: • ll»*nrU

q;i.- n«i «- odion. »••>• r:!n.

cranillnn. .'Tanlmo 1'
r>ad<nho M'cUd.
rn .. oprT-'. OtlJ». P.ibn», Por

c Vü^concelu®.
Juveni* Amanbll * * no-

ra* da manh.\ na Timb.M.va.

INSTRUÇÕES ESPECIAIS PARA BINO E HÉLIO

"A 

MARCAÇÃO SOBRE BRENO

E JUAREZ SERÁ RÍGIDA!"

>*OVO HAMBURGO. 'D«
Júlio ^veasheime:) — A reapeu
to do *cn*aclonal cotej» Uc do-
Bjr.r.ü »u«cult»nio» h"j-" o r"-
j-^-er d) presidente dj Floria-
r.o. Ü!sso.n9« o .«r. Romeu

ifókcr: .Pala t wm f»t«
Jog."» tem prande >"_'nificaçfio:
j»eré n»csmd uui #:ir^l'«» clru^

paia no.-üas pieten/f,-s. I.ntra-

CESTOBOL

INFANTIL

A diretoria da P.O.R.. reu-
nida enteia, «ierid i iniciar o

cOBip«c«»to inr»i';l n.« t*rd«
do próXiní) «abado, dia 6 d?
alisto.

dU t m 1,% 1 a r

d*«.fn»4i, "'i r»»l'««il'> o lia*
lilcional Torneio Initium .

Mi

I Afirma o presidente do j

} Floriano 
— Teme os 

j
1 "seeadores" — Será um j

I 
"jôgo-chave'' 

par a o|

| 
"Expresso Azul" |

 

reinos no campo da luta super-

preparados pará o que der e

vi.-r, Tu.l > f.\ "« nrdfm 1'ira
r,in p-ifja Impòrtintr, Bi nu»!
o Floriano encontrai A inunviaa

n:.T nrer. pornuo
«. adversário à b'm de fa*o.

Outro fator que no* etrap.Vba-
rA enormemente ^ a clr^unstân-
«la de ternos contra nós pr;»n-
4 i frift" dA * secadore>i>. O co.

\e;o. replu. í um do* ma'* da-

ros a que já no* defron*anir'*.
tp ¦* a vontade de vencer d »

*-Kxp:cs-'i Azul» ó mato. A

PROGRAMA TENISTIC0

PARA HOJE E AMANHA

r.oaaa rapaziada lutnrâ como
nunc i. Froner tem ministrado
instruções especiais p«r.i oa
componentes d^ dffesa Bino e
imí¦> p*i.i que T.rlcm «ver*.
mrnt« r.rrno e Jutfi. A nm-
c.t;So F,*<b:c tln «ri ri;':da».

União 38

Juventude ... 26

Na quadra do União foi rca-

liracl». ontem, à noite, a ultima

partiíta do campeonato da l.a

divisão. Cotejaram União c

Juventude, tendo vencido o
"five' do l.o por 38 x 26. Do-

rivaldo do Juventude c Milton,
do União, foram os 

' cestinhas",
com 11 pontos. No jogo dc 2 os

quadros venceu o Juventude

por 40 x 39. Purper, do Juven-
tude. foi o 

"cestinha", com 19

pontos.

M» m *e«n!nf« " JiR*>s pr«-
Clamados p'!a F R.(».T.. paia
b<ijn <• amtiihl. t-\ contimuçUo
«o« '-»mpfonat« 3 individuais da
cidade:

Na* <|sa«lra« da I.epwldins Jo-
sreail: — quad: a 1 — 14 1» >r«s —

Kfccn Reehe versu* Pe IrO Kr-
ntato Ti<ii»: A* 15 hors« — Sii-
tio Jlo««ari x Paulo .\*v£»aard;
ia 1» lu.:«< — K II. iv ns —
— Llnliaiet * C. Suai f. S v
rs*. Qusdia 2 — ;•* 11 h":ns —

IW«o Aguiar x t'arl<* Fonseca:
ia 13 horai — Arv Ju lifn x
ijiir. Fcrnard-> Kocb: < H
horas — A. Marquea-N. fichoe-
ler x M. Ma'ocbi-E. Píls.

>•* qanlri« do Pflr»p»le Te-
tii* Clube- — quad a l — 14
nrra* — X. Fontoura-E. Orns-

y í- » - '• T «««Sr..

hora* — T. Livi x 1.
Altmayer-H. Ornstein; às 16 ho-
ias — Iracema Job x 7. \\
Heraffo. Quadra 2 — 14 ho-
ra* — M. Alv»o-E. Utineiua-

su x E. 8chneider-J. I-anc: as
II horas — fierglo Junc x Jor-
le Hihgnff'.

AMANHA
Nas qHadras d* ( lab« da f*-

rmen:«i — quadra 3 —- kp 8 30
herae — C. Barelar-A. Wied-
ms>er x F. Ilenning-I. Martins;

SANTA MARIA, ROGAI
NOS...

Coaao ac aabo r*tá pró*1-
ma | Inauguraria da eapela

do Kotédio Ollaipleo. em ano
oorá entrorida a imagem
4r Nooos Senhora.

T. haverá, eo» nm novo a
maior ardor, a prece da t«do
áti

•— Baata Maria, ratai por
¦O...»

TEMPK.BATIRA
BSPORTIVA

SANTA MARIA, 29 <Do

Koron do Loronzi, mame en-

via do eapociaO — O frio on-

tom à nolto foi tromend" na

ridoéo ferroviária: o torm6-
metro reftalrou 2 Kraua
•baixo 4e

9.30 liora* — r. JunfT-W.
C ri- a x J S arrs-P. Fonseca;
(,« l'»,30 li0?4.« — P. Orillo - II.
Abn u x CV Lopes Santos —C.

I. .p. < Pantoa J.n.ior, yuadia 4
_ :'|> 8.3(1 hora* — P. Nyraar.l
J. ]'. r»c»a x S. Rcssari — P.
1> Hiinw.": ^a P 30 hora* —

riu" Òaerio x K.ty P'hirl.ter!
;m !•) 3" borss — <' N*. Bins —

K I.ivl x P. TrMn-l!. Treín.
Nas qnsdras da Sosipa: —

qua ra 1 — ; s 14 horas — Sei-
r >n fi-holrr x Jos^ Otávio B"r-
taso; àt 15 h'»ras — Ernesto
pofiaen x M tu»l Ij»rtl|;a": »«
1K horas -- ea*al Orr*' n x
1>. r .rtr*-Cloé Oiorln. Quadra 2

ôs 14 hora" -- Delmar Jfoch-
h'in x .'Oâ" falte» Jurhen: fta
J5 h"jn« — K?on r.. ho x Jor-
i»o K!'h mberp; As 16 hora* —

: . . :: | a5 x '* • '•*»

Liiu k.
a« qtiadra« do TenU Clube

Sl«iak« il. Veotoi — iiuad a 1
às 14 horas — Tomas K «eh

x Letíimrdo Fonseca: í>s R* ho-
ra* — M. Alvr—K Bchii<*i<ter x
II. Linlinrr* • II. Carb. ncll: i*
16 hora» ~ J. Fons^ca-O. Hack
x 8. J. stfin — M. oilfonl.
quadra 3 — as 14 horas — Cie-
n.ri.tr M.'ria !!»th x Ulla*ei
Soaroc n* 1S hoia- — Ernesto
Wjcbcke x KlRar Klry.

I 
Volibol do SESI

} Segundo-felra, dia primei ,
J ro de apôstí», com início às \
\ 20 horas na Sociedade Ginas- 

J
j tica Navcjantci Sio João, a >

\ reunião dc re p r e sentantes \
\ com o encerramento das íns 

|
} crições para o Campeonato ^
J de Volibol, integrante da VII t
» Olimpíada dc Confraterniza- J
j ção Operária. \
i Os interessados pode rfio \
I adquirir as fichas dc inseri- 

J
} <,¦;»> na sede, edifício Brasi- [
J lia, nono pavimento 011 na \

j reunião acima mencionada. 
J

Cruzeiro

hoje em

S. Gabriel

TInIiííu hoje, íl tarde, Ti A
cidade de São CíaOriel, fr^n-
te nn Gabri> lense, em prelio
amistoso que está despertai*-
do enorme interesse, O E.
C. Cruzeiro, desta capital.

Amanhã, o elenco orlen-
tndo fmr Acaricio Viana «
Silva deverá enfrentar o E.
C. Cruzeiro, um dos mnin
categorizados conjuntos da
fronteira.

,crimo>, derrotando um dos
«RTandea» candidatos ao tittilo.
E aconteco que, no atual certa-
me. o «Forcinha» «inda não f*-/
nada disso... Dal a expectatl-
va em quo se encontram o*
«azaristas», aguardando em
cada jogo do Forca e Lu« um
resultado de*astrc«o « dc efei-
to* imprevisíveis... E pode aor
hoje o dia do «crime»...

os m nito-: f.strkabao vma
NOVA INTERMEDIABIA

O fracasso total da intermo-
diaria rubra, no clássico gre-
nal do domingo ultimo, foz com
que a direção técnica tomasse
providência* doclsivns a esto
respeite- e jA no jogo d>» ho«a
apresenfar-*»:,-ã com a seguinte
formação, d«> conformidade com
o* treinamento* desta semana:
»lfi**nrrt. Odorieo c Llndnbarto.
FAram sumariamente» cortados:
Km liso n e Lula. Od'-rico seri\ o
centrom^dlo, p síção em nue j.1
atuou vflriaa veros com absopi-
to sucesso. Lindoberto. maia
uma vez, voltar,'\ à equipe pr n-
ripaI. rtfstl f iti C 1110 m'<llo
esquerdo, jrgnn lo optre Florin-
do c Orem. Ff.o estas as mo»U-
ficar,",»'* IntroilHíI-l ¦ 11a ilofen.
aiva: qunnt" «o 110 mio
parece, «urgirá com Ivo na pon-
ta esquerda, eiu substituição «v

Chlrôsinbo. No mais, nada do

novo. Fm resumo: o* colorado*.

quiserem permnnMlf no
.pftren , terão <t" canhnr «-"to

jí>"0 C to los OS subsequ n*«s.

COLUNA DE

OBSnVAfiB

No i>i<Miujicia»tr;ifo 
do DFG

sóiuc II ;.(0)>osic'lo do .Viic")-

I 110 a<.Ilido rio s< /• rrn' '<-

,bulo o on<s 1 cor.i o úrljih")

y.lt )l-lli, ( . ri/KOÜ-.V!' H.il Ci.»-

j >t(i' et õ <»! <-"• -O

(oi (iltfjorfn tia píopoi-ry,
"inro,nl>i t' )n 'i t 

'c>iu<i' 's-

g, ¦ crerlh tn dos dirigentes ilos

ctuiu s a tonifica *1"*, ícr/undo

ti dos (xamnurUn s

do > >iho, '> arbítrio foi 
"apto*

indo" ;>t»r 0 membros

Íhiiiiyi c '•reprovado" velos
outro» K o moro ficou cu*

terra de ninguém...

SiIo pii tendemos entrar 110

lívcrito do caso. Para nos não

importa aqui disrutir sc o

árbi'ro X tem ou )i<lo ra-

pniidaile 1ura empunhar o

ai>ito, ou hiillior. soprar no

o[itto. Esse problema t, ria

p rim vira »i"io, i'o ilci«ir'a-

mc>ifo tienjeo da Entidade.

t,uc, em irliins variadui, a-

juita quanto d« aptidões dos

caiidi'lnt"S d essa maIsin 1-

da magistratura dos leitos

luteboiistiros durante os mo-

vimcntailos e por vezes tu-

mult'i,inos noventa tniiiu-

tos d ti>'ia partida. F.m sc-

.¦mudo lugar, e principal r.o

caso cm d st \'ssão, o proVc-
ma d do DFC., remiu o

piiisa. unto dos interessados
nos afeta, excluiu a-

tncufr, ti fjurstâo.

Constatamos apenas r/iie.

dos dez clubrs ría serie do

Honra, 1 consideram o juiz
com aptidões Inistantcs pira
o '.rrrricio diii funções «Jra

que foi contraindo pelo !>•

F. C. no fio:'> d> pretroj<•
ias incontestáveis os outra
.í. reconsiderando diante dc

fat >s a seu ver relevante,
opinan pelo ranccluinen'o

do irato anterior,
Pod*-se-ia dizer que, »a

forma cm que foi posta a

,qucsfão, o árbitro foi 4iilja*

(Cont. na página seguinte)

JIIHIMIIMIIMIIIIi «MliMItMIlMIlMIl

| Mais que nunca se inte-

j ressa a entidade máxU

| ma peto interc&mbio in-

j ternacional — declara

Abraim Tebbcr
'tlllMMIIHIMIIIIII *1119111III9IIIIIIIM

RIO, 20 (Meridionais — Se»
promovido pela CBD, na om ,

caaião em que s«ria disputado
.0 Campeonato Brasileiro, um
torneio interdubes, do qual
participarão os clubes campefte»
fios diversos estados — foi %
que nos asseverou, oçtem, A«
brahim T^bet, menibro do Con«
selho Técnico, da entidade mA*
xirna do desporto brasileiro..
Em «eiiuída, disse o procer ce*
bedense;

— Mais que nunca a fBD *%
interessa p'lo intercâmbio in*
ternacional e seti rslcrdario não
permite novas competiçfte| por
faita <io datas. As Federações

.dos pajsoa convidados pelo Bra-
sil a ifetuar com nosso sele»
cionado alguns amistosos accU
tamni a proposta e desta ma-
r.eira não poderA ser levado o
# f> ito o certame nacional.

Cfonyem salientar que hft. mui
to s-' vem falando num torneio
e««m os agremiações estaduais

.campeãs. U próprio presidente
do America, sr. Álvaro Bra*

gui.í i, 6 favoravel ^ trsn^for*
mação, por atender mais aos 4n«
trresses dos clubes.

O campeonato brasileiro traa
o inconvniente de desfalcar os
clube», diminuindo-lhes as pos-
«Iblliíades do cxmrsionar pelo
.exterior. 4

LA PAZ, FLORINDO E
ORECO, o trio final colo-
rado, único sator quo nio
sofrerá alterarão para o

jógo de bojo.

IIIHIIMIIIMMIIIHIIIIIMtlllllllllHlllltllItMMHIMHII',

! Teleunião x Adria j

\ JüRam hoje à tarde, às 15 \
\ horas, no campo do Rio Gua ;
: iba. as equipes do G. E. Te- j
: leuniáo e d<> Adria F. C. O j
: técnico do Teleunião por ;

\ noí.so intermédio convoca os :

j seguintes jogadores: Nilt,>n j
j — Helmutn — Hélio — Ne- j
: nè — Del fino — Alceu — Le- =

: ni - Edgar —» João — Pe- \
\ drinho — Paim — Jorginho |
I — Bichinho e Teimo, para j
| que estejam no gramado as |
| 14 horas. !

RESULTADOS DAS

LUTAS REALIZADAS

ONTEM NO ESTÁDIO

DA FRGP

a luta: Catch — Nlck Car-
ter venceu a Pmkas por estran-

gulamento no 3.o round.
a luta: Catch — Lazio ven-

ceu a Vingador, no 2.o round,

por abandono.
a luta: Box — Deczuta ven-

ceu a Pajarcs. por pontos.
4.a luta: Catch — Duro ven-

ceu a Wychineskl, no 4 o round,

por acidente.
5 a luta: Catch: Mister ven-

ceu a Mohamed Kan, no 3.0
round por gravata chinesa.

Foram ótimas as lutas. Bom

publico.

ENTUSIASMO INCOMUM EM NOVO HAMBURGO

Se o Floriano 
ganhar,

2.—feira será Seriado

na 

"cidade 

industrial"...

NOVO HAMBURGO, 29
• De Júlio Woissheimer) —

A nossa i idade vive momen-
tos de grande e extraordl-
naria agitnráo futebolística.
Na industria, no comercio,
nos bares, nas repattiçõei

públicas, em todo o Novo
ilamburgo enfim, o assunto

é um só: o prelio Floriano
x Renner. Organ /a-se na «ci

da«ie industrial» a maior ca-

ravana esportiva dc todos os

ten:;>os. Um trem «special e

mais de duzentos automóveis

particulares conduzirão a

massa torcedor!» do «Expres-
so Azul». O otimismo é ge-

VOLIBOL, HOJE, A NOITE:

SOGIPA x INCA, PELO

CERTAME MASCULINO

ral: o Floriano será. o ven»
redor, na opinií.0 da maio»
lia. Sc tal acortecer pode-
nms anunciar que segunda-
feira em Novo Hamburgo

.será feriado, com grandes
festejos que aasinalarào a
conquista no primeiro turno.

1

O certame metropolitano de
volibol, divisão de honra, ter A.
proas K-iimento esta noite, com

ELEIÇÕES NO GRÊMIO PARA

0 QUADRO DE CONSELHEHtOS

T, ndo em vi^ta o elevado

numero de sócios, que ulti*
'mamente 

Ingressaram no

Grêmio, a sua direção, faee
aos Fstatutoo, terá que ain-

pliar o quadro de conselh *i-

ros que se encontram em fia-

prant»* discordância com a

situação social atual.
A* >im, na próxima sema-

na, a diretoria tricolor bai-

xará instruções concernentes
à realização de uma assem-

bléla geral para eleger, pos-
siveimente, 40 conselheiros.

s realização do cla*s{co Inca x
Sogipa (equipes ma seu linsis),
cat"g(u*ia primeiros o a gundos
quadros.

A noitada, que tem seu Ini-
cii marcado para a* 21 hora*
ter.4 por cenArio o ginasiu do
Instituto d» Ètlucação

Para a direção da mesma a
FOV .scalou as seguintes auto-
ridades: juizes: Jos4 M. Kra-ff
e Sady Huffníelstei ; aponta-lo :
Luiz Suno*; representante da
FOV; Estcllto dos Cantos.

AMANHA

Amanhl pela manhã, no mes-
m-, local. in"dlrg«» forca*, pelo
t frtam t i segunda divisão,
n< equipes do petropole e da
Protetora e pelo certam' Ju^•,-
nil »S rto Vaaoo o da Inea: An-
! >rlüail-«: ju .:• a: Milton o Rn-
u.: apontador: Arnaldo; repre-

«íitanta: Katelito dos Santos.

J 
Ary Delgado deverá ser

t reeleito no Grêmio

> Apesar de fa 11 a rem dois

J meses para que a atual di-

« reção do Grêmio termine seu
t mandato, cuja operosidade e

| dedicação tanta satisfação

ttem causado aos associados
«do clube cinqüentenários —

! várias vezes foi aventada a
i candidatura do dr. Fernan-
t do Kroeff para o alto posto

|de primeiro mandatário, o

t mesmu s u c e d endo ao dr.
Naio Lopes dc Almeida.

! Entretanto, ambos os des-

{portistas (Fernando Kroeff c
Naio Lopes de Almeida),

! apelaram para que o dr. Ari

t Delgado, prestigioso procer.
permanecesse mais tempo no )

í seu posto, tendo, inclusive, \
\ i> dr. Fernando, juntamente S
i j«r>s^íe m(*mhrn< ri.l '
7 t'tUIl US ^

J diregao, prometido colabo- t

\ rar em suas funcoes. J
k ,, 4..* como se vc, luuu • 

^
J nue o atual presidente ceies- ^ ,U..« 4 ««e. k
> te continuará sua obra a tes- i

J ta da simpática agremiaçao j
; d.> Estádio Olímpico.

POETA OO TETt ..CNICOT

Do «Auguma Poeala» do
Carlos Drumond de Andra-

do:
«No meio !• eaminho ti-

aha uma pedra,

tiaha uma pedra no »ei« do
oamlaho.

Nnaea ma esqueeerei de «ao

que

aei>nteei"ie»lo
na rida de minhas fft'

nhaa tatigadas.
Nunea mo eoqeueerel

¦o melo do eamiBha
tinha ama pedra
Unha no>a redra no

do eaminho >
taae sujeito, atinai, A pa

ta ou.. .tíenUo de futebol?proii,

iraaic 

do dimi ai«trtm •« ««•« <• <«« hm* (* v«ia«.

¦mi pr4 M S« feoa...|

UM CONTRA 
UMA CIDADE INTEIRA

ACUADO PELA REPORTAGEM,

DIDl SAIU DO ESCONDERUO

r,. . -

Tamaia ^I

prlmasia lavar ar

a palavra poucos
mlnutos haver sido
dosceborto pal* roporta-

fom 
"DMria Nolto".

(Fete Meridional).

Sofreu Didi a mais alta[

pena permitida pela 
lei

r.IO, » <M rldlonsl) — O
Fluminense aplicou a D;dl a
na ¦ elevada punlci" peimltl<l».
p< Ia lei e que 6 a multa do éo'#
dc mlUS ordenados.

F.sts* foram a» palavra* tnl-
ciais do presidente do tricolor,
jorre dn Freto», a pr ,p4«tt,i
d> ilelllwraclo t .mula p< la ill.
r« tt.ria do clubr dai Laranjel*
rs* sobro o s* u renomado Jo-
fador.

H, |»ros*< guindo, dlase mais o
dlrlfnt* tricolor:

-- Prrtf-nd*u se que, condido-
uanaj A i^i((ui. lia *oMtw

to de Dldl ít *u« partir;pado
no tr«!no de hoje. <• Flununvn-
se no haja mostrado j»or de-
mais toleiante. Os qu< sssim

Julgaram, no entanto, d mons-
tiarsm não ter conhecimento
das lei*. K*ts« estab» l«»cem que
a cuspeti.*ão de contrato sA '«
pod<- aplicar ante o afaMamen*
to do Jogador do club *. Portan*
l«». a«»r!a Indoio que suspendes*
s* mo* o contrato dc Didi •* 'ls

,s«» spreseotaas# no dia imrt»
t'-. K depois, iilnda se i»'|i>
pr<M .1 somtf terismo* Spllea*
d • uma punição que JA estaria

taiwnili. l'<X kuiuvaaiulu. aàd

havia como delaar do c»>n llclo-
nsr a suspensão da contrato «le

D li a ?"a apresentação ao
clube « reintegração no regime
jkTunl do treinamento.

— K jwla sua atitude snte-
rlor — terminou o pre«idents
J.iií,-» dr Krrlta. — Dldl reee-
bou a maior p»na que eia pos-
.ivcl H-.lo ar. AHA-, dei rl»nria

d«li»"rac%< aoa croblataa
.que s*' encontravam aguardando

o resultsd » da reunião da

lio'«a dl' torla o estranhei que
aa.nt-nt« »¦ •>' '? '•* ""¦"*

Oi.- a'> detalha 4* .u.ptaatu dw

Só se apresentaria a 2 de agosto -• Receou o coraçã#

da genitora 
— Estava mesmo decidido a abandonar

o futebol — Nio há outro clube na história — O que

há é dinheiro de menos — Afinal, a pelota vicia a

gente...

(Reportagem d* FERNANDO BRUCE)

vir, •' WHiltnnal) — TVí»mo« o bonrt- ouaso^no nm da linha.

«»nde ma«lstraln*rem.' 
rSwtScom^aondirló. Qui.

Amaral, num fue i , „o" có»b"se levantar, em ultima in-
wram os fadoa. to^vla. que * no» cou» ¦ • 

volyU „ p,rJd<-iro do

5SHi Síf

sâSr&SrsA
receber* . ,

Em ,eu apart.-mmto, afinal. l»do a lado com a «la rompanhelr»

wJttArsrszr. «çs 
2

° 
j^l,du'."m6r.flcír"o? X»o."U* ' 

contraditório) sle.se a perturbar t*r.ai.«nte aua
nrr.são tl.^equilibrada e o roracao em perigo. B

nio ae aatlalaaondo com o talairama que, da Teris
afirmando estar tudo bem e em completa

ciànó .confuso e contraditártol vle.sr a pertortar tinaiaoaU aua

genltora, com a
por Isso, voltou,
»òi>olls, para ela passou,
*>ai 

rndl afirma não haver qualquer clube envolvido em sua sltuaçã^

O aue há é dinheiro dc menos. Ganho 1S mil crurelros por m^a*

Z, réce" 5 mí e pouco, pol, S mil lhe «io dcsconiado. pelo clube (4

mil pelo aluguel do apartamento que ocupa e 4 em fd?
«,t....t«n^nt.i frito oor ocasião do contrato» e ainda 4 500 referentes a
adiantamento ftilo por oca.üio do eontratoi

pensão deslila a espo.a (dewiulte lltiflosoi,
sindical e Instituto de Aposentadoria.

Nio v conforma nidl com c.a altuaçJo

pagando ainda Imposto

.c ron...,.,..  Rrronhjce
tuacao de direito mexitavet. ma* de fato remedlável. E M)^ia5 

.S
disposto a abandonar o futebol. con\ enHHo de quo o futebol nio

lhe basta para \lver. E, realmente, serü dif.cll viver com oa 5 contos

e pouco i.ue. de (ato, re.el«- mensalmente. . ... . . . r —
Acredita Dldl que, dei vindo agora o futebol, poderls Inlclsr *0

rm outra atlsulad- tualuuer icorretaiom. por jawaploi oom Jowt>
bllidades bem maiores K argumenta que tudo lhe asrta «asls glHeU,
se fo*»e Iniciar uma novs ati\Idade, em idsde mais s\ançsds. Preferia,

então, abandonar o futebol, sntes que o íulebol o abandonasse
Tudo Isso. entretanto, figurava r.o* seus planos ate o momento

em que decidiu re*re**ar à 'base". He \nlta ã cidade, M ambiento
habitual do apartamento, vendo as caras de sempre, sentia que nao

lhe seria possbel largar de \tt s pclots. C confessa, com aànccrtdadsi
A pelota \Ula a gente

Mal. tardr. Iria l>ldl apr.>cnlar se ao fluminense. <ll-po.to • rum.
prlr «» contrato ate o fim K tentaodo, |»or outro* imin», solução para
o se»i proMoms econoniko Certo do < ue o Fluminense compreendo
ris i» MfU drama, para usar e»ffissão teNtual que usou

J! sssim foi qtte • oltou ao ál«». so iutebel e ao Fliunlnen»e o cr#

que ía»n««o que. durante ir*t dl»«. alvoroçou a Cidade c rstenuou §
rapoiiasrni, «um a llnta nuii iuuIob* i c>|i«l*sul*i lia »u» «filada
vsrícir*. -

a

IDI

D
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AMPLO DOMÍNIO DE MIMBE', NO CAMPO DO 
«DESQUITE»

1.» PA'REO — Quem qulier comer um bom J*nUr nào »e

•aqueça de "íirnel", que deveri aer ponteiro 
• 

gria , bo final

d» carreira. Quem nào flier o que digo, Ji »*be... levar»

* mtüo 
pTÍTeo — A "Roía Maria", minha frande amiga. dli-

ie que nào pode perder o Cloram e eu Jogarei nele, poUela

é do "sport.. .alva". Poderá ser também uma ra»tcirinha ,

pol* eitamo» no mê> de "Jull.. .na".

3.o PA'REO — Dom Miguel manda dl*er a quem nao Jo-

far em Fachudo que Seapere.. .ele" no final do dia» para le-

var uma "atuck.. ada" dai boa».
4.0 PA'REO — Vitória de Maglst» que, por aer bom mo-

dieta", levará um "embornal" chcio de "etlrlcnina", 
para vca-

aer ao» advenárlo».
S.o PAREÔ — Ouropátrla aerá o "fantaama" da prova,

pol» nio é "trljulnho" multo limpo. Alantl comer*, açúcar e

Prtn...»al. „ .
«.o PA REÔ — Vitória de Plraqui, que lutará com a "pis-

tolera" Garota Arai.
7.0 PA'REO — "girai" uma barbada para o Abreu, ape-

«ar da "malcriada" "canclonlita" estar "prifloncra" de Orl-

SOB.
«.o PA'REO — O "falanteador" Nalmbr, que é um "ral-

tetro" da "furarea" vai lançar uma "névoa" »4bre o» demais,

vencendo a prova.

Fachudo, a 

"barbada"

do terceiro páreo!

í Farncl dificilmente se deixará derrotar — Cloram \

[em pegada parelha com Estrign — Modista e Ma-j

; gista, nossos favoritos, em difícil posição, nio só en- 
j

tre si, como em relação a Moldavia c Thalamns — 
j

Ouropatrin deverá 
JfBvar 

a melhor sóhre o veloz 
j

Prynsal — Piraquc, nossa indicação, na sexta prova t

— Sirai, altamente cotado !

Mttmo tem contar com a
cooperação d» prélloi entre ti-
to» valorei da rala local, capai
d» preitlglar-lho • desdobra*
monto, o programa organliado
para a reunião de hoie, nos
Moinhos de Vento, promete re-
vestir-se de txlto técnico, face
ao a|uste da* fòrças em con-
fronte, em quase tidas as
competlçòe». Parece tobressir-

pela molhor categoria d*
teus dlsputantes, o "dosqulte",

encabeçado por NalmM, que
vem do uma térle d* deitaca-
das atuações o continua em

plene forma, apto, acredita-se,
a triunfar.

Está despertando Inferisse,
também, o desenrolar do quln-
to cote|o, reservado a "brotos"

gaúchos do trls anos, com uma

vltérla, pelo choque, quo se
esboça equilibrado, entra o ve-
lox Prynsal, nosso "placé", o
a guapa Ouropatrla, nossa fa-
vorlta.

Figura, Igualmente, em po-
slçéo do certo realce o sétimo
cotejo, reservado, como o an-
terlormento citado, a elemen-
tos Indígenas, perdedores, to-
davla.

Desponta-lhe o loto tirai, com
Abreu o Orlion, próximos, em
•uat água». Essas sio a* Mr>

ça» credenciada» pelo retrós-

poeto. Hó a considerar, toda-
via, a presença do Malcriada,
que tam egradado em privado,

aparecendo com "chanca", a
despolto do "handlcep' do "da-

but".

nosso "placó", nio nos sentimos
multo seguros no prognóstico,
devido ao curto "tiro", 1.200 me-
tros, por um lado, e, por outro,

por sabermos do sugestivo tra-
balho da veloi Moldavia, que rea-

pareceu, domingo, com 63"3 pa

Concurso

Cunha Rasgado

DI A mo I)E NOTICIAS — 81.105

Farn 1 — P. Gria
ra q'l metros e que teve sue riirnm _ Estrita
"chance" anulada na partida. No
desfile dss fòrças, nêo nos pa-
reco dtmais referir-nos a Thala-
mus, rápido o velente e que tem
menos de 04 para o quilômetro.
Mesmo contando com dois con-
secutivot triunfos o reaoarecen-
do com bons privados, Enseada
a.li situada cm plano de lnf«-
rlodade, eo lado de Embornal,
na dianteira, todavia, de Ron-
dador e Estricnina.

L

1 o PÁREO - APol»d» em
j., rAivriV bom reros.

pecto c continuando cm boa for»
ma, Farnel !c\anos a indicá-lo
ao posto de honra e a acreditar
om seu triunfo, escoltado por
Ponteiro Cri., dc atuações dis-
netas, porém rcgularcs o que
deve aproveitar-se da distância

par» imporse a Carimbo, apa-
rrntemente fora de sou -tiro".

Por seus dotes dc velocidade,
Castor figura em terceiro plano,
com -chance', naturalmente se
nio se cxgotar na partida, pois
re trata de um animal indócil.
Piolana, sua companheira de
-box", forma na retaguarda, Jun
tamente com Diáíano.

2.° PÁREO com d o a
margem, nesta mesma -familla",

hé sete dias, a se tondo exerci-
fado a contendo, Cloram perfila-
se como a figura do proa desta
prova. Nio sa trata, todavia, da
-barbada', 

pois ó de ter-se em
conta as possibilidades da Estrl-

rç 0 PÁPFD - 0u r°Pat ri"'
O* 1-Atvü.U - 

nossa {avori.
ta, deve bater Prynsal, seu ad-
versário maior, c registrar, ho-

jc, o segundo triunfo dc sua
campanha. Fantasma e Alanti,
juntos, ocupam o terceiro po>to,
diítanriados de Triguinho e re-
lati vãmente próximM dos maio-
rais da jornada.

6.° PÁREO

COLUNA*K

I

(Cont. da página anterior)

do, como reu sibre o ç»"i'

pesou a acusação ae incom-

pettncia perante um tribu-
nal adminittrative, motivo

por 'iue, com o empate no

julgamento, militaria em seu

beneficio a tradtçdo jurtji-
ca do favor dn dúvida.

Dessa maneiva, ou de oi*«
tru .se perventum houi' a

no "efji/>iento do DFC a solu*

çõo dn 1-01» pr< |-1:CII(0 ('J
seu diretor, a questão (C
sob f ssr Angulo ó qua

tnn >'r ifr rt.-

gohiida pelo própria Depar»
tamcnlo, te prc~ so com um
outro ou ainda outros v»i-
r os cscru'inir>s, cm bué< a

'*• 
,tma dce sflo. no que ('•

i7,'i nada haveria de ex'ra•
r rd ii ii io dc vez que sr *r >-

ta dn outorrjar autorida ' *

a um pequeno 
4'Pam dc

,i i!,•/tos", como o f* um á'"
'•Ura, >ia fir..ia das rt yras
¦lo nrjo <jv. ma * solenr /ic»

Ir fitlnndo, 
"h;!tr>wtional

Rnoids*. o irrmr-i>,t dc
verdadeira ttt/ il bllidaric 'i.o

rama d t
,t iin s7') d', c ii '>

"i.upiss"', s ibi.irter a <ivt&

Ifio ii D rcfníía dr Fede

çfio o ei.tr foi adotada, i
rc-r-iwc. enfr*Ui.tto, jV V'f-
mente a tinira i :odaytâr'\
de lOrcitn e dc fato. .Uii/.i,
ntio cr trata de ua*"' >'
cuja d*t'são final ricprWi,
na forma rc/tilaatentar, do

laect" da h.retor.a, /if«

dc umn oreis') do rmhi$o
erí his vo dn De-ar!a-, ir »
cujos co;H]tonen,'cs es r'««•
bes cAcoUirm c panDi os Ji-'
zrs da* suas j*ir! <!a<t, c n.i
01 oi míws fai 

^ndo a 
'vi* 

*
de moldes considerados j a
(1's interessantes. No ca+>

,.de um equilíbrio ra toa»'-
<!a Jc dtcii^rs como *sn,

rale an próprio DFC ;
cu>ar uma solvrfio va han
ilc cn cnrlimentcs interno*,
hiantendo, ra preciso, o
"stato 

quo" tfuc r"o cai* I-
tia imiataços, dc vez t,; e
)\<i a vtuvula da impwjfi-

{ lo i'r dlb'.'.ro por jtnrte do
inttr ssadn, justamente 7»«*
ra cfisfts tais rm raie

por qunlfturr motivo, d rt»
canfiãnç i ou jtouro
aios.,n> for «»» dos
rr.i do quadro.

Fe Win wlo /í:t. o VF'J
nindn », " i i.ii'h'nril <i * i

já tio rfstri*a dosa dc ro-
berania num âmbito «>n que
rt útHSuem muito maior »(>-

dos * c.utmi <jn'imme» o*
ehtbistr* 1 d iodos a Eu í
de, ped ndo /Io q>*c
o dtmCio da Entidade w'

fira e decida e i que
por tolos os ,no'" %

$iqn ficam uma neti^cm

particular dos %nter/sse$ «»•#

clubes que o oempOem.
A t+SO *e porfr inf* .in ci\i»

9nar de vocação s licida. ^
Eqina 1em a sua a^ropn e

trepada sobre utn pe te 11

q:ir .Inm.nn o «tinr dr ,od <a

o» In dos. O» ir</ > M

prjsfiptios do ultimo sei*, -

Jn /ictrtm ns ilri-tbrr ¦«

dn» ,rmp'nt d, Alindit» t

Apoio t " rti L»i: dn H'.-

fíart <*oi»oroti Muu*'

que ot milhem* u<Uado% i»i

tnar*»»orr, Kmíiuiiií unes

prdnrnt de nuna. • '•

JíTfvia de ceftadas, íora*»t

estatueis, tudo %sto eonser»

lllri.i «<¦ •'« m*** hf!,i

[yratiakú. 
iiut « JÍIÍJUÍ-Í

ga, qua |ó Intervalo com certo

destaque frente a adeversérlos
de mais -fôlego" e que volta,

hoje, i combatividade, após qua-
se tris meses d» ausência, con-

tando com animadores privados.
Mesmo assim ó de respeitar-se
também, Manillla, aparentemente
isolada, como força, no terceiro

poste, em poslçio da nítida has-

tllldade em relaçio aos defen-

sores de nossos prognósticos.
Rasa Maria, parelha. Irá certe-
mente aproveltar-se das paripe-
cias da carreira, para tobrepu*

|ar, no final, a valei Serra de
Ouro, cu|a "chanca" nos parece
reduilde, pela presença de adver-
sérios que, como ela, atuam de

preferência na vanguarda. Os de-
mais — Pingüim, Sportalva, Ras-

telrlnha, Jullna a Tlxo — estio
fora de cogltacftos.

0 PÁREO - A despeito
«3. rAiviiiV do f4t0 dc
haver subido de turma, Fachudo
lri i raia, logo mais, com as
credenciais de favorito e em
condições, de fato, de voltar a
triunfar. A formação do nossa
dupla está confiada a Dom Mi-

gucl, prejudicado, em nosso cn
tender, em seu compromisso pre-
terito c apto, hoje, a levar a
melhor sòbre CrediL, vitorioso,
em turma imediatamente infe
rior. e sobro Ramirex, também,
na disputa do "plarè", 

para nós
bastante parelha. Dino, compa
nheiro de estudo de D. Miguel,
e Stuelc nada devem pretender.
Percile, que seria uma da.s íôr-

ças, íoi declarado -forfait'.

4.» PAREÔ-

nh» em vldénda Modista, veloi
e briosa o |á vitoriosa, nesta tur-
ma, e multo credencie Magista,

7.° PÁREO

Aparente-
mente favo-

reclda com a dilataçáo do "tiro"

— dc 1.230 para 1.500 metros —

por ela abordado com firmeia,
apesar de ter-:e prejudicada na
saida, Piraquê «e nos afigura a
melhor Indicaçao desta prova.
Contando com satisfatórios trai-
nos, i veloi Garota Aiul leva-nos
• confiar-lhe a formação de nos-
sa dupla, sem, naturalmente, su-
bestimar as possibilidades de A-

pacui, ponto ligeiramente supe-
rior a Pistoleira, a líder do lote
da retaguarda, constituído por
Minusno II, Dilena, Dugan Lln-

lio, Chico Dii Trés e sue cem-

penhelra de estude, Julene.

O cotejo dos
nacionais de

tres anos sem vitória deve ser
levantado por Sirai, que se tem
havido com regularidade o certo
destaque e continua em forma.
Para o "placó", sem subestimar
a f.nça ile Orizon, indicamos
Abreu e aconselhamos não ues-
«prezar Malcriado, que estréia
com firmes privados, em condi*
çõej, aparentemente, de lutar,
vitorioso, contra Cancionista, Ri-
gocam c Nuno, pontos inferio-
res a Frigionera, indicável ao
segundo lugar dos azaristua.

8.» PAREÔ-• 
«

número de concorrentes, NalmM
parece destacado na liderança
deste préllo, quo élo devo con-
quistar, tem maior esMrço, es-
coitado, i distincia, por Névoa,
em luta, etta, com Oalanteador,
companheiro de Milda, e Alarl-
fa II, da Cetten, vitorioso, como
Fuiarca, em turma Inferior. Na
disputa do segundo lugar é da
respeltar-se Vlvlana, ponto supe-
rior a Burlty, que, como elemen-
to do retaguarda, dava Impor-
se, por sua vai, a Galtero, o
menos cotado.

Fachudo — D. Miguel
Modista — MftffistA ..
Ouropntra! — Prynsal .«
Piraqué — G. Azul ..
Sirni — Abreu
MalmM — Neto a ..

R. FARROUPILHA — 65.111

F;irn<M — Dvolanla ........ 2
F «tripa — Mazilift 1
Fnrhudo — P- Miruel n
SToMavIa — Modi.«'i .. .. ,, 1
Ouron^trla — Prvrs.it ., F*
D. Lindo — ri.«tfleira .. .. 1
F ml — Orlam  .. 7
Nalmhé — Galant^ador .se* C

TiunrNA — «-4»

Farncl — Dvolan* .. .. r» .» ?
Fstrlx* — Rant-irlnh* .. .. 1
Fnchuio —¦ D. Mífrurl ...... ^
?tnfrií«ta — Modista .. .. .. .. 1
Oitrnpjitria — Prknual ^
Julene — Piraqué a»
Sirni — Orizon
NalmHé — Itevea ^

r EsroitTivA — «o r,55

Farnrl — P. Ori.  J
Cloram — Mtnsllla  r
Far!"lto — Oredlt  f
TtoniTdor — Fnariit  ?
Ouropatrla — Prynsal ?
Jtllona — At>crul «a a* «O ae «e ?
Abreu — •'
Vrvoa .# o» o» o» •• •:
hoji: — nc.™

— Cnrímho ?
S. Ouro — Tlxo
Fnrhudo — R«ml'ei «
Moilista — Knurida >
Pryn«nl — Ouropptria .. .. .. •
P.' Lindo — f. D. Quatro .. '
Sirai — PrJtrionTa •
Õalantcndor — Oatcn .. »• *

ronr.rio/roLHA — 7I-K5

Msmilia — CT^rim 
F.irrr-t — P. <lrl»  ;
FarhudO — r>. Mlru.l
MnHnvl* — M.1CÍ5U  :

Prynsal — Ouropatrla .o .. ;
A peru 1 — Pistoleira  

'

Orizon — Sirni .. 
Nntmbé — Jícvoa 

HORA — «MM

F.irnrl —- Carimbo •• o* •• #
Cl^im — S. Ouro
Fachudo — Orrdil ,, •• •• ••
Mneistft — Mi 
Ouropatrla — Prynsal
C. D. Quatro — Apccul *• ••
Sirai — Orizon
Galsnteador — Netoa •• •• ••

JORNAL DO DIA — 62-39S
Farrfl — Carimbo .. ,, .. ,,
Cloram — Manzllla
Fachudo — Gredil
Modista — Enseada  #
Ouropatrla — Prynsal .„ ,,
Aprrul — C. D. Quatro ao ••
Sirai — Abreu 

Naimbé — A tarife II

FF.POTtTF.R — M-418
Farnel — Castor .. •• •• ..
Cloram — Julirn .. .o ae a a
Fachudo — D. Mijruel
Modista — Enseada .. .. ..
Ouropatrla — Prynsal a» ••
Piraqué — Julene .. .o •• o
Sirni — Nuno
NalmM — Gnlantend^r .. *o
R DIFUSORA — «S.4W
Farrcl — Dyolana .. a* «o
Eatrljça — ManzMla
Fachudo — P. Miguel
Enreada — Modista .a »• •*
Ouropatrla — Prynaal
Apccul — Piraqué o a
Pini - Oriron
NalmM — Galantepdrtr .o o o
u OACCHA —
Karn 1 — Carimbo .. .a ••
Cloram — F. ^"ro 
F.ir itido — I». M'C"el
Envada — M*elata .o eo o.
Ouropatrla — Pynaftl
/necul — O. Azul .. oe .a o*
Orirn — Slrat
Ka'mM — N"-'»* ••
i;st. nio <.n^nt: — ct-39s

'P^rnel — Cirimbo ,» 
Pioram — S- Ouro 
Fm lindo — 

Macirta — Mo-tt»ta
Ottrnpqtrla — Pryn.it .. .. ••

C. P. Quatro — >.>ccul *• ••

íiirni — Orizon .._
Galanteador — Ncvoa o* o.

CLARIM — 
V"11

Carimbo — Farrcl ao •• ••

r Maria — 

r> M cvirl — F.irhudn
Knwaí» — ThsUnum .. .. .

Prynsal — nuropitna .. .. ¦

Ap-rui — Plrnquó -
S'rni — 

Naimbó — Nevea

As chamas devoram um

carro-box, em São Paulo

«#

*
&

TORNEIO DE

B0LÂ0 EM

GRAVATAI

GRAVATAI'. 29 (Do coirespon.
dente) — Está despertando jrran-
de entu»iasmo n»sta cidade « na
Capital de Estado a grand# fes-
ta Social Esportiva que «erÃ pro.
movida pelo Grupo de Bolfto Xi-
ripa detoti cidade, na tede aoeiai
do O. E. Alvi-Rubro; na noi*e
do dia HO próximo *er£ levado a
efeito um çrande baile, denomt.
n»d"> «Noite Xiripa». com inicio

22 horas, no« d* fe*.
te«« do Alvi-Rubro. O ponfo eul.
minante da fe«ta o Grande
Torneio Xirip*. de bolio. o nua!
será realizado no dia imediato
11. com in'eir. «10 horai; e
torneio a»»rà disputado entre ot
rrupoa 27 de setembro. Colora-
do e X'r!p-i de»?j| cidade » os
fr ipoa nz de Ouros, Miehadinho,
Guaratil e Vai Levando dessa
Ci pitai e mala o Gruno Patru-
1' oso de S. Antorio da Patru-
lha; aeito patrocinadore* do '.or.
re o as pi stifflosaa fir^ms de
Tórto Alfcrr. Cia. il- Ceivrjs.
ria Brihma, S. A. Molnh"* Rio-
Srendcnf", Fletro M» "Cantil
latda. e C-sa Masson — A Casa
d< « r -m K"1óros; as •rAa pri»
m^iraa orertamm fines tvis para
oq 1.». 2.9 e 3.» colocado* do Tor.
nelo o a última cfertoti fino tro-
fóu n » Campeio Individual da
tarde esportiva. Ao «Braço Fcr-
te* serfl oferecido um excelente
prfmio pt!o Gi-upo promotor do
Torneio.

Muruti esteve

na ?rama

TllO. *i (Morldlonal> 
— O

eaúrhó Munttl tamh#m Ins-
"rito 

ni O. P. "Prasll" estovo

na minh.\ de ontem em paio-

or di> reconhecimento nn p!a-
ta d** ^rfunn do Hid^dromo da

Gávea. Montadi pelo piloto
ofliinl I. Carllnd* de uma

volta nn raia, tendo ao lado o

potro Major.

Iio8aw aorxEü oaavu Quuitasuaaa

SXO PAULO, 29 (MeHdlonan — O dasUcado locutor Ho» ]
Uo Antaldo, da Televisio Recordo e da Radio Panamerica» I

na, assistiu «nteontem, na Vila Anchlcta, a um acidente d«

graves proporções com o carro-box do Jóquei Clube de Si® j
Vicente, que se dirigia a Sio Paulo, trazendo os «puro s«*

gue» Causídico • Jigsaw. 1
Informou-nos Heiio Ansaldo que, tendo queimado a ini*

talaçio eletrica do rarro-transporte, êste incendiou-se, tenda
devorado pelas chamas. O cavalariço de Causídico, tio logo
irrompeu o fogo, retirou, às pressas, o descendente de He-

lium, que ficou completamente aalvo, sem sofrer qualquer,

queimadura. A seguir, o referido cavalarlço tentou retirar

Jigsaw do carro-box, mas, nesta altura dos acontecimentos,

aquele parelhelro ji. havia sofrido Inúmeras queimaduras. O,

que dificultou mais ainda a tarefa do cavalariço foi a balda •

evidenciada pelo animal que, a muito custo saiu do carro- j
box, cm precari.«slmas condiçfiea, com quase todo o carro quei®
mado. Jigsaw, mesmo que fique íora de perigo, dificilmente I

vortari a correr. 1

1 ^

1%

•f

Cigarra - Magazine

A revista líder

Jickey Club do Rio Grande do Sol

O J©ck«y Club é» Rio Orand* d* Sul

previn* ao públioo om foral o do um mo-

do o«pocl«l oo« Iroquontodoro* do «ou hl-

pódromo. «uo não têm valor as eautolas

do 
"Triplico Orando" avulso do na. ....

400.414 o 400.418. para ¦ rounlão do fé-

bado, 30 do eorronlo.

;,t Pòrto Alo«ro, 20 do Julho do 1811.

A DIRETORIA

Começa dia .3

o feminino

dc cestobol

A diretoria da F.O.B.. deej.
diu ontem, dar Inicio ao eam-
pconato feminino de ceatobol
na nolto da próxima quarta-
f- ira. Na oportunidade, medi-
rito fôrça*, r.a quadra do «gl#»
rltw--' . na equipes d A* te o <lo
Internacional, ni p^iej« pnn-
cipal enquanto quo na prelimi.
nar estarão Sogipa e Pirata*.
— Decidiu, niiida, a diretoria
da FilB que oa J pelo c«r-
tamo feminino aer^o r nl.wdn
Ar Fecundai, quarta* « sextas»
feiras, «empre a n"itc.

Double Bore

vencedor em

Goodwood ontem

COOUWOOD, Inglaterra, 5»
(UP) — O cavalo Double Bo-
rc ganhou a Tara Goodwood.
prêmio principal da reunllo
hipica de hoje, com uma dl-
foren^a de um corpo e meio
sobre o segundo colocado, o
cavalo francês El Pçnor. <")

terceiro lugar coubo a Blar*
ney Stone.

O proprietário do animal
vcnce.lor ganhou 3.Í19 libras
esterliim.

Double Bore cobriu a distan-
cia de 4.:o« metros em 4 mi-
nutos, 4: segundo c 4/10.

Reforço nos

aspirantes

do Floriano

NOVO HAMBT'RRO. K> (4«
Júlio Welaiehetmer, rorr^spon-
di-nte) — A CQUip» d« aipirsn-
tes do Fbrlsno. para o com*
rromiaio d« domingo fri>at« to
Hannar. darerâ Pi«»r o grama*
do conalderstelmenta reforçada.
Assim, no arco «ittrt Storek
enquanto qua. nc ataqua tare»
mm PUnto M>rf«uent, a mala
racenta aqulalcio do Floriano
• Charuto qua a»«lm reapareça
apAa longo período do lnatlrl*
dada.

CICLISMO

Promotldo p^la F.Tt.G.C.M.,
realir.a-s* a manhã. P*la manhV
o Circuito Belém No^o para rl»
fi.»tas roerutts • de terc*»ra
cat«gorla. Cflrcnrr»» a* certame
? quipes do Grêmio. Rio Grsn-
d'.me e Barrono. A concentrarão
du3 ceneorrentfs está marcada
par* 8.30 horas, na Av. Fi-
ratinl junto ao monumento, Ue-
vendo a «Sida ocorrer no fim da
linha doi« bonde# Itepubllca, as
9,3ü lio: as.

A eh^gaJa no m^m) 1«-
cal do partida, {«to Av. Pi-
latini. junto ât> monumento.

A direção di certam* e^r^rA a
carso do preaidente <ia F.ft*%.
CM. desportista Artur F.
Stretling.

anu ni l-lMi jp ^

Espirrot?

Corisa?

Rtsfriado?

uso

MisTol

Simpli»

RECORDE DE

APOSTAS EM

SÂO VICENTE

S. PAULO, !9 'Meridional)
— A reunilo jinturna dc an-

teon'em, em S&o Vicente,
em homenagem aos cronl*-
tas do turfe de Sio rauio,
tez com que se regiitras.se
um novo recorda no movi»
mente de apostai. A Cri .«
4.:it.4<0.*0. A tendencia, co-
mo m observa, 4 dt qua o
movimento de Jogo no hl-

podromo vleentino venha a
lubir, principalmente agora,
com uma agencia funclonan-
do na capital paulista.

-==^^mrina|

Nariz opfupido?

Gripo?

Catorro natal?

vst

Mistõl

com Sftdrinm

NWA

RETROSPECTO DAS CARREIRAS 
DE HOJE NOS MOINHOS DE VENTO

ns. KOMP.9
3 2

JWCEIS PKorBtr.T. TBATADOBE» COX.OC. HA ANTEPENÚLTIMA CAUCIBA COLOCACIO *A rENVtTUU CABBtUA 
^

COLOCACIO NA CLTIJCA CABBE1KA

1". l'.\Hl:o — KM l.ftOO MF.TKQS — 1'KEMIOSt CR$ 20.000,00, 4.000,0» E 2.000,00. A S 13,00 HORAS — NACIONAIS PE 4 AXQS SEM VITORIA

•. •»» - • carnal Am nAUllt». 1». Tl"-N! M S.®

1- 1 FARNTJ
2-2 posiKir.o cr.m
3-1,1 CAH MBO .. ..

(4 DIATANO .. ..
i ( \snou

(" DVOLANA .. ..

S4 , 5 4 , W. Hodrifue» j I.
54 i 1 4 (». rardoso j L.
5i \ 4 funics M
54 4 O. MawiiiHfies j J.
51 2 4 K. r
52 4.4 It. Ar -do IK.

Lopes
Kunz

C. G. NettO
C. Dutra
C. Kern
Mis. Souza

.1. Caetano
J. Caetano

i| U, 10-7, a t corpo de llerotca. pra ltxr! R , J ® St, lfrj, da M 
2> 14,' 2J-?!' p* rardel',' rorrendo5 bêní! p.

. , 14, P _U S m.'a l H de Mon'cbert. »-.k| M 
g. gf. 

»•

ti.» M, 14-V, p Dontate, at. «pulada, p. 7*"-S
l.a II, J-7, p. Man Chart, cerrando bem 7a l«

Sq 54, 1-7, p7 Mon Chart, cor. puuco. em 7»"L • S4. w, p. nerme., jj

\M 
"• 

±11: 2: °0%^> .^chu£"r. K.P 

'^:Í5

2: m-s a 2««: P. F.,pi.n«d., «. trac;, n-x; m

PAKEO

 : : a" .;;. I y c S n J. Caetano 17.» 54, 22 5, p. baiamana, cor. pouvü, v. . -¦ »—¦ » - 

K 1,00.00. A-S HOKAl^vTí^iil^US E MAIS IDADE SEM^VITORIA E GANHADORES ATE' CR. 20.^00

„ e»-.v 11 ir 117. ¦ 1 rornis de C. Chice. p. 10#"S-N M 4.1 M, S_4-7. p. Clorim. correndo bem.

t»<t ROSA V \1IA .. .,
(2 IMNOCIM 

2- 3 F.STRIGA
(t SPORTALVA .. ..

3 - ift CLORAM 
i* manziua
11 ra«;tkiris'Ha ..
l8.1tXINA 
iH SERRA DK Ül HO
(M T'XÜ

51
52
5a
50
55
5»

n 1 5
5

* I 5
2 5

5
fi I 5

50 10 I 5
5:í 1 | 5
51 | tf i *»
55 7 5

I). Keverlno
I Nohle
W. Hoarisnea
s. Lobo
M. Ito^wino
F. Xaxier
O. Cardoso
S. F. Sll\a
A. K« wia
t>. Maralhfiea

.1. Ludwif
II. Fantos
C. Streb
L. e A^ambuja
IV doura
M. M-intrssta
A. Slsiun
C. Metra

F.arrrto
A. Souza

J. Allandez
A ReflnaldO
M. Oliveira
C. C.. Netto
J Alves
A. Kegtnaldo
K. Lopes
O. ItltHtro
R. limites
R. Benltea

2.« 53, 2 7, a 2 corpos de Fabuladora, p. 7Í «N

40 54, 2-7, p. Fabuladora, cor. multo, p. 71í -J

4.« 54, 19-3, p. Oícnsora, correndo bem 105 3-^

S0 54, 27-2, p. Feffy Fox, cor. multo, p. W*'4-R
*.a 5:1, 27, p. K.bulador», cor. pomo, p. ,r. -N

1 • 52. 1M. a 4 corpos de Rosa Marli. p. 101 2-Jj

7 • 52. 116. |> Louro 1'cria. at. ír»r«, 101 -N

I a 50, 29 Í, eir.p. com Pistoleira, pra 10^ 3 N
3 ° 55, 2-7, a 5 corpos de Fabuladora, p. 78 N

S.« 51. 16 7. a 4 corpos de C. Chice, p. 10J"S-N M
«o 52, tí-7. p. Chico Chico, at. mal. 100 3N M
2.* 53, 244, ã 1 cpo. da Coema, para 7* -L 

JJ
l.o 

*13,*' 
Í«-7Í' p.' Chico 

'r.híco,' 
at' reg. 1M"S N

2.» 53. lí-7, a 4 cp«. de C. Chico. p. 100' J-N
2 a 52, 25 «, a S cpi da Manrllla, 108 1-N
3» 53, 3-7, a 3 cp». de C.ray Nobre. I0"j-N
2 1 52, 9-7, a S cp,. d. Caçador, pra 101'7-N
S.o 55, 14 7, p. Chico Chico. at. mal. 100 '3-N

4.1 U.
i 13.
3.» It,
«a fl.
1.» M.
!• it,
l.a 4*.
T.a II,
3.a U,
T.o M,

24-7,
14-7,
14.

J4-7.
14-7.
24-7,
J4-7.
l#-7,
M-7.
24-7,

p. Cloram, correndo bem, 101 t-S

p. Cloram, nada fazendo. 1M 2-N
a 9 eps. de Rlgonl, a. bem, 101'-L

p. Cloram, cor. pouco, pr» 10í''2->í
a. Manillla. p«r 3 cp«. p. 10T J-N
a 3 cp*. da Clorum, part JMTV
p. Cloram, cor. pouco, pr«« 10t *t-V

• . Chico Chico, at. fraca. 100't-V
a 4 cp». de Dragonera, p. I0"-N

p. Cloram, nada fazendo, 10t"í->f

3*. PAREÔ — ; M 1.6.10 METROS — PBEMIOS!

\ Sua M limitei 3" ao, i-l, » 9 »urpw» uo _

r»« 'II ono 00 4 000.00 «'2.000,00. A'S 11.10 HORAS - NACIONAIS E IMPORTADOS AO TE' UE 4 ANOS GANHADORES DE CR» 20.001,00 A 4Q.00M0.

' 
 

—- Ta~l.ai 
s 1.0 14. 11-7. a. Clrabana. por 10 cp».

- 1 FACHCPO ..
2 PFRFLT.F ..

,3 HAM.LKZ ..
4 <;R'1)1I
* sree: .
n i»o\ MSc.UEf.

t" DINO

i
. 54 4

r 4
. r ' 4
. ri 4
. 4
. 54 :i t 4

N. Correrá
t Cnnha
\ '. 

Rodrlgri
1». ' iquelra
D. Cwi
I). F.ujj

| Sue. F. Carucclo
A Tecl^scht

I ,M. I)l'ínt
IA. K'beiro

i J. Conrrul
J. silveira
N. M.trtina

C. C.aa;>arlnl
G. Arraaeaeta
Ca Kl rn
A. Munhot
I. Vieira

| a. Oliveira
A. Olheira

S: T; «vs? gaSI Ias, ji-o, i». i»ui« • w»i«, »»• ¦¦
4° 54, 2**-6, p. Fmombal. correndo bem, 112

3.° 54. 3-7. a 3 cps. de Stuck, cor. bem, 98 3-N

2° ji, 25-6, 's corpo de Chlcotcada, 1-N

2.o 57, 4 10, 10 corpos Ce Nivca.para 119-N
m . ¦¦ -  11  I I.. ...p.HnA nenl 11 .1 1 *

3» 04. li-l, a O cps. wc r.i y. .. --
6.° 54, 10-7, p Donna Reed-Sotalna, 9a J-R M

3.® 5», 107, a 3 *'a cps da Allefro, p. 7I"1R S

1.® 54, 3-7, t. Domlfulllo, p. 2 cpf. p. 91 3-N, M

g g s i: 
a ia 

'p.3cXdir«r^ 
a s s

1.0 M, 11-7, a. Clrabana, por 10 cp». p. J7 
3->f

2.® M, 11*7, 3 cps. de Doganor, pra R JK
3.® 84, 23-7, 4 cps. da Panta Assu, p. 98 4 J.
1.® 54 18-7, a. Seu Coronel» por 5 cp«. 98 S-N

7.® f4, 23-7, p. Tanta Assu, at. fraca, p. 98 4-V
4.® 18, 28*7, p. Panta Asau. cor. multo, 98 4-N

|0 14, 13 7, p. Defaflor, cor. pouco, em W 2-X

4". PAIIIÍO

• •• •• V" ' , a Oliveira «° #4, 18-8, p. Bom i»»a, corrcnuo wm,
•• • 1 4 ' I} ru,>  .tarun fir 

e .VíW v «« VIu IDADE GANHADORES DE CR$ 70.W1.00 A 100.000.00.

EM 1.200 METI»OS - PRÊMIOS: t US 15.000.0», 3.000.00 E 1-300.00. A'S 14.» HORAS — NAC O. ^  
_

1—11 FN^TiADA ..
ii RONOADOn

2 <1 MODISTA
14 TH\f.AMl'S

» ^ vcfr«'"'iv ^
(ii r,Mi o;r al
(7"\C.I^T\ .a
(B VOLO.VVIA .

50
52

. - 1 PRVNáA*.
2 - 2 Dl KOP.Vl KIA
3» 3 AT.NT!
4 (4 TRIC.t »N*iO

(4 FAN • ASMA

5 | O. Cardoso
Hi -sano

5 | > nvier
5 I o. >1ii Nlhi<«S
5 I It. Arrde
5 A. iltyna

\ . R'>. l igues
I». Cunhi

| M. Vergara
1 P. S«»uza
1 A. Coimbra

II I , I.-ImIII
Si e F. Carucelo

i H. n 4- A. i
O. o.ilwcllcr' 
O. Bopj»

I c. Dutra
J. Ah es

I I. A\lla
]>. Oihiira
c. c.a^parlnl
it. miuH*

| A. IMa*
M. Farias

IW, A 3 t a,l'l ~i————rt

s i 50 MO P MIm Taura. cor. pouco, *l"4 lt l.a 10, 154, a. Rapinelro, p. I CP*¦ P• \l | ;. 12* 
*u/7, *p 1 

Modfttafcor. pouco, em aS"-K

\!. M, ní: »P ninomlca. por 4 corpo. P. III^J-N 7.» Si. 17-7. p. jfaj . a. cor. pouco «4,|N M 7.( M. Í4-7. P. ' 
p0 , rpI. prt

a« 5" 2-7 d Ftpantada, cor. pouco. p. llft 1L 4.Í 50, l«-7, p. Mafista, cor. m » |.0 »¦ - Rarbtnearo, at. fraca, era 97 8-U
t o iY ]5.'| « Kple^, por 2 corpos para 77"2 7.u 51, 30-1, p. ^*Siy i1 v i * 80 17-7, p. Maalsta. cor. potico, em 104't-V
í« li, :M, a 1 ' jcorpo, «Se OnVfra, em 1»"JN )• M. 1-7. a. CaroV por 1 iicpaj. M l.# W. »&,'•."Jodlsta. 

nada fa.ende.
I . ir. H-c.o^-èo, n 111"4 3.® 2H-8, a 3 cps. de Goato»8o. US 2 * * ) JJ» 

• 
J Mndlsta. pra 98"-V

?> «: it iü:1 12LíS 
"• - 

«• O «-S «n r » »«'. r-mn.- fll» P. III % •> • -• " * e- «#'•»» «4 r4- * ¦IMI1K». JfTM
1 2® 5'' 29-8 a 3 corpos do Gostosão, em 1I8"2 N 1.® 52, lí-7» s. t^caraxcino, w. 4'77a»! 

\ u laa 49 24-7, p. Modista, at. fraca, para 88"*M
ri 2 I usue. 

.O. o.itvillcr 
i 

,*•. »V **• 
,* i,™;, 

up(.r 
3 corpos 9H-N1' II. 30-4, a 1 cp.- de ^mboa, em 77 4-N| M 11. 4», 14-7, p. .

u«. ^ vs ' 
aaM

— . . ..  x-tm v i o ** it.* ¦ a cm dê Gruna-Tabo 77 4-N; II 3. 52, /_•_•» ¦

S. Ferreira
O. Cardoso
P. Scxcrlno
M. Itoi-ano
F. Xa.lcr

A. R *70
A. Schlfhl
1) C. e O R.
A. L. e Sll\a
O. llupp

C. Ibcrra
Ma*. Routa
F. Acular
A. Machado
A. ItcKlnaldS

4 o 82, 12 8, p. Jubos. correndo bem. em 77**2 N

I a SI. H-8, a. Al Moeda, por 4 corpos cm 78 N

3.o 53, 26-8, a 10 corpos de Arfentlno, p. 71» •>»

2.® 84, 3-7, a 5 corpo* de Juati, at. bem, 97 4 N

1.® 53, 1B-8, «. Slral, por 4 corpos para 7a j-.n

I.O 52. 1M. a I « p». da Cruna-Tabo 77 4-N; 
Jj

l.a 52, 3-7, a W pa»c de Arfentino, 74 4A M

t.o 54, 17, s. Nadle, por ',4 cpo. para JJTN 
M

1.® 54. 9 7, a. Rlfocam, por paleta, p. 79^*-N M

8.® 54, 3-7, p. Argentino, cor, pouco. 78 4-N M

I.» U, IM, a I cps. de CuattU. pua •» 
JJ

ja M, 177, a I cp,. da Garrincha, p. 1J4 1-JJ
4,o 13, 14-7, p. Maior, correndo beaa. p. {« 

"l-N

»o |3, 14.7, p. Major, correndo bem. p. ÍH/I-N
|e 14, io-7. a 1 *« cp». da Afarrada. em »T'«-»

.asma :: :: :: :: :: n . M-' 
Mr"'pur ,;p 

g tvaa v MU„ invnE SEM VIToria E ganhadores ATE» CR> 5O.OQ».O«.

T,". 1'AUEO - EM 1.100 MEYC(-3 - PKWIIOS» C!« 15.900.00. 3.000.00 E 1.S0000. A'S 16,00 UOBA8 - NAC 10. M 
„ 24.7, . , cp,. de Or.fon*r», en

'¦ ———- — ¦ - __ .. r*« i« «ia mr. RAtieo. para 81**1 N 5.® 52. 9-7, p. Caçador, cor. psuco, p. • - 
«o aa 24-7. u. Draaonera. at fraca, en

ll 
ji MINI \\0 II 

(•li OMtOTA A7.VL .. ..
• 4 PTS lOi.FlU\

J-iJ 1'IKAIJI 
(8 DILKNA

4-(7 DI GAN UNDO •
(1 CIIICO OIZ gi 

".TR<»

f JULENE 

.. ..! Si T 7
.. .. 4 1
.... 5« ! 1 «
.. .. Ml*

 SI I | G
.... 54 I 0 *.
.. .. M l 4
.. ,J S« 1 5 «

, .. ..| » G i

T. Vl-lra
1». ,4 .Tiro
N. Slqntlra
O. Mü^aihaes
s. it. silva
S Lobo
A. I!'^>na
O. Cardoao

8 i D. Duarte

F. Aranha F.®
!.. XuAcz
y. Pons

Pi i drbon
O. Castro
\1. 8. c C. N.

Uiancbi
L. Liro
C. DuUa

P. -Mello
H. Pereira
W. Siqueira
:iij Homa
O. Rioeiro
C. G. NettS
H. Henlte,
c. Dutra
C. Dutra

3.® 53. 280, p. Joncle, cor. pouco, para 81 1 \

I fi ® 54, 19-6, p. Rcllncho, at. ír^ca, pra 98 l-j

15.S, p. Cuaporé, cor. multo, pra 7, 4 N
! 4 • 52 18-6, p. Dugan lindo, cor. beu. P

3* 52, 1M. a I 'i corpo, de D. t.lndo. pi-a ll^ 
^ 

N

3.1 52, 29-8, a 4 corpoi de 8. Ouro-Ptat. ÍOU 3-JI

1 ® 54, 18-8, a. Serra da Ouro, p. cab. p. SO J2-N
7.o 54, H. p. Fu.arca. correndo mal. p. TJT-N

l.a 54. 10 1, p. Tantallto, cor. pouco. 120"3N

5® 52. 9-7, p. Caçador, eor. pouco, p.
I.e 5e, ? 7, p. Caçador, at. dlacreta,
l.s ji, 19 8, p. Bonlna, eor. pouco, p
1.a 51, 2»4, empatada com S. Ouro,
2.® 54, 10-T; a 3 cps. de Pastorinha
j.a 52, 9 7, a 8 eps. de Caçador, am
8.® 58, 10-7, p. Pastorinha, at. fraca
*.• 14. 11-3, p. Guaporé, cor. pouco, p.
5." 54, 4-2. p. Baqu.ano, cor, pouco.

192 -2 M
WI M

101"-N M
10I"3 M
101"4 M
101 "1-N M

101"4-N M
71"4-N] B
111"-N M

2 5Í, 24-7, a 1 cpi de Drafonera. em It J
«a II, 14-7, p. Dragonera, at fraca, em M"-N
5* 52, 1M. p. Relincho, at. fraca, pra J4||J-J{
|i a 10-7, * * cp». de Pattorlnha, 101 4-N

4.a II, 14-7, p. I»r»,onera, cor. multo, p. JO). 2
9.® 84, 24-7, p. Drafonera, cor. mal. pra ST"-M

7.» M. 14-7, p. Drafonera. eor. pouco. p. M"-JJ
M. 

41. p. Marusa, at. dtacrata. p. MT»»l.a m, «a, naruu, ». ««ot», r-
1.1 54. 14-7, p. l>ra«onera, cor, pouco. P. W-14

-  ai. "" 
^— "* 1 ¦¦ 1 .... . « a n ¦ a «<1 m a 4 /-na <*• AlvIrOSO. D. WW *N ai I 1

t- <1 SIRAI
It CANCIONISTA

2 il OniZON
(4 RIGOCAM •
• 8 NVNO
«8 MAD niAOO

4 (7 ARRF«
«8 PRlGtONUIA

| 4 : s
? 3

3
1

• l >
- 7 5
>23
í 3 ! 3

G. Cunlia
Koasano

n. K»a» •
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Cooperação 
entre o clero e o 

govérno

ASSINADO ONTEM 0 CONVÊNIO

ENTRE ARCEBISPOS E BISPOS E

' 

0 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Ação conjunta do Governo c da Igreja nos setores d® ensino afrfcola e vete-

rihário pesquisas agronômicas e zootéc nicas, pioduoão rural,. eooperativismo,

problema indígena, imigração c migração internas, colonizarão

RIO, » (Meridional) — Fo-

ram assinadas, ho|e, no mlnls-

térlo da Agricultura as "con-

clusões bélica»" dei entendi-

mentes havido» entre arcablt-

pos • bispos com os dir«yentea

daquela pasta, objtl.vindo um*

maior cooperação do claro as

campanha» agrícola» om nro-

volto da* comunidade» rurai».

A cooperação será desenvol»

vida no» «ateres de ensino a.

grícola e veterinário, difusão

de pe»r;i i»«v rgronômlcas e zo-

otécnicaS/ produçio cnimal o

vegetai, aicociativiimj rural e

*.ooporotivis'*o, problema Indí-

gene, !m!graçòej e migraçõe»
Infernas, colon za^ao e infor-

tnaçãi.
Durante o ato, falou o sr.

Munhoz da Rocha, pa-a . cen-

tuar que 
"j 

govêrflo acredita
na ação patriótica dos saccrdo-

tos brasileiros'. Lembrou que
o primeiro tcei.ico da civiliza-

çíj européia íhejado ao Bra*
i-il foi missionário c que o Es-

t;cb o a Igreja atuarro. con-

juntamente, r solução da cri-

c? por que passamos.
firmaram o documento, a-

lém do ministro -lunhoz da

Rocha, D. José, arcebispo do
Maranhão e secretário da Afio
Social da Confcreicia de Bis-

p^s, to Jornalista José Vieira,
diretor < „ Serviço d j Informa-
ção Agrícola.

BTTEiillO DF NOTICIAS
•Ü 2 í &> -'A é ¦ ^r"»

ANO XXXI — P. ALEGRE, SO DE JULHO DE 1933 — PA O. 1*

& & »"• rr-ft m 
^

m- JS5. ¦' -Jm WSS^k 
IH^H A. 

¦

||L 
W

KUt 
- 

1M111*' 
'-dL ' 

nk! 
™

Aspecto da sala de decisões do TRE, na reunião extraordinária de ontem, quando, por cinco votos contra zero, a justiça
eleitoral gaúcha declarou sem existência legal o Diretório Nacional do PSD,
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CrS 100

quilo 
da

manteiga I
1 

... 1
S r\U'.P. o 'Mc r idlo- 

|
naH — Terminei i o ('.m- |
pressf) Kuo^ristico'os pauli-- g
tas pairaram a p a g •" r 100 |
cruzeiros por um quilo do j
manteiga, o que faz com que |
ÔS50 alimento c^casseia ain- |
ria meis do que habitu?lmen- ;
!-• I

Tol r.urr.cn'. í - im ?nt' ocor •

rcu nforp. r rque os pvodu- |
to:cs e.ii CT.iuinr."«o com a |
COAP <¦> Uiircn não elevar ]
o preço c'o produto durante ;
a rc: ! •'"".' . crrtar.ie reli- |
gioso. Kncerrado éòt \ porem j
sentiram-se naturalmente j
defobripajos do compiomis- |

• so assumido. :
"' 

.ti...

Consagrada

a Varig no

Parlamento

Exaltada a obra dr Ru-

l>cni Borta à frente da

grande organizarão gnú-

cha

r.IO. M (Meridional —

Constituiu um grande aconte-

e mento, a per!iria do Super-

Constellation da VariÇ. hoje,

inaugurando a lJnha interna*

cional Rio-Nova Iorque. Com-

pareceram ao aeroporto fede-

ral do Galeão representante!'
do presidente da República, do

ministro da Aeronáutica, con

gres.s.stas. Inúmeras outras au

toridades e destacadas figuras

da eolonia gaúcha.
Tôda a impicnsa carioca re

Clisira com palavras de grande
satisfação, o importante empre-

endiniento da Varig. exaltan-
do i obra de seu diretor, sr
Buben Berta.

O Senado, após os discurso»

proferidos pelos srs. Kerginal-
do Cavalcanti e Gilberto Ma-
rinno. aprovou uma moção de
congratulações para com a Va
rig e se»s diretores.

As Câmaras dos Deputados f
Municipal adotaram idêntica
atitude, registrando em seu»
anais êsse acontecimento de re-
lêvo para a aviação comercia)
brasileira.

\DECIDIU 0 T.R.E. POR CINCO VOTOS CONTRA ZERO\

NÃO TEM EXISTÊNCIA LEGAL

0 DIR. NACIONAL DO P.S.D.

União das

Fôrças

Armadas

Brigadeiro Guedes Mu-

niz: 
"Um 

govérno sem

fraudes, nem corrupções,

digno c responsável"

RIO. !• (Meridional) — O
brigadeiro Guedea Muniz, na
solenidade de formatura da
turma da Escola Especializada
da Acronautica, em Guaratin-
guetá, discursou, aalientando I
certa altura que o Brasil pre-
cisa de «um govérno digno •
responsável, sem fraude, nem
corrupções e que traduza o*
anseios da maioria absoluta
dos brasileiros».

Aludindo k festividade qua
s» realizava, disse ainda o brU
gadeiro Guedes Muniz: "

— Devemos tirar dessa apo-
teosn de luz, convicção de qua
Deus, assim tão dadivoso, sa-
bpiâ inspirar os nossos maia
eminentes chefes, cuja união
das forças armadas eles aqui
representam, para que jamaia ,
voltem a influir no Brasil oi ;

processos fradulentos de outro» I
ra e que éste povo correspon*
da aos atuais dirigentes, qua
nos honram, traduzindo os an-
seios nacionais.

Nessa cerimonia, estiveram

presentes os ministros millt*-
res das trés pastas, além do
brigadeiro Gervasio Duncan,
chefe do Estado Maior da A*-
ronautica. Nos intervalos da
festividade, os ministros mi!i«
tares conferenclaram longa»
mente. ^ ^

Continuam

Perâcchi continua,

assim nu direção

do PSD no Estudo

Acolhida a tese de ilegitimidade de parte, de-

fendida pelos srs. Osvaldo Vergara e Tarso

Dutra — Recorrerão ao TSE os ortodoxos —,

Sem autoridade legal a Comissão de ReestrU'

turação

l*or unanimidade, o Tribunal Regional Eleitoral em

f ii» reunião de ontem resolveu não tomar conhecimento do

pedido do Diretório Nacional do PSD para mandar cance*

lar o registro do Diretprio do Rio Grande do Sul e dar por
nomeada uma Comissão de Reestrutnraçio.

Aceitou o Plenário da Côrte Regional Eleitoral a pre-
liminar de que o Diretório Nacional era parte ilegítima pa«
ra requerer o pedido, uma rez. que itio tinha cumprido aa

formalidades legais de registro determinada pela lei )ua>
to ao Tribunal Superior Eleitoral.

Não foi, assim, discutido o pedido de cancelamento

propriamente dito, que só aerá possível depois de que o

Diretório Nacional faça prova de haver-M ajustado às de»

terminações do Código Eleitoral.
Tendo o desembargador Ci

/

ro Pestana se dado por sus»

peito, em virtude do ser ir-

Mão do deputado Clovis Pes-
tana, um dos recorrentes com

procuração pa5?ada ao depu-
tado Tarso Dutra, a decisão

foi tomaria por cinco votos a
zero.

O Diretório Nacional do P.
S. D. foi representado pelo
<;r. Getulio Alves Paim e os
srs Osvaldo Vergara e Tar-
so Dutra, representaram o Di-

ictúrio Regional.
A reunião do TRE foi aber-

ta às M horas, sob a presl-
déncia do desembargador

Çrisanto de Paula Dias • com
a presença dos desembarca-
dores Carlos Tompson Fio-
res, Ciro Pestana (que se deu

por suspeito), juizes Almiro
Cauduro e Danton Oliveira
(relator do feito) e os juizes
advogados Jorge Ribas San-

tos o Caio Candiota de Cam-

pos e o procurador da Re-

pública, dr. Geraldo Octavio
Rocha. Presentes, também os

(Continua na 4.* página)

OS SRS. OSVALDO VERGARA E TARSO DUTRA — os advogados vitoriosos na batalha judicial de ontem — acompa-
nhando o desenvolvimento dos debates, perante grande assistência que lotou todas as dependências da sede do TRE, na

rua Duque de Caxias.

PAIM FILHO: 0 DIRETORIO REGIONAL FOI

DISSOLVIDO E CONTINUA DISSOLVIDO

Perâcchi: — A decisão do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral honra as tradições, a sabedoria e inde-

pendência da Justiça de nossa terra"

O gen. Palm Filho, presiden-
te da Comissão de Reestrutura-
çio do PSD gaúcho, mostra-se
dejgostoso com a decisão fir-
mada. ontem, pelo TRE. tendo-
nos feito as seguintes declara-

ções:

— A decisão prolatada pelo
Tribunal Regional Eleitoral
não entra no mérito da questão
propriamente dita. aliás maté-
ria de rotina, concernente em
inscrever no seu registro a dis-
solução do Diretório Regional

Vitória dos

comunistas nas

eleições da UNE

RFXtM, 29 (Meridional) — Na
eleição para a diretoria da UNE,
realizada no Congresso Kacio-
nal dos Estudantes, aqui reuni-
do, venceu a chapa de oposição,
que conta com a Infiltração de
elementos comunistas. O resul-
tado final foi o seguinte: Carlos
\eiobo. ua enapa ua -tteciençao

(oposição), 257 votos; Bento José
Bulgartn, da chapa " Independia-
cia" (situacionista), 203.

JUAREZ NO RECIFE: 
- 

NAO

ESTAREI COM GOLPE;

NÃO FICAREI COM GOLPE"

Acredita no empossamento dos eleitos a 3 de outubro e é favorável às relações

comerciais com os países da orbita nissa

,, PRH-2

Esperado 
para 

amanhã

importante discurso

do Brig. Eduardo Gomes

, BIO. MfMerldlenal) — O brl«adelre «duarde Oemes, ministro

|da Aeronautlca, tara domlnao praxMna, durante • encerremenie da

Iconvtnção Nacional da UDN, sou primeiro pronunciamento político
s&bre o problema da sucessão presidencial. Círculos políticos adm}-

Item que o brl«adelro Eduardo Oomes poderá, nessa oportunidade, II-

Uuldar de uma voa por todos casa os rumores «elplstaa, ainda subsls-

| tentes, i' vos corrente, aue a ministro do Moronéutlce reafirmará

|suas convicção* democráticas, rocordondo, á corta altura, a frese aue
¦ proferiu le«e apás sua posse ne posta da Aeronáutica, numa soleni-

Idodo comemorativa ao Ola da tandolra:

| 
— "Essa Bandeira jamais cobrirá aovf.nos de excofão .

Ut~"PIIMSIRA OfltAÇAO*
19,00—"ALMA CIGANA"

(Novela).
Patr. Produtos Peixe

itje-aADiosiouaNCiA
m*-"fNTas o cs-u a A

TSaaA" (Novela)
Patr. Odol

14^0—"TOMSOLA MUSICAL*,
cem Francisco Carlos
come convidado do hen-

"MILODIAS KOLYNOS"

M^S—"SHOW HIPACHOLAN"
Patr. da Hepeclielan

t1^S--OSOORASIA MUSICAL
BaasiLgiaA"
Patr. de Blotánlco Pen-

ft^S—-VAI OA VALSA"
Patr. de arehme CKope

Sa^S—CARTAZ COCA • COLA,
m Francisco Caries

B.1S—OBANOI JOaNAL PALA-

Ma-iNcaaRAMiNTO

A- 
- * *1 atiaar OMU A Marmil**rWvlefO^aswW HPV w HW "SwS

aará apresentada as M horas,
no Aodttárle Araulo Viana. O

áo ftrá Irradiado.

RECIFE. 2» (Meridional)
O general Juares Tavora vi-
aitou o Sindicato dos Empre*

gados ao Comercio, onde de.
bateu com os lideres da cias-
ae, oo probiemaa da assiste
cia social e da organização
sindical. Em seguida, falou
à Imprenaa, assegurando ha-
ver sentido grande rerepti-
vldade a seu nome cm João
Peasoa, Campina Grande, Pa-
tos. Cajaieiras, Mosooró a
Xotai.

Afirmou acreditar ao piei-
to de S de outubro, ecen-
tusnde:

Sn nlo aeroditaaee que
oo eleitos serio normalmen-
to empoasados, nio cotaria
trabalhando numa campa-
nha de propaganda eleitoral,
há quaao dois meoeos.

Prosseguiu o general Jua-
rea Tavora:

Quaato à posa», entre»

decretada pela Convenção Na-
cional do PSD, na forma da lei
e dos estatutos e. assim, conhe-
cer e dar conhecimento da ine-
xistência do referido Direto-
rio.

"O 
Tribunal Eleitoral, llml-

tou-se a declarar a ilegitimi-
dade do Diretório Nacional, sob
o fundamento de que o mesmo
não está registrado no Tribunal
Superior Eleitoral.

"Não obstante, foi dissolvido
o Diretório Itegional, e perma-
nece dlss>oUido, determinando
isso completa acefalia na dire-
ção do Partido Social Demo-
iTático. Secçào do Rio Grau-
de do Sul.

"Conforme 
Jã tivemos oca-

sião de declarar a imprensa, o
Diretório Nacional não está su-
jeito a registro algum, dada
fua composição de forma espe-
ciai, ao ser constituido pelos
presidentes dos Diretórios íte-
gionais, todos registrados nos
Tribunais Eleitorais Regionais.

"firmou-se o juiz relatur, pa-

ra Informar a Ilegitimidade de

parte em referência ao Alml-
rante Amaral Peixoto, presi-
dente do Diretório Nacional do
PSD, em esdrúxula certidão
declaratória do registro refe-
rente ao Conselho Nacional do
Partido, em 1948.

'Acontece 
que o registro em

apreço não se refere ao Conse-
lho Nacional, mas, sim, á Co-
missão Executiva do Conselho
Nacional, formada por 9 mem-
bros, a cuja Comissão Executi-
va cumpria eleger o presiden-
te, dois vice-presidentes, que se
tornaram presidente e vice-
presidentes do Diretório Na-
cional e. bem assim, prover s<i-
bre a parte administrativa ou
executiva do mesmo.

"Essa 
era. em 1948. a confor-

mação do Diretório Nacional *
dai a razão por que a inseri-
ção no registro do Tribunal Su-
perior Eleitoral, refere-se, ex-
clusivamente. á Comissão Exe-
cutiva, mencionando, por isso,
aómente nove nomes, quando
o Diretório Nacional t consti-
tuido pelos presidentes de tA-
das as Secçõcs. Dai o surto da
cerebrina certidão que serviu
de base para a decisão do TRE
do Rio Grande do Sul.

"Acontece, 
poróm, na con-

formidade do brilhantemente
exposto pelo ilustre Procurador
da Republica, que. com a trans
formação orgânica dos Partidos
Políticos, foi atingido o Parti

os nevadas'

no Estado

Nova queda da máxima

ontem: 8,1, às 14,45 horas

E a nevada continuou ontem
em vários pontos do Estado, e»*

pecialmente na Serra do Nor-
deste. Planalto e Serra do Sueste.

A máxima registrada foi de •

graus e 4 décimos em Santa

Vitória do Palmar, e a minima,
de 4 graus e 1 décimo abaixo
de zero, em Bom Jesus.

O Instituto Meteorológico pre*
vè para hoje novas nevadas em

pontos esparsos, notadamente na
região nordeste deste Estado o
nalgumas localidades de Santa
Catarina.

Informa a boletim meteoroló*
gico do Instituto oficial que a
temperatura máxima no dia da
ontem, em PArto Alegra, foi da
8 graus a um décimo ás 14,41
horas, sendo, portanto, mais bai-
xa que da tarde anterior, qua
fAra de 8 graus a S décimos.

Acrescenta o referido boletim

que ae trata do menor valor,
diurno doa últimos 35 anos. Em
tAda a série de observaçAei do
Instituto Cousirat de Araújo, noa
últimos 46 anos (1910-1955), ape-
nas esta capital teve um valor
inferior, que foi de 7 graus a
dois décimos em 9 de julho de
1920.

VACARIA, 29 (Do correspon-
dente_pelo telefone) — Continua
nevafflo intensamente em Vaca-
ria desde ontem, com interrup-
ção durante a noite. A tempera-
tura é de 0 graus.

Belíssimo aspecto apresenta a
cidade. Depois de 1942 é a maior
nc^da aqui registrada.

A população tAda encontra se
nas ruas, entregues a diversões
comuns nestas ocasiões.

YIDEIRA, Santa Catarina, 29
(Do correspondente) — Está ne-
vando intensamente neste muni-
cíp.o, proporcionando lindas pai-
sagens, ininterruptas, espetam,
lares.

MENEGHETTI SATISFEITO

tanto, essa pergunta deve
acr frita às forças armadas,
dn quem dependem aa ga-
rantia» do regime».

Mostrando-ae fav oravel ao
restabelecimento do comer-
cio com os países da orbita
rusaa, deçlarou que com is-
ao colocaremos melhor aa
nossas disponibilidades em
matérias primas a gêneros
alimentícios.

— Teremos mal* alvisaa»
mm «firmou a feneral Jua-

res Tavora.
Voltando ao assunto da*

elelçSea, frisou o candidato
da l'DV, PDC, PI. e PSB:

— Nio estarei com gol-

pe, nko ficarei com golpe o

nfto me aproveitarei de gol.

pe. O resto interessa aos ou-

tres, que pensam no golpe*.

OWOMOMM

-1FIZI 

PRODI

POLITICO, MAS COHTINOO

COMO tOVERIAMR 00 ESIA00»

Procuramos ouvir tsmbém o governador lido Meneghsttl
sAbra a decisão do Tribunal Regional Eleitoral qua rejeitou o

pedido de cancelamento do Diretório Regional pessedista. O
chefe do executivo rio-grandense, apesar de sua Qualidade de

presidente licenciado do PSD gaúcho, recusou-se positiva-
mente a prestar declarações em tõrno do assunto, sem oatre-
limo, ticunúti tua iaii*i«(èo ptio ímííwIw d* L*tèlh* judl-

dal provocada pela intervenção no pessedismo do Rio Qraa-

de do Sul.
Assim se manifestou o sr. lido Menegbetll.

— Não devo fslari não posso falar".
Esclarecendo sua atitude reafirmou sua orientaçio è tes-

ta da administração estadual.
— Já lis um pronunciamento político, maa continuo co-

mo governador do Estado".

EXAMINA O EPISCOPADO, NO RIO

A SITUAÇÃO DO CLERO ARGENTINO

... vil-_ «... Ja B.I.M «a shrtrl A !#«•!• 4
BIO. M (MsrMIeaal) — A sl-

taacãa des sacerdetee eettaaget.
m «ae reterfaa* • eleee aa A-
asáetia Latlss. (desSe a aaaei-
ra eeeae receatA-lee aáá fce dia-
peeioftes raaáalraa a respeite)
lei sabaetida A apreeleoSa de
pieaárl* saMWMM

acate, e atais tapeHaate de
eOsaeeãii» Ceareataa Baereraas
Aaltatitaa Aaierlrae Latiaae».
detida ae retal^rl, da eltsaeSe
eaMIlea aa AeaeaMaa felte per

, d. Maaatl T»»e, Mepe aaaiHar
Aires, «a* se a«ka

eepade LaNae-ABerleaae per
d. MA He de Minada VUaa-Be-
ae, areeMspe de Belesa do Pa-
rá-

A aef aada parte da ssssAe tel
dedlreda aes relatAries eábr»
rrlltl»sas apreeaatadea pele
raedrat llea 4ala« de Barne
I amara, ArreMspe de Hs da
JiMtr*.

O 4|a de ke>e ¦•ri, paeelrrl-

late reste doe ¦aliglaeee o reli-
lieeae aa vida dlsssssaa. Pela
prlsselra rsa, he|e, a persega'-
(te pereeteta A Igaaja tatálira
aerA veatlleda aa Caalenaela

IMrOBTaxriA DO CLEBO
MAO NACIONAI,

Ver Ide A oeaaeesa de elere aa
M palees latlae-ssserl-

parte, de eleaies.e ratresieire

qae vta relaherar em seas me-
vlaieates apesitllaes. Iateraia-
rin-N *s W»h> na H«iê« ém
.atras ta realeréaela sákre aa
taates de eperArtes eveagtlleee
a aa regraa e • «retas qar eri-
eatam saa eeeperacáe aa Aaterl-
ea Iattai.

O rardsal Dess Jalate de
Barres Ia»ara, AreeMspe de
Mie de daaetre, espAe. psra e
eplseepade, a aeressldade de de-
tirar » asaier ateacde ae des-
perlar daa veeacOee de, reli-
gleees e ae aprereitaaaeate de
eaa, abras.

tttaa «ae feraaa relltleees
frearlsraaes, dess I a I r s aes a
¦»rrr4irl*« •« prim*hm% «la-
eUeArtee e eraacMIsaderts da

Aa^riri.
— Alada agera. depels de

f»l> f*opfr»(â«
de, religlese, pressegur, srat»
fantaateatal para a raasa da
Igreja nests nA« *ó

pela ajada qas prestaas aes Ws-

pes rat eada ua das dlereses.
rsnt p«lo Mmrm • Mrflfirl»
dst abras dr rarater aerlal. br-
arllreale, reiterai e erllctnse
«a» trai , sen eararga eaa te-
4m h paiwi — <'•»• D- *al«
m*.

A srseSe plreárla de eatrm
4a (•¦frrfRrli ti«ril da
¦ »|,sd«* l.atlse-Aa.rr|ran« eetra-
dru ir ate á ««lie drtlde ees
éfhalH «a%rltad*a pelaa ralaté
rle, dr D. Mário dr Mlraada

Vila* Bees, Arr«M,pe de Brlrat
te Pará. a de Dom Jalaw de
Barres (ateara. Seatrat* à ael-
te se miirtá as reatlssSrs. a
saber. 1> — tlrre trem trés
sahreaaltaòee, d* elere aarie-
ttsi. ttáe aaeieaal a rellflesee e
rrllrteees); II. — Aaslllarea de
« Irrei ltl» — Orcaalsacáe e ae
le ede apeetelade (real a»a
•abreatlarfe eararregada de es-
«estes sebre a laaprresa a ra-
dia; V) — Prelrslaetleate e ««-
tra» hereaies; V) — Atlvtdadee
seriais raW.liras; VI — Ml«»«>s.
tadlee. «rate de eer; VIII) K-
nigrari» e feala é« «ar.

(tIOHIlKN Al t(l DO Clltllt
O lardral l>. Carie, Marta

I, la T«rrr, ArrrW«e« de 0*1-

te .abrirá a sessge plreárla de
h«j« dn elrra aacinaal a »••-
nariosal. V.at secaits asará ta

palavra Maaael Tata, bispa
aaslllar dr Baeaes Aires, eaa
Ir ré a «Derlaracáe RpUrepel
deaaerlaade a perargelcáe aa
Argeatlaa*. A «raeada parte da
tnda verserá eebee a laapeea-
eáe dee aealllaree de elere, ee-
Saede tasrrltes para felar: —
Daa Mrldrr Caatars. Arrrbla-
pa-Aaslllar de Mie de Jear(ret
S.n rsellae Frrrrlrs BeaaM,
Mapa da «ieje; e l)«e A rata»-
te MaWems, Usaaler. aaslllar
ta Kt,p» da H^ata Trás de la
Plrrra. Baliria. 

*

( •M* at a»i»H#r«. a a#«tfta
plf-aária êm ktje ur^ iNrtU.

do Social Democrático, substi*
tuinao o Conselho Nacional pe*
lo Diretório Nacional, ccssan»
do, consequentemente, a exis»
téncia da Comissão Executiva,
substituída, em suas atribui*
çües executivas pela Presidín»
cia do Diretório.

"Não sofrerá, portanto, so.
lução de continuidade, em tem.

po algum, a prática seguida
pelo Tribunal Superior Eleito,
ral. ao fazer abstração do re-

gistro do Diretório Nacional
própriamente dito, ao insere*
ver a Comissão Executiva an*
tes. e passar a inscrever, táa
sòmente, o nome do presiden*
te do Conselho Nacional em sa*
guimento ao daquela.

"£', 
pois, de estarrecer a im*

pressão causada pela despreo*
cupaçáo com que são encara*
dos problemas de tamanha
magnitude, quando confiado
aeu acautelamento a homens
eminentes, pelo saber e pela
feitlo moral, a serem votados
ao conhecimento de elementos
coordenados, consubstanciado-
res da vida a açáa dos Parti*
dos Políticos que ora consti.
tuem figura Jurídica de direi,
to público e encarnam, verde*
deiramente, a defesa dos su.
periores interesses coletivos,
construtores que são da grsn*
deza do Brasil".

PEBACCHI: EXALTAÇÃO DC
TAKSO E VEEGABA

O sr. Valter Perâcchi Bar*
calos, interpelado pela repor*
tagem, fez as aeguintes decla*
rações, a propósito da decisão
da ontem do THE:

— A decisão do egrágio TrU
bunal Regional Eleitoral hon-
ra as tradições, sabedoria a ine
dependência da Justiça da noa-
sa terra.

"Só 
tenho a lamentar, em

tudo isso. o fato da que a Di*

Bório 
Nacional, constituída

quase B anos, até hoje náa
tenha sido registrado na Supra»
ma Córte Eleitoral do paia".

Concluindo: — Quero agrae
decer o eficiente a magnífica
trabalho realizado pelae dela»

gadoa da Secçáo rio-grandense
do PSD. dra. Tarso Dutra o
Osvaldo Vergara, a cuja culta*
ra e espírito partidário, rendo

as minhas mais Regras boiao»
"»/
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